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1. RESPONSÁVEIS PELO FORMULÁRIO  

1.1 -  Declaração e Identificação dos responsáveis  

Nome do responsável pelo conteúdo do formulário: Bernardo Francisco Pereira Gomes  

Cargo do responsável: Diretor Presidente  

Nome do responsável pelo conteúdo do formulário: Thiago Almeida Ribeiro da Rocha  

Cargo do responsável: Diretor de Relações com Investidores 

Os diretores acima qualificados, declaram que : 

a. reviram o formulário de referência;  

b. todas as informações contidas no formulário atendem ao disposto na Instrução CVM nº 480, em especial aos 
artigos 14 a 19;  

c. o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e completo da situação econômico-
financeira do emissor e dos riscos inerentes às suas atividades e dos valores mobiliários por ele emitidos.  

 

2. AUDITORES INDEPENDENTES  

2.1/2.2 -  Identificação e remuneração dos Auditores   

Código CVM : 1144-4 
Tipo de auditor : Nacional 
Nome/Razão social : ACAL Auditores Independentes S/S 
CPF/CNPJ : 07.377.136/0001-64 
Período de prestação de serviço : 01/01/2011 a 31/12/2011  
Descrição do serviço contratado : Serviços de auditoria independente das demonstrações contábeis e notas explicativas 
referentes ao exercício social de 2011 bem como exames específicos de controles internos para a Senior Solution S.A. e suas 
empresas controladas. Os serviços foram prestados de acordo com as normas e procedimentos geralmente aceitos para serviços 
dessa natureza, obedecendo às Normas e Procedimentos de Auditoria (NPAs) emitidas pelo Ibracon.  

Montante total da remuneração dos auditores independentes segregado por serviço : No exercício social de 2011, os 
auditores independentes da Companhia receberam honorários que totalizaram R$50.000,00, sendo R$37.500,00 referentes aos 
serviços de auditoria independente e R$ 12.500,00 referentes a exames específicos de controles internos. 
Justificativa da substituição:  Não aplicável. 

Razão apresentada pelo auditor em caso da discordância da justificativa do emissor : Não aplicável. 
Nome responsável técnico:  
Wesley Montechiari Figueira 

Período de prestação de  
serviço:  
22/06/2011 a 31/12/2011  

CPF:  
840.222.487-34 

Endereço: Avenida Rio Branco, nº 181, s/ 1.802, 18º andar, 
Centro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, CEP 20040-007, Telefone 
(21) 21598812, Fax (21) 25333830, e-mail: 
wesley.figueira@acal.com.br 

 

Código CVM : 1144-4 
Tipo de auditor : Nacional 
Nome/Razão social : ACAL Auditores Independentes S/S 
CPF/CNPJ : 07.377.136/0001-64 
Período de prestação de serviço : 01/01/201 2 a 31/12/2012  
Descrição do serviço contratado : Serviços de auditoria independente das demonstrações contábeis e notas explicativas 
referentes ao exercício social de 2012 e revisão das demonstrações financeiras de 31/03/2012, 30/06/2012 e 30/09/2012 bem 
como exames específicos de controles internos para a Senior Solution S.A. e suas empresas controladas. Os serviços foram 
prestados de acordo com as normas e procedimentos geralmente aceitos para serviços dessa natureza, obedecendo às Normas e 
Procedimentos de Auditoria (NPAs) emitidas pelo Ibracon. 
Montante total da remuneração dos auditores independentes segregado por serviço : No exercício social de 2012, os 
auditores independentes da Companhia receberam honorários que totalizaram R$ 223.020,00, sendo (i) R$91.140,00 referentes 
aos serviços de auditoria independente; (ii) R$ 30.380,00 referentes a exames específicos de controles internos; (iii) R$ 37.500,00 
referentes a trabalhos de due diligence financeira em empresa cuja aquisição estava sendo avaliada por nós; (iv) R$ 24.000,00 
referentes a revisão de demonstrações financeiras pro forma da empresa referida no item anterior e (v) R$ 40.000,00 referentes a 
revisão de documentos da oferta pública de ações realizada. 
Justificativa da substituição:  - 

Razão apresentada pelo auditor em caso da discordância da justificativa do emissor : - 
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Nome responsável técnico:  
Wesley Montechiari Figueira 

Período de prestação de  
serviço:  
01/01/2012 a 31/12/2012  

CPF:  
840.222.487-34 

Endereço: Avenida Rio Branco, nº 181, s/ 1.802, 18º andar, 
Centro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, CEP 20040-007, Telefone 
(21) 21598812, Fax (21) 25333830, e-mail: 
wesley.figueira@acal.com.br 

 

Código CVM : 1144-4 
Tipo de auditor : Nacional 
Nome/Razão social : ACAL Auditores Independentes S/S 
CPF/CNPJ : 07.377.136/0001-64 
Período de prestação de serviço : 01/01/201 3 a 18/03/2015 
Descrição do serviço contratado : Serviços de auditoria independente das demonstrações contábeis e notas explicativas 
referentes ao exercício social de 2013 e revisão das demonstrações financeiras trimestrais, bem como exames específicos de 
controles internos para a Senior Solution S.A. e suas empresas controladas. Os serviços foram prestados de acordo com as normas 

e procedimentos geralmente aceitos para serviços dessa natureza, obedecendo às Normas e Procedimentos de Auditoria (NPAs) 
emitidas pelo Ibracon. 
Montante total da remuneração dos auditores independentes segregado por serviço : No exercício social de 2013, os 
auditores independentes da Companhia receberam honorários que totalizaram R$155.902,00, sendo (i) R$84.756,00 referentes aos 
serviços de auditoria independente; (ii) R$19.635,00 referentes a exames específicos de controles internos; (iii) R$36.000,00 
referentes a trabalhos de due diligence financeira em empresa cuja aquisição estava sendo avaliada por nós e (iv) R$15.511,00 
referentes a revisão de demonstrações financeiras pro forma da empresa referida no item anterior.  
Justificativa da substituição:  Atendimento ao disposto no artigo 31 da I nstrução CVM 308, conforme alterada, que determina a 
rotatividade dos auditores independentes a cada cinco anos. 

Razão apresentada pelo auditor em caso da discordância da justificativa do emissor : - 
Nome responsável técnico:  
Wesley Montechiari Figueira 

Período de prestação de  
serviço:  
01/01/2013 a 31/12/2013 

CPF:  
840.222.487-34 

Endereço: Avenida Rio Branco, nº 181, s/ 1.802, 18º andar, 
Centro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, CEP 20040-007, Telefone 
(21) 21598812, Fax (21) 25333830, e-mail: 
wesley.figueira@acal.com.br 

 

Código CVM : 287-9 
Tipo de auditor : Nacional 
Nome/Razão social : PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes 
CPF/CNPJ : 61.562.112/0001-20 
Período de prestação de serviço : 26/03/2015  
Descrição do serviço contratado : Serviços de auditoria independente das demonstrações contábeis e notas explicativas 
referentes ao exercício social de 2015 e revisão das demonstrações financeiras trimestrais, bem como exames específicos de 
controles internos para a Senior Solution S.A. e suas empresas controladas. Os serviços foram prestados de acordo com as normas 
e procedimentos geralmente aceitos para serviços dessa natureza, obedecendo às Normas e Procedimentos de Auditoria (NPAs) 
emitidas pelo Ibracon. 
Montante total da remuneração dos auditores independentes segregado por serviço : Não aplicável. 
Justificativa da substituição:  Não aplicável. 
Razão apresentada pelo auditor em caso da discordância da justificativa do emissor : Não aplicável. 
Nome responsável técnico:  
Ricardo Novaes de Queiroz 

Período de prestação de  
serviço:  
26/03/2015 

CPF:  
528.099.605-00 

Endereço:  Av. Francisco Matarazzo, 1400, 9-10, 13-17 
andares, Centro, São Paulo, SP, Brasil, CEP 05001-100, 
Telefone (11) 3674-3901, Fax (11) 3674-2030, e-mail: 
ricardo.queiroz@br.pwc.com 

 

2.3. Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 2 deste Formulário de Referência.  

 

3. INFORMAÇÕES FINANCEIRAS SELECIONADAS  

3.1 -  Informações Financeiras  

 

Informação financeira  
Consolidado  

 

Exercício social  
31/12/2013  

Real/Unidade  

Exercício social  
31/12/2012  

Real/Unidade  

Exercício social  
31/12/2011  

Real/Unidade  

Patrimônio Líquido 57.076.517,00 14.110.013,00 10.375.037,00 
Ativo Total 79.489.779,00 33.704.203,00 24.872.965,00 

Receita Líquida 51.195.865,00 46.245.501,00 38.748.247,00 
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Resultado Bruto 19.201.458,00 19.179.179,00 15.864.427,00 
Resultado Líquido 6.384.095,00 6.020.813,00 2.344.633,00 

Número de Ações, Ex-Tesouraria 11.124.811 8.207.408 1.025.926 
Valor Patrimonial da Ação (Reais Unidade) 4,842244 1,719180 10,112851 

Resultado Líquido por Ação 0,573861 0,733583 2,285382 

 

3.2 -  Medições não contábeis  

EBITDA   

A tabela abaixo contém o nosso EBITDA (sigla em inglês para Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and 
Amortization) e a nossa Margem EBITDA dos 3 últimos exercícios sociais, bem como sua conciliação com a conta de 

Lucro Líquido das demonstrações financeiras auditadas: 

  31/12/2013  31/12/2012   31/12/2011  
Medição não contábil  Real/unidade  Real/unidade  Real/unidade  

(=) Lucro Líquido  6.384.095 6.020.813 2.344.633 
(+ ) Participação dos Minoritários (53.107) (68.522) 606.406 
(+) Imposto de Renda e Contribuição Social, Imposto de Renda Diferido 1.735.938 2.453.329 708.123 
(+ ) Resultado Financeiro Líquido (2.704.648) (105.691) 1.103.427 
(+) Depreciação e Amortização 813.799 788.841 1.106.788 
(=) EBITDA  6.176 .077  9.088.770  5.869.377  
Margem EBITDA  12,1%  19,7%  15,1%  
    
(+ ) Distribuição de dividendos a cotistas minoritários de investida  (1.074.384) (2.378.696) (1.911.530) 
(=) EBITDA Ajustado  5.101.693  6.710.074  3.957.847  
Margem EBITDA  Ajustada  10,0%  14,5%  10,2%  

 

O EBITDA representa o lucro (prejuízo) líquido antes das receitas e despesas financeiras, da contribuição social e do 

imposto de renda, da depreciação e amortização e da participação dos minoritários. O EBITDA não deve ser 
considerado como um indicador de nosso desempenho operacional, em substituição ao lucro líquido, ou como uma 

alternativa ao fluxo de caixa, para a análise do impacto em sua liquidez.  

Para calcular o EBITDA Ajustado, foi deduzido do EBITDA o valor correspondente à distribuição diferenciada de 
dividendos em favor dos quotistas minoritários da Controlpart Consultoria e Participações Ltda. e de sua controlada 

Controlbanc Consultoria Ltda. (incorporada em abril de 2012). Esses quotistas minoritários são também executivos 
das controladas mencionadas anteriormente e fazem jus a participação nos resultados das operações. 

A nossa Administração acredita que esta forma de cálculo do EBITDA é a que melhor se aproxima do indicador de 

desempenho operacional, demonstrando de forma consolidada, ou seja, não excluindo possível participação de 
minoritários, a geração de caixa da operação. Entretanto, ressalta-se que o EBITDA não é uma medida estabelecida 

de acordo com as práticas contábeis vigentes adotadas no Brasil e pode ser definido e calculado de maneira diversa 
por outras empresas. 

Incorremos em despesas não recorrentes ao longo dos períodos apresentados e, de acordo com a Instrução CVM nº 
527 de 4 de outubro de 2012, estes gastos devem impactar o cálculo do nosso EBITDA.  

Lucro Bruto Ajustado  

O Lucro Bruto Ajustado é calculado reduzindo o valor do lucro bruto pela parcela de dividendos distribuídos a 
quotistas minoritários de empresas investidas atribuíveis ao Custo dos Serviços Prestados. Esses quotistas atuam 

como executivos de controladas da Companhia. A tabela abaixo contém o Lucro Bruto Ajustado e a Margem Bruta 
Ajustada dos 3 últimos exercícios sociais, bem como sua conciliação com a conta de Lucro Bruto das demonstrações 

financeiras auditadas: 

 
31/12/2013  31/12/2012   31/12/2011  

Medição não contábil  Real/unidade  Real/unidade  Real/unidade  

(=) Lucro Bruto  19.201.458 19.179.179 15.864.427 
(-) Distribuição de dividendos a cotistas minoritários de investida (atribuíveis 
aos custos) 

724.957 1.725.899 2.174.458 

(=) Lucro Bruto Ajustado  18.476.501  17.453.280  13.689.969  
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Receita Líquida 51.195.865 46.245.501 38.748.247 
Margem Bruta Ajustada  36,1%  37, 7%  35,3%  

 

Lucro Líquido Ajustado  

O Lucro Líquido Ajustado é calculado reduzindo o valor do Lucro Líquido pelo saldo do prejuízo acumulado do 

exercício imediatamente anterior e pelo montante de dividendos distribuídos a quotistas minoritários de empresas 
investidas. Esses quotistas atuam como executivos de controladas da Companhia. A tabela abaixo contém o Lucro 

Líquido ajustado dos 3 últimos exercícios sociais, bem como sua conciliação com a conta de Lucro Líquido das 

demonstrações financeiras auditadas: 

Medição não contábil  
31/12/2013  31/ 12/2012   31/12/2011  

Real/unidade  Real/unidade  Real/unidade  

(=) Lucro Líquido  6.384.095 6.020.813 2.344.633 
(-) Distribuição de dividendos a cotistas minoritários de investida (atribuíveis 
aos custos e às despesas) 

1.074.384 2.378.696 1.911.530 

   
  

(=) Lucro Líquido Ajustado  5.309.711 3.642.117 433.103 

 

3.3 -  Eventos subsequentes às últimas demonstrações financeiras  

Os eventos subsequentes às ultimas demonstrações financeiras de encerramento de exercício social consolidadas, 

emitidas em 27/03/2014 , são os seguintes: 

A Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñSenior Consultoriaò) ® a sociedade controladora da Drive 

Consultoria e Inform§tica Ltda. (ñDriveò), com participa­«o de 100% sobre o capital social da investida em 31 de 

dezembro de 2013. 

Visando a otimização administrativa e operacional, foi realizada a incorporação da Drive por sua controladora Senior 

Consultoria em 01 de janeiro de 2014. A presente incorporação integral tem como objetivo a redução dos custos de 
manutenção e administração de duas sociedades distintas, consolidando-as em uma única empresa. 

As partes são empresas pertencentes ao mesmo grupo empresarial e com interesses e investimentos no mesmo ramo 
de atividade. Segundo a Administração da Companhia a incorporação trará benefícios, tanto de ordem administrativa 

como econômica, pois permitirá a união das forças e do patrimônio das empresas, um melhor aproveitamento dos 

recursos das partes envolvidas e ao aumento da sinergia empresarial. 

 

3.4 -  Política de destinação dos resu lt ados   

 2011  2012  2013  

a. Regras 
sobre 
retenção de 
lucros  

De acordo com nosso Estatuto 
Social vigente no exercício social 
findo em 31/12/ 2011 (Artigo 
30º, Parágrafo 2º), do lucro 
líquido apurado ao fim de cada 
exercício social deveriam ser 
destinados 5% (cinco por cento) 
para a constituição de reserva 
legal, que não excederia 20% 
(vinte por cento) do capital 
social. Adicionalmente, era 
previsto no Estatuto Social 
vigente a constituição de Fundo 
de Resgate de ações 
preferenciais, mediante 
destinação de no mínimo 30% e 
no máximo 50% do nosso lucro 
líquido, ajustado na forma do 
Artigo 202 da Lei das Sociedades 
Anônimas.  

De acordo com nosso 
Estatuto Social vigente no 
exercício social findo em 
31/12/2012, a criação do 
Fundo de Resgate passou a 
não ser prevista mediante a 
exclusão do Artigo 31°na 
Assembleia Geral de 
07/12/12. As informações a 
respeito do Fundo de 
Resgate referem-se às 
regras vigentes para os 
nossos exercícios sociais 
encerrados 31/12/2011, 
pelas quais se estipulava a 
destinação de um mínimo 
de 30% e um máximo de 
50% do lucro líquido para o 
Fundo de Resgate.  

De acordo com nosso Estatuto Social vigente na data de 
preenchimento deste Formulário de Referência (Artigo 30º, 
Parágrafo 1º), do lucro líquido apurado ao fim de cada 
exercício social deveria ser destinado 5% (cinco por cento) 
para a constituição de reserva legal, que não excederia de 
20% (vinte por cento) do capital social. No exer cício em que 
o saldo da reserva legal, acrescido dos montantes das 
reservas de capital de que trata o parágrafo 1º do artigo 182 
da Lei das Sociedades por Ações, excedesse 30% (trinta por 
cento) do capital social, não seria obrigatória a destinação de 
parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal. Uma 
parcela, por proposta dos órgãos da administração, poderia 
ser destinada à formação de reserva para contingências e 
reversão das mesmas reservas formadas em exercícios 
anteriores, nos termos do artigo 195 da Lei das Sociedades 
por Ações. Do saldo do lucro líquido remanescente após as 
destinações da reserva legal e reserva para contingências 
conforme determinado acima, uma parcela seria destinada ao 
pagamento de um dividendo mínimo obrigatório, que poderia 
ser pago por meio de juros sobre capital próprio, não inferior, 
em cada exercício, a 25% (vinte e cinco por cento). No 
exercício em que o montante do dividendo mínimo 
obrigatório, calculado nos termos descritos acima, 
ultrapassasse a parcela realizada do lucro líquido do 
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exercício, a Assembleia Geral poderia, por proposta dos 
nossos órgãos de administração, destinar 100% (cem por 
cento) do lucro líquido que remanescesse após as deduções 
legais e estatutárias à constituição de reserva de lucros a 
realizar, observado o disposto no artigo 197 da Lei das 
Sociedades por Ações. Os lucros que remanescessem após as 
deduções legais e estatutárias poderiam ser destinados à 
formação de reserva para expansão, que teria por fim 
assegurar recursos para financiar aplicações adicionais de 
capital fixo e circulante e expansão das nossas atividades 
sociais, e que cujo saldo, somado aos saldos das demais 
reservas de lucros, excetuadas a reserva de lucros a realizar 
e a reserva para contingências, não poderia ultrapassar 
100% (cem por cento) do nosso capital social subscrito.  

b. Valores 
das 
retenções de 
lucros  

Nos exercícios sociais findos em 31/12/2011 e 31/12/2012 não 
constituímos qualquer reserva para o Fundo de Resgate de 
ações preferenciais. O resultado dos referidos exercícios foi 
utilizado para compensação de prejuízos acumulados em anos 
anteriores. 

A Assembleia Geral de 30/04/2014 aprovou a retenção de R$ 
4.600.303,45 a título de Orçamento de Capital, dos quais R$ 
319.204,73 foram destinados à Reserva Legal e R$ 
4.281.098,72 à Reserva de Lucros. 

c. Regras 
sobre 
distribuição 
de 
dividendos  

De acordo com nosso Estatuto 
Social vigente no exercício social 
findo em 31/12/2011 (Artigo 
30º, Parágrafo 1º), a distribuição 
de dividendos, após a provisão 
para pagamento do imposto de 
renda e da contribuição social 
sobre o lucro líquido, seria de no 
máximo 40% (quarenta por 
cento) e no mínimo 25% (vinte e 
cinco por cento) do lucro líquido.  

De acordo com nosso 
Estatuto Social vigente no 
exercício social findo em 
31/12/2012 (Artigo 30º, 
Parágrafo 1º), a 
distribuição de dividendos, 
após a provisão para 
pagamento do imposto de 
renda e da contribuição 
social sobre o lucro líquido, 
passou a ser de no mínimo 
25% (vinte e cinco por 
cento) do lucro líquido, sem 
previsão de percentual 
máximo.  

De acordo com nosso Estatuto Social vigente na data de 
preenchimento deste Formulário de Referência (Artigo 30º, 
Parágrafo 2º), o saldo do lucro líquido remanescente após as 
destinações referidas no item (a) acima teria a destinação 
que lhe fosse dada pela Assembleia Geral, observadas as 
prescrições legais, sendo que qualquer retenção de lucros do 
exercício realizados por nós deveria ser obrigatoriamente 
acompanhada de proposta de orçamento de capital 
previamente aprovada pelo Conselho de Administração. Caso 
o saldo das reservas de lucros ultrapassasse o capital social, 
a Assembleia Geral deliberaria sobre a aplicação do excesso 
na integralização ou no aumento do capital social ou, ainda, 
na distribuição de dividendos aos acionistas, nos termos do 
artigo 199 da Lei das Sociedades Anônimas.  

d. 
Periodicidade 
das 
distribuições 
de 
dividendos  

Nosso Estatuto Social vigente nos exercícios sociais findos em 
31/12/2011 (Artigo 30º, Parágrafo 2º) e 31/12/2012 previa que 
ao fim de cada exercício social a Diretoria faria elaborar as 
demonstrações financeiras, sendo que uma parcela do resultado 
do exercício, respeitadas as regras para distribuição acima, seria 
destinada à distribuição de dividendos. Logo, os dividendos 
deveriam ser distribuídos ao fim de cada exercício social ou em 
periodicidade inferior. 

Nosso Estatuto Social vigente na data de preenchimento 
deste Formulário de Referência, previa que os dividendos 
deveriam ser distribuídos ao fim de cada exercício social, 
podendo ainda ser distribuídos em periodicidade inferior. 

e. Eventuais restrições à distribuição de dividendos impostas por legislação ou regulamentação especial aplicável ao emissor,  
assim como contratos, decisões judiciais, administrativas ou arbitrais: Não aplicável 

 

3.5 -  Distribuição de dividendos e retenção de lucro líquido  

(Reais)  
Exercício social 

31/12/2013  
Exercício social 

31/12/2012  
Exercício social 

31/12/2011  

Lucro líquido ajustado  6.384.094,58 6.020.813,00 2.344.633,00 
Dividendo distribuído em relação ao lucro líquido ajustado (%)  27,9412 0,000000 0,000000 
Taxa de retorno em relação ao patrimônio líquido (%)  3,1253 0,000000 0,000000 
Dividendo distribuído total 1.783.791,13 0,00 0,00 
Lucro líquido retido 4.600.303,45 6.020.813,00 2.344.633,00 
Data da aprovação da retenção  30/04/2014  30/04/2013  30/04/2012  

 

Espécie da 
ação  

Provento  
Valor Total Bruto  

(Reais )  
Por ação Bruto  

(Reais)  
Data de Pagamento  

ON Juros sobre o capital próprio  1.783.791,13 0,153103251  21/05/2014   

 

3.6 -  Declaração de dividendos à conta de lucros retidos ou reservas  

Nos últimos 3 (três) exercícios sociais, não declaramos dividendos a conta de lucros retidos ou reservas constituídas 
em exercícios sociais anteriores.  



 

SENIOR SOLUTION S.A. (SNSL3) 
Formulário de Referência 2014 

 

8 

 

Entretanto, nossa controlada direta Controlpart Consultoria e Participações Ltda. e nossa controlada indireta 

Controlbanc Consultoria Ltda. (incorporada em abril de 2012) distribuíram aos seus quotistas minoritários, que 

também são executivos das empresas, dividendos nos exercícios sociais de 2013, 2012 e 2011. 

 

3.7 -  Nível de endividamento  

Exercíc io Social  
Montante total da 

dívida, de qualquer 
natureza  

Tipo de Índice  
Índice de 

endividamento  

Descrição e motivo da 
utilização de outro 

índice  

31/12/2013  22.413.262,00 Índice de endividamento  0,39268798 - 

 

3.8 -  Obrigações de acordo com a natureza e prazo de vencimento  

Exercício Social de 31/12/2013   

Tipo  
Inferior a um ano 

(Unidade)  

Um a três anos 

(Unidade)  

Três a cinco anos 

(Unidade)  

Superior a cinco 

anos (Unidade)  

Total 

(Unidade)  

Garantia Real - - - - -  
Garantia Flutuante - - - - -  
Quirografárias 11.410.317 7.992.496 1.026.066 1.984.383 22.413.262  
Total (Real)  11.410.317 7.992.496 1.026.066 1.984.383 22.413.262  

 

3.9 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 3 deste Formulário de Referência.  

 

4. FATORES DE RISCO 

4.1 -  Descrição dos fatores de risco  

a. Riscos relacionados à Companhia  

A manutenção da competitividade da Companhia depende da capacidade de desenvolver novos 
produtos e serviços bem como aperfeiçoar e adaptar os produtos e serviços existentes.  

O mercado de software e serviços para a vertical financeira é caracterizado por inovações tecnológicas frequentes 

relacionadas, por exemplo, à evolução da capacidade de processamento e armazenamento dos equipamentos de 

computação, à melhoria da infraestrutura de telecomunicações e redes, à demanda dos clientes por produtos e 
serviços mais complexos, entre outros. Para ser competitivo nesse mercado, precisamos manter nossa capacidade de 

desenvolver novos produtos e serviços bem como aperfeiçoar os produtos e serviços que oferecemos atualmente.  

Existe o risco de não sermos capazes de prever, desenvolver ou implementar inovações tecnológicas em nossos 

produtos e serviços, tornando-os obsoletos em comparação com os produtos e serviços oferecidos por nossos 

competidores. Além disso, não podemos garantir que as tecnologias em que optamos para desenvolver nossos 
produtos nos permitirão competir de forma eficiente nesse mercado. Nesse caso, poderemos ser incapazes de adaptar 

os produtos e serviços que oferecemos atualmente a novos padrões tecnológicos que poderão surgir no futuro, o que 
poderá prejudicar nossa competitividade.  

O desenvolvimento de novo s produtos pela Companhia est á sujeito  a erros, falhas ou atrasos 
significativos que, se acontecerem, poderão prejudicar nossa relação com clientes.  

Não podemos garantir que os novos produtos não apresentarão erros e/ou falhas, os quais podem ocasionar atrasos 

no lançamento de novos produtos ou até prejudicar a aceitação dos mesmos junto aos nossos clientes. Além disso, 
eventuais erros, falhas e atrasos poderão prejudicar a imagem e reputação da Companhia, podendo comprometer o 

crescimento das vendas e, consequentemente, a valorização das nossas ações. 

O resultado da Companhia depende  em grande parte de receitas variáveis. A incapacidade de manter o 
nível de novas contratações em condições satisfatórias poderá afetar adversamente nossos resultados.  

Classificamos nossas receitas como recorrentes ou variáveis. Consideramos como (i) recorrentes as receitas das 
unidades de Software e Outsourcing, relacionadas a contratos de médio e longo prazos, com duração igual ou 

superior a 1 ano; e (ii) variáveis as receitas das unidades de Serviços e Consultoria, relacionadas a contratos de curto 
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prazo, com duração inferior a 1 ano. Essas receitas variáveis, caracterizadas por projetos contratados de natureza 

eventual apresentam riscos maiores relacionados à sua renovação quando comparadas com as receitas recorrentes, 

representaram nos 3 últimos exercícios sociais de 20% a 40% de nossa receita total. A incapacidade de renovar 
nossas receitas, principalmente as variáveis, poderá prejudicar o nosso crescimento ou até a manutenção do nosso 

patamar de receitas, afetando adversamente nossos resultados e, consequentemente, o valor das nossas ações. 

Grande parte das nossas receitas depende de um pequeno número de clientes e eventuais perda s 
poderão  afetar adversamente os resultados.  

O mercado financeiro brasileiro vem passando por um momento de consolidação em busca por sinergias e ganhos de 
escala. Essa movimentação aumenta a possibilidade de incremento ou perda no valor dos nossos contratos. Com a 

consolidação das instituições financeiras, o número de participantes pequenos e médios da vertical financeira vem 
diminuindo e as nossas receitas ficando concentradas em um número menor empresas.  

Contávamos, em 2013, com 180 clientes, na maioria instituições financeiras de médio e grande porte localizadas no 

Brasil. Os nossos 5 e 10 principais clientes representaram 41,6% e 56,3% da nossa receita bruta, respectivamente, 
enquanto o nosso principal cliente, isoladamente, representou 13,0%. A perda de um dos nossos principais clientes 

poderá afetar adversamente nossos resultados, reduzindo o valor das nossas ações. 

Nossa estratégia de crescime nto está relacionada à nossa capacidade de nos beneficiarmos da 
consolidação no nosso mercado de empresas do setor de software e serviços e, portanto, 
implementarmos aquisições bem sucedidas, que apresentam riscos e podem não se concretizar ou não 
resultar  nos benefícios esperados.  

No Brasil, o setor de softwares e serviços para vertical financeira é bastante fragmentado e nossa estratégia de 
crescimento encontra-se atrelada à nossa capacidade de nos beneficiar do processo de consolidação do setor via 

aquisições. Não há como prever se e quando tais aquisições ocorrerão ou a possibilidade de uma determinada 
operação ser concluída em termos e condições favoráveis.  

Podemos incorrer em custos significativos em processos de aquisição e, ainda assim, tais processos podem não ser 

concluídos ou, se concluídos, podem não apresentar os benefícios esperados. Nossa capacidade de continuar a 
ampliar os negócios por meio de aquisições depende de diversos fatores, dentre os quais estão a capacidade de 

identificarmos oportunidades ou acessarmos os mercados financeiro e de capitais e negociarmos condições favoráveis 
em tais operações. 

O crescimento por meio de aquisições apresenta também risco de exposição às responsabilidades sucessórias 
relacionadas aos estabelecimentos, às sociedades adquiridas, sua administração, suas atividades e/ou contingências 

incorridas anteriormente à aquisição. Os processos de auditoria (due diligence) que conduzimos no passado, bem 

como outros que podemos vir a realizar em relação a uma aquisição e quaisquer garantias contratuais (ou de outra 
natureza), ou indenizações que recebamos ou possamos receber dos vendedores de empresas adquiridas, podem não 

ser suficientes à proteção ou compensação de contingências e responsabilidades ou não ser cumpridas. Ademais, as 
garantias outorgadas podem vir a perecer, desvalorizar-se, ou ser afetadas em caso de insolvência ou de existência 

de credores que tenham preferência sobre o nosso direito de indenização e podem inexistir obrigações de reforço ou 

substituição de tais garantias. Contingências e responsabilidades significativas associadas a aquisições também 
podem nos afetar de maneira adversa, inclusive em relação à nossa reputação, o que reduziria os benefícios 

relacionados à aquisição ou causar prejuízos. Podemos ainda não alcançar todos os benefícios esperados com tais 
aquisições. 

Outros concorrentes podem também estar em busca de crescimento por meio de aquisições e parcerias estratégicas, 
o que pode reduzir a probabilidade de termos sucesso na implementação de tal estratégia. 

Mesmo na hipótese de identificarmos oportunidades de aquisição e obtermos os financiamentos necessários à 

realização de tais aquisições, poderemos precisar incorrer em novos empréstimos, aumentando nosso endividamento, 
ou ainda acessar mercados de capitais, diluindo a participação acionária do investidor em nosso capital social.  

Nossas receitas dependem do negócio de softwares aplicativos e serviços a eles relacionados.  

Nossas receitas dependem dos softwares aplicativos e serviços a eles relacionados, mais especificamente, das taxas 

que cobramos pela licença e pelos serviços de implantação, integração, customização, suporte e manutenção, que 

compõem grande parte de nossas receitas. Se a concorrência ou as demais condições de mercado nos forçar a reduzir 
substancialmente os preços, caso a demanda de software aplicativo e serviços a eles relacionados diminua no Brasil, 

ou caso deixemos de vender novas licenças e serviços, nossas receitas poderão cair substancialmente ficando aquém 
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de nossas necessidades, e assim, nossos resultados operacionais, fluxos de caixa e liquidez poderão ser prejudicados 

de maneira relevante. 

A saída de membros de nossa administração, ou a incapacidade de atrair e manter membros adicionais 
para integrá - la, poderá ter um efeito adverso relevante sobre nossa situação financeira e nossos 
resultados operacionais.  

A capacidade de manter uma posição competitiva e alcançar estratégias de crescimento depende, em parte, de nossa 

administração. Nossos administradores possuem habilidades técnicas e negociais específicas que dificultam sua 

reposição por outros profissionais. Ademais, poderemos não ter sucesso em atrair e manter membros qualificados 
para integrar nossa administração. A eventual perda de qualquer dos membros de nossa administração e a 

incapacidade de atrair um substituto qualificado em tempo adequado ou a incapacidade de atrair e manter pessoal 
adicional para integrá-la, poderá causar um efeito adverso relevante em nossa situação financeira e em nossos 

resultados operacionais.  

Se não conseguirmos atrair novos talentos e/ou manter funcionários qualificados par a dar apoio às 
nossas operações, o nosso negócio, resultados operacionais e a nossa situação financeira poderão ser 
materialmente afetados.  

O sucesso da nossa atividade depende de um grande número de profissionais, em grande parte, da capacidade de 

atrair, contratar, treinar e manter pessoal qualificado que atue em equipes comerciais, técnicas e administrativas, 
entre outras. Ademais, a conjuntura econômica poderá influenciar a capacidade de retenção de colaboradores, devido 

ao aumento da concorrência direta ou indireta por recursos humanos, elevando a taxa de rotatividade de pessoal 

(turnover). Adicionalmente, há forte e contínua concorrência no setor em que atuamos quanto à contratação de 
profissionais nas áreas operacional, técnica e em outras. Poderemos não conseguir atrair, treinar e manter pessoal 

com as necessárias qualificações para atender aos clientes, o que poderá afetar materialmente nosso negócio, nossos 
resultados operacionais e nossa situação financeira.  

O aumento de salários poderá reduzir a nossa margem de lucro.  

Os salários e benefícios dos nossos colaboradores são nossos custos mais significativos, sendo estabelecidos em 
negociação coletiva com os sindicatos de trabalhadores aos quais nossos empregados são filiados. De acordo com as 

leis trabalhistas, somos obrigados a negociar anualmente com os sindicatos os níveis salariais, benefícios, jornadas, 
entre outros. Os níveis salariais vêm aumentando nos últimos anos, em função de novas leis, acordos sindicais e 

outras razões, tais como o crescimento econômico do País e maior concorrência por empregados. Se não formos 
capazes de negociar de forma satisfatória com os sindicatos, poderemos ser obrigados a aumentar os níveis dos 

salários em valores superiores aos índices inflacionários pelos quais nossas receitas são corrigidas, ou conceder outros 

benefícios que podem resultar em um aumento em nossos custos ou despesas, ou gerar insatisfações dos 
empregados, que podem resultar em greves e paralisações. É possível que não consigamos repassar os aumentos 

salariais aos preços de nossos serviços, o que pode vir a reduzir nossas margens, ou, ainda que consigamos efetuar 
tal repasse, poderemos deixar de ser competitivos. 

Nossas medidas de segurança de TI poderão ser violadas ou comprometidas e, assim, poderemos sofrer 
indisponibilidades imprevisíveis de sistema de TI.  

Recorremos à criptografia, tecnologia de autenticação e firewalls para proporcionar segurança na transmissão das 

informações confidenciais de nossos sistemas para a Internet. Qualquer pessoa que elidir nossas medidas de 
segurança poderia apropriar-se indevidamente de informações, provocar interrupções nos serviços ou nas operações. 

Por se tratar de rede pública, a Internet permite que dados sejam enviados a partir de muitas fontes. No passado, 
vírus e programas de software que desabilitam ou prejudicam computadores foram distribuídos por esta rede. Por 

este motivo, os vírus de computador poderiam ser introduzidos em nossos sistemas, nos sistemas de nossos clientes 

ou fornecedores, causando perturbações em nossa rede ou tornando-a inacessível aos nossos clientes ou 
fornecedores. Caso nossas medidas de segurança sejam inadequadas para impedir tais violações, nossos negócios 

poderão ser prejudicados. Ademais, poderemos ser obrigados a despender recursos financeiros significativos para nos 
proteger da ameaça de quebras de segurança e para minimizar os problemas causados por violações, bem como por 

qualquer indisponibilidade de nossos sistemas internos de TI de modo geral, mesmo que por outras razões, podendo 

afetar nossos negócios e receitas. 

Poderemos não conseguir executar integralmente  nossa estratégia de negócio.  

A capacidade de implementar nossa estratégia de negócio depende de uma série de fatores, incluindo a habilidade de 
(i) captar novos clientes e reter clientes existentes; (ii) adquirir novas empresas e/ou ativos tanto no Brasil  como no 
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exterior; (iii) financiar investimentos; (iv) estabelecer e manter parcerias; (v) contratar e reter mão de obra 

capacitada; e (vi) aumentar a capacidade de atuação em mercados existentes e expandir para novos mercados. O 

não atingimento de quaisquer desses fatores, seja originado por dificuldades competitivas ou de custo, poderá limitar 
nossa capacidade de executar integralmente nossa estratégia de negócio, afetando negativamente nossos resultados. 

Poderemos não ser capazes de administrar nosso cre scimento de forma efetiva e manter controles 
internos efetivos, o que poderá ter um efeito negativo relevante sobre nossos negócios, resultados 
operacionais e situação financeira.  

Para administrar o crescimento e a expansão de nossas atividades de forma efetiva, implementaremos e 
aprimoraremos nossos sistemas operacionais, os procedimentos e controles internos de forma oportuna. Se não 

conseguirmos implementar tais sistemas, procedimentos e controles de forma oportuna, poderemos ter impactos 
negativos em relação à manutenção de clientes ou na obtenção novos negócios, contratação e manutenção novos 

funcionários e na conclusão de potenciais aquisições. 

Decisões desfavoráveis em ações das quais somos parte passiva poderão afetar adversamente os 
nossos resulta dos e, consequentemente, reduzir o valor das nossas ações.  

Somos parte em processos na esfera administrativa e na esfera judicial, incluindo ações cíveis, trabalhistas e 
tributárias. No exercício social findo em 31/12/2013 não houve ação que isoladamente envolvesse um montante 

significativo. Nessa mesma data, o montante aproximado total discutido em processos administrativos e judiciais dos 
quais éramos parte passiva era de R$ 3.950.933,73. O resultado desfavorável em uma ou mais dessas ações, feitas 

as ressalvas acima, poderá afetar adversamente os nossos negócios e situação financeira, bem como o valor de 

nossas ações. 

Celebramos contratos de preço fixo com nossos clientes. Se não definirmos corretamente o preço 
desses contratos, nossa lucratividade poderá  ser afetada negativamente.  

Os preços de nossos serviços são definidos em contratos, muitos dos quais são de prazo longo. Em certos casos, 

comprometemo-nos com certos preços durante o prazo do contrato, assumindo o risco de aumento dos custos 

envolvidos. Se não estimarmos precisamente os futuros índices de correção salarial, taxas de câmbio ou outros 
custos, bem como o tempo necessário para a conclusão dos serviços, os nossos resultados operacionais e situação 

financeira poderão ser negativamente afetados. 

Poderemos não alcançar nossas previsões financeiras ou poderemos tomar decisões inadequadas em 
razão de previsões de vendas imprecisas ou outros fatores.  

Nossas receitas, inclusive as receitas provenientes de novas licenças de software, são de difícil previsão. Utilizamos 

um sistema de pipeline, prática comum no setor, para prever vendas e tendências em nossos negócios. Nossa equipe 

de vendas analisa a situação de todas as propostas de venda de produtos e serviços, e estima quando um cliente 
comprará ou estará propenso a comprar, bem como o valor da venda. Essas estimativas são reunidas periodicamente 

para gerar um pipeline de vendas, podendo essas não se mostrarem precisas em um determinado trimestre ou ao 
longo de um per²odo maior, devido, em parte, ¨ ñtaxa de convers«oò do pipeline (convers«o das proje­»es em vendas 

efetivas), em que a estimativa do número de contratos pode ser difícil. Uma variação da taxa de conversão do 

pipeline em si pode fazer com que realizemos planejamentos ou orçamentos incorretamente, prejudicando nossos 
negócios ou resultados operacionais. Em particular, uma diminuição da procura por tecnologia da informação ou o 

desaquecimento da economia brasileira ou latino-americana poderão reduzir a taxa de conversão em períodos 
específicos, à medida que as decisões de compra sejam postergadas, reduzidas em termos de valor ou canceladas. A 

taxa de conversão também poderá ser afetada pela tendência de alguns de nossos clientes de aguardar até o final de 
cada mês, trimestre e período-base, com a expectativa de obtenção de condições mais favoráveis de negócios. Uma 

vez que parcela significativa dos contratos geradores de receitas de licenciamento de software é concluída no final do 

trimestre, e a estrutura de custos é fixada em larga escala no cur to prazo, insuficiências de receita tendem a causar 
impacto negativo desproporcional sobre a nossa lucratividade. Atrasos, ainda que em pequeno número, de transações 

de licenciamento de software de empresas de grande porte podem fazer com que nossos resultados trimestrais 
fiquem significativamente abaixo das previsões, o que pode prejudicar nossos negócios e resultados operacionais. 

Caso o desempenho comercial futuro de nossos clientes não atenda às suas expectativas, nossas receitas poderão ser 

prejudicadas de maneira relevante. Se nossas receitas ficarem abaixo das expectativas, nossos resultados 
operacionais, fluxos de caixa e liquidez poderão ser prejudicados de maneira relevante. Além disso, contratos com 

base nesse modelo de cobrança poderão exigir maior grau de gerenciamento do que os contratos baseados no 
modelo de cobrança tradicional, fazendo com que incorramos em despesas operacionais mais elevadas para 
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administrar esses contratos e efetuar cobrança de nossos clientes do que as despesas em que incorreríamos de 

acordo com o modelo tradicional. 

Enfrentamos um longo ciclo de venda para garantir um novo contrato e períodos de implementação que 
exigem significativos compromissos de recursos, o que poderá afetar a manutenção de receitas.  

Normalmente enfrentamos um longo ciclo de venda para garantir um novo contrato, com a significativa utilização de 
recursos humanos e esforços comerciais. Após a celebração do contrato, caso haja falhas ou perdas de eficiência da 

área comercial e operacional, seja por fatores internos ou externos, a implementação e a manutenção dos serviços 

contratados poder ser afetada, acarretando em redução de rentabilidade. Não podemos garantir que seja possível 
negociar novos contratos com base na mesma estrutura de custos que a atual, de forma que caso não consigamos 

manter, por fatores internos ou externos, a mesma estrutura de custos na negociação de novos contratos e esses 
venham a ser celebrados, as receitas daí advindas poderão ter menor margem do que as receitas atuais.  

b. Riscos relacionados a nossos acionistas controladores  

Após a Oferta, o grupo atual de controle, detentor de mais de 50% das nossas ações, deixou de existir, 
o que poderá nos deixar suscetível a alianças entre acionistas, conflitos entre acionistas e ou tros 
eventos decorrentes da ausência de um acionista controlador ou grupo de controle definido. Os 
interesses dos nossos acionistas controladores poderão ser divergentes dos interesses de nossos 
acionistas minoritários.  

Após a liquidação financeira da Oferta, os direitos e obrigações previstos no Acordo de Acionistas cessaram de 

imediato, independentemente de aviso ou notificação, sendo que o grupo atual de controle, detentor de mais de 50% 

das nossas ações, deixou de existir. Em especial, caso surja um grupo de controle definido e este passe a deter o 
poder decisório, poderemos sofrer mudanças repentinas e inesperadas das nossas políticas corporativas e estratégias, 

inclusive por meio de mecanismos como a substituição dos nossos administradores. A ausência de um grupo de 
controle que detenha mais de 50% de ações de nossa emissão poderá dificultar certos processos de tomada de 

decisão, pois poderá não ser atingido o quórum mínimo exigido por lei para determinadas deliberações. Qualquer 

mudança repentina ou inesperada em nossa equipe de administradores, em nossa política empresarial ou 
direcionamento estratégico, tentativa de aquisição de controle ou qualquer disputa entre acionistas concernentes aos 

seus respectivos direitos podem nos afetar adversamente. 

c. Riscos relacionados a nossos acionistas  

Um mercado líquido para nossas ações poderá não se desenvolver, fazendo com que nossos acionistas 
possam enfrentar dificuldades para venderem as ações emitidas por nós ao preço e na ocasião em que 
desejarem.  

O mercado de ações brasileiro é significativamente menos líquido do que os principais mercados de ações 
internacionais, tal como o dos Estados Unidos e de certos países da Europa. Algumas características do mercado de 

ações brasileiro podem limitar substancialmente a liquidez desse mercado. Somos listados no Bovespa Mais, um 
segmento especial de listagem da BM&FBOVESPA voltado para empresas de pequeno e médio porte. O Bovespa Mais 

é um segmento significativamente menos líquido do que os demais segmentos especiais de listagem do mercado de 

bolsa administrados pela BM&FBOVESPA, e não podemos garantir que o Bovespa Mais se desenvolverá de modo 
satisfatório. Por conta desses dois fatores, atualmente não existe um mercado líquido para nossas ações, e esse 

mercado poderá não se desenvolver no futuro.  Caso um mercado líquido para nossas ações não se desenvolva, 
nossos acionistas poderão enfrentar dificuldades para vender nossas ações ao preço e na ocasião em que desejarem.  

A participação de nossos acionistas poderá ser diluída caso optemos por captar recursos por meio da 
emissão de novas ações e caso opções de compra s obre nossas ações sejam exercidas.  

Poderemos captar recursos por meio da emissão pública ou privada de novas ações seja para dar continuidade ao 

nosso plano de crescimento ou por outras razões atualmente desconhecidas por nós. Caso o preço de emissão dessas 
ações exceda o valor contábil, os acionistas que subscreverem nossas ações poderão sofrer a diluição do valor 

patrimonial de seu investimento. 

Adicionalmente, possuímos um plano de incentivo baseado na outorga de opções e, caso essas opções sejam 

exercidas, nossos acionistas poderão sofrer a diluição do valor patrimonial de seu investimento, conforme detalhado 

nas seções 13.4 deste Formulário de Referência.  

Poderemos necessitar de recursos adicionais no futuro, que poderão não estar disponíveis em 
montantes compatíveis com as nossas necessidades e em condições favoráveis a nossos interesses.  
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Poderemos necessitar de recursos adicionais no futuro, seja para dar continuidade ao nosso plano de crescimento ou 

para outras razões atualmente desconhecidas. Esses recursos poderão não estar disponíveis nos montantes 

compatíveis com as nossas necessidades ou em condições favoráveis a nossos interesses. Caso necessitemos de 
recursos de terceiros tais como empréstimos e financiamentos, não podemos garantir que condições como prazo, 

custo e garantias sejam favoráveis. A eventual captação de recursos de terceiros em condições desfavoráveis poderá 
afetar adversamente nossos resultados e, consequentemente, reduzir o valor das nossas ações. 

Nossos acionistas poderão não receber quaisquer dividendos ou juros sobre o capital próprio.  

De acordo com nosso Estatuto Social, devemos distribuir aos nossos acionistas no mínimo 25% do lucro líquido 
ajustado em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações. Poderemos deixar de distribuir dividendos ou juros 

sobre o capital próprio em algumas hipóteses, como a inexistência de lucro líquido no exercício social ou a 
inexistência de saldo positivo nas contas de lucros acumulados e reservas de lucros. De acordo com a Lei das 

Sociedades por Ações, a distribuição de dividendos deixará de ser obrigatória no exercício social em que os órgãos da 

administração informarem à assembleia geral ordinária serem os dividendos incompatíveis com a nossa situação 
financeira. 

A possibilidade de os mecanismos de proteção à dispersão acionária previstos no nosso Estatuto Social 
dificultarem ou impedirem tentativas de aquisição do nosso controle, afetan do a capacidade dos 
acionistas de alienarem as ações de nossa emissão de que sejam titulares com prêmio sobre a cotação 
de mercado.  

O nosso Estatuto Social contém disposições que têm o efeito de evitar a concentração das ações em um grupo de 

investidores, de modo a promover uma base acionária mais dispersa. Uma dessas disposições exige que qualquer 
acionista adquirente que venha a ser titular de ações ou direitos relativos a ações em quantidade equivalente ou 

superior a 25% do total de ações de nossa emissão, realize, no prazo de 30 dias a contar da data de aquisição ou do 
evento que resultou na titularidade de ações nessa quantidade, uma oferta pública de aquisição da totalidade de 

ações de nossa emissão, pelo preço calculado de acordo com o estabelecido no nosso Estatuto Social. 

Essa disposição pode ter o efeito de dificultar ou impedir tentativas de aquisição do nosso controle e pode 
desencorajar, atrasar ou impedir a nossa aquisição, incluindo operações nas quais o investidor poderia receber um 

prêmio sobre o valor de mercado de suas ações. 

Nos termos do nosso Estatuto Social, a obrigatoriedade de realização de uma oferta pública de aquisição de ações, 

dentre outras exceções, não se aplicará caso o acionista adquirente atinja quantidade inferior a 40% do total das 
ações de nossa emissão, (a) exclusivamente por meio de aquisições de participações detidas pelos "acionistas 

originais", assim entendidos aqueles que detinham participação em nossa Companhia imediatamente antes da 

publicação do Anúncio de Início, ou (b) por uma combinação (x) de aquisições de ações em circulação em quantidade 
inferior a 25% do total das ações de nossa emissão e (y) de aquisições de participações detidas pelos "acionistas 

originaisò. 

d. Riscos relacionados a nossos fornecedores  

Depe ndemos de tecnologias de terceiros, às quais podemos deixar de ter acesso ou ter acesso em 
condições não satisfatórias, o que poderá afetar adversamente nosso negócio, resultados operacionais 
e situação financeira.  

Para desenvolver nossos produtos e prestar os nossos serviços dependemos, em parte, da tecnologia que licenciamos 
de terceiros de forma não exclusiva, como a Microsoft, por exemplo. Tais tecnologias podem ser revogadas ou não 

serem renovadas, e podemos não conseguir as licenças necessárias para o desenvolvimento de serviços no futuro. 
Além disso, podemos não conseguir renegociar tais licenças em termos aceitáveis para refletir mudanças em nossa 

estrutura de preços. Mudanças ou perdas dessas licenças podem aumentar os custos com licenças, bem como levar à 

redução de desempenho dos serviços. Adicionalmente, a tecnologia licenciada de terceiros pode conter erros não 
detectados que prejudiquem a funcionalidade ou afetem o sucesso de sua integração às nossas atividades. Como 

resultado dessas mudanças ou perdas, podemos incorrer em custos adicionais para garantir o contínuo desempenho 
de seus serviços, bem como sofrer atrasos na prestação desses serviços até que a reposição da tecnologia, se 

disponível, seja obtida e integrada às nossas atividades. Quaisquer erros, atrasos ou omissões que tivermos em 

relação a tecnologia de terceiros, podem impactar negativamente em nossos negócios, bem como prejudicar o 
relacionamento comercial com nossos clientes. 

Além disso, dependemos de provedores para sediar nossos produtos fornecidos com base no sistema Software as a 
Service (ñSaaSò). Se tais provedores deixarem de prestar seus serviços de forma satisfatória, a prestação de nossos 
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serviços poderá ser impactada, o que poderá afetar adversamente nosso negócio, resultados operacionais e situação 

financeira. 

e. Riscos relacionados a nossos clientes  

Estamos sujeitos a eventuais pedidos de indenização substanciais feitos por nossos clientes, 
decorrentes de interrupções em seus negócios ou de serviço inadequado.  

A maior parte dos contratos de prestação de serviço com clientes contém exigências de nível de serviço e 

desempenho, incluindo exigências relacionadas à qualidade dos serviços prestados. O fato de não cumprirmos de 

forma consistente as exigências de serviço de um cliente ou de errarmos no curso da prestação dos serviços, podem 
interromper os negócios do cliente e resultar em uma redução nas receitas e/ou em um pedido de indenização contra 

nós. Além disso, poderemos incorrer em responsabilidade se um processo que administramos para um cliente resultar 
em falhas de controle interno ou prejudicar a capacidade do cliente cumprir suas próprias exigências de controle 

interno. 

f . Riscos relacionados aos setores da economia em que a Companhia atua  

Atuamos principalmente no mercado de software e serviços para a vertical financeira brasileira. Caso 
essa vertical apresente condições desfavoráveis nossos resultados poderão ser afetados adversamente.  

Atuamos principalmente no mercado de software e serviços para a vertical financeira brasileira, que representa a 

maior parte das nossas receitas. Não podemos garantir que essa vertical continuará demandando softwares e serviços 
no futuro ou que o volume demandado de softwares e serviços será suficiente para garantir o crescimento ou mesmo 

a manutenção do atual patamar de receitas do nosso mercado de atuação. Caso essa vertical apresente condições 

desfavoráveis relacionadas, por exemplo, a uma crise setorial, nosso mercado de atuação poderá ser prejudicado e 
nossos resultados poderão ser afetados adversamente. 

O mercado de software e serviços para a vertical financeira é altamente competitivo, e poderemos ser 
incapazes de competir com sucesso nesse mercado.  

De acordo com nossa administração, embora não haja estudos específicos sobre o número de empresas 

especializadas neste setor, estimamos que a vertical financeira seja extremamente fragmentada, sendo formada por 
pequenas e médias empresas. Esses fornecedores geralmente operam com escopo reduzido de atuação, focando em 

nichos específicos dessa vertical (por exemplo, câmbio, crédito, fundos, tesouraria, etc.). Além disso, essa vertical é 
atendida por um pequeno número de fornecedores globais, incluindo grandes corporações que geralmente operam 

com escopo amplo de atuação, fornecendo uma ampla gama de softwares e serviços. De acordo com nossa 
administração, algumas dessas empresas têm sistematicamente tentado atender o mercado brasileiro, mas até o 

momento têm enfrentado diversas barreiras de entrada. Logo, o mercado de software e serviços para a vertical 

financeira é altamente competitivo, e poderá se tornar ainda mais competitivo caso a entrada de um maior número de 
fornecedores globais se concretize.  

Adicionalmente, poderemos ser incapazes de competir com sucesso nesse mercado. Alguns dos nossos concorrentes 
atuais ou potenciais possuem recursos financeiros, comerciais, técnicos e administrativos significativamente maiores 

ou melhores do que os possuídos por nós, reduzindo nossa capacidade de competição em determinadas situações. 

A rápida evolução tecnológica é um risco permanente do mercado em que atuamos.  

Os padrões tecnológicos estão sujeitos a rápida evolução, de forma que não podemos garantir que a plataforma de 

desenvolvimento de software pela qual optamos nos permitirá competir de forma eficiente para a exploração de 
oportunidades comerciais nos mercados em que atuamos. Nossa capacidade de manter uma posição de liderança no 

mercado no futuro dependerá da nossa capacidade de desenvolver novas soluções ou de nos adaptarmos a 
mudanças tecnológicas e de padrões de mercado, bem como de melhorarmos o desempenho dos nossos serviços e 

respectiva confiabilidade. As adaptações às mudanças tecnológicas podem envolver investimentos substanciais, que 

poderão afetar os nossos resultados operacionais e situação financeira. 

g. Riscos relacionados à regulação dos setores em que a Companhia atua  

O setor de tecnologia da informação atualmente conta com incentivos tributários relacionados ao Plano 
Brasil Maior, cuja descontinuidade poderá prejudicar  nossos resultados.  

O Plano Brasil Maior é um plano do Governo Federal Brasileiro idealizado para o período 2011-2014 que tem como 

objetivo aumentar a competitividade da indústria nacional, a partir do incentivo à inovação tecnológica e à agregação 
de valor. Esse plano prevê um conjunto de medidas de estímulo ao investimento e à inovação, apoio ao comércio 
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exterior e defesa da indústria e do mercado interno relacionadas, por exemplo, a desonerações tributárias, 

financiamentos à inovação e aplicação de recursos em setores de alta e média-alta tecnologia. 

Como parte das medidas do plano, em 14/12/2011 a Presidência da República sancionou a Lei nº 12.546, que alterou 
até 31/12/2014 a incidência de contribuições previdenciárias devidas pelas empresas que prestam serviços de 

tecnologia da informa­«o (ñTIò) e tecnologia da informa­«o e comunica­«o (ñTICò). De acordo com essa Lei, a 
contribuição incidirá sobre o valor da receita bruta, excluídas as vendas canceladas e os descontos incondicionais 

concedidos, à alíquota de 2,5%, em substituição às contribuições na Lei nº 8.212.  

Na interpretação da nossa administração, a Lei nº 12.546 é favorável às empresas que apresentem alto grau de 
formalização de suas relações trabalhistas, já que as que apresentam baixo grau de formalização passarão a recolher 

contribuições previdenciárias incidentes sobre o valor da receita bruta independentemente do tipo de relação 
trabalhista adotado. Nesse sentido, nossa administração acredita que a Lei nº 12.546 é favorável a nós, e que a 

descontinuidade dessa e de outras medidas do Plano Brasil Maior poderão prejudicar os nossos resultados.  

A imposição de leis e regulamentos proibindo ou restringindo as atividades de terceirização de 
processos de negócios no Brasil poderão afetar adversamente  as nossas operações e receitas.  

No Brasil, a terceirização de processos de negócios não é uma atividade regulada. A falta de regulamentação resultou 
em discussões trabalhistas sobre vínculo empregatício entre os empregados das empresas terceirizadas com os 

contratantes dos serviços. A Súmula nº 331 do Tribunal Superior do Trabalho (ñTSTò) consolidou o entendimento 
jurisprudencial para considerar válida a terceirização de atividades quando se trata de serviços especializados, ligados 

à atividade-meio da empresa tomadora, devendo a prestação dos serviços ocorrer sem a existência de pessoalidade e 

subordinação. Além disso, ainda que se trate de terceirização regular (de acordo com a Súmula nº 331, do TST), a 
empresa tomadora de serviços é considerada responsável subsidiária pelos débitos trabalhistas não quitados pela 

empresa prestadora com relação aos seus empregados. Nesse aspecto, se forem promulgadas novas leis que 
proíbam, restrinjam ou dificultem a terceirização de serviços por nossos clientes, nossos negócios serão adversamente 

afetados. 

Mudanças na regulamentação do setor financeiro pod erão exigir adequação dos nossos sistemas, o que 
poderá nos afetar de forma adversa.  

Caso venham a surgir novas regras e leis aplicáveis ao setor financeiro (como, por exemplo, a criação ou extinção da 
CPMF, a alteração de alíquotas de IOF etc.), os softwares por nós desenvolvidos precisarão ser substituídos ou 

atualizados de forma a adequar-se às novas normas, sendo necessários investimentos adicionais, o que poderá afetar 
nossos os negócios de maneira adversa. 

 

4.2 -  Comentários sobre expectativas de alte rações na exposição aos fatores de risco  

Em nosso julgamento, não há expectativa de redução ou aumento relevante na nossa exposição aos riscos 

mencionados no item 4.1 deste Formulário de Referência. 

 

4.3 -  Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos e relevantes  

Nos termos do Ofício/Circular/SEP 003/2012, esclarecemos que consideramos capazes de influenciar a decisão do 
investidor processos que envolvam individualmente, pelo menos, 5% (cinco por cento) do nosso patrimônio líquido, 

ou seja, aproximadamente R$ 2.853.826,00, sendo esse o critério de relevância que adotou para a seleção de 
informações pertinentes a essa seção.  

Adicionalmente, não somos, na data de apresentação deste Formulário de Referência, parte em qualquer processo 
que envolva riscos à nossa imagem inerentes a práticas que tenhamos adotado ou riscos jurídicos relacionados à 

discussão da validade de nossas cláusulas estatutárias. 

Tributários  

Não somos, na data de apresentação deste Formulário de Referência, parte em qualquer processo judicial ou 

administrativo de natureza fiscal ou previdenciária que entendemos ser relevante. 

Cíveis  
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Não somos, na data de apresentação deste Formulário de Referência, parte em qualquer processo judicial ou 

administrativo de natureza cível que entendemos ser relevante. 

Trabalhistas  

Não somos, na data de apresentação deste Formulário de Referência, parte em qualquer processo judicial ou 

administrativo de natureza cível que entendemos ser relevante. 

Das 15 ações trabalhistas em que éramos parte em 31/03/2014, 5 tratavam do reconhecimento do vínculo 

empregatício. Em 2011, adotamos medidas com o objetivo de reduzir o volume e o valor de potenciais ações 

trabalhistas, incluindo (i) a modificação na modalidade de contratação de mão-de-obra e (ii) a implantação do ponto 
eletrônico, que proporciona um controle mais preciso da jornada de trabalho. Acreditamos que essas medidas serão 

suficientes para manter reduzido o volume e o valor de potenciais ações trabalhistas contra nós. 

Com relação aos critérios utilizados para provisionar contingências trabalhistas e previdenciárias, esclarecemos que 

nossa Administração, apoiada na opinião de seus assessores legais, avalia a expectativa de desfecho dos processos 

em andamento e determina a necessidade da constituição de provisão para contingências que julga suficiente para 
fazer face às perdas esperadas. 

 

4.4 -  Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos cujas partes contrárias sejam 

administradores, ex -administradores, controladores, ex -controladores ou investidores  

Não somos, na data de apresentação desse Formulário de Referência, parte em qualquer processo dessa natureza. 

 

4.5 -  Processos sigilosos relevantes  

Não somos, na data de apresentação desse Formulário de Referência, parte em qualquer processo sigiloso relevante. 

 

4.6 -  Processos judiciais, administrativos ou arbitrais repetitivos ou conexos, não sigilosos e relevantes 

em conjunto  

Nós ou nossas controladas, na data de apresentação deste Formulário de Referência, não somos parte em processos 
judiciais, administrativos ou arbitrais repetitivos ou conexos, baseados em fatos e causas jurídicas semelhantes, que 

não estejam sob sigilo e que em conjunto sejam relevantes, além dos processos judiciais ou administrativos acima 
mencionados. 

 

4.7 -  Outras contingências relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 4 deste Formulário de Referência.  

 

4.8 -  Regras do país de origem e do país em que os valores mobiliários estão custodiados  

Não somos um emissor estrangeiro e não possuímos na data de apresentação deste Formulário de Referência valores 
mobiliários custodiados no exterior. 

 

5. RISCO DE MERCADO  

5.1 -  Descrição dos principais riscos de mercado  

O risco de mercado é definido como a perda potencial decorrente de variações adversas de taxas de juros e de preços 
de mercado. A Companhia está exposta a riscos de mercado em decorrência de suas atividades usuais. Esses riscos, 

dependem de variáveis externas que não estão sob controle da Companhia, envolvem principalmente a possibilidade 
de ocorrerem variações das taxas de juros, câmbio e de preços que possam afetar adversamente o valor das nossas 

carteiras ativas e passivas, o fluxo de caixa e os lucros futuros.  

Fatores de risco financeiro  
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A Administração é responsável pela definição das políticas institucionais que estabelece as estratégias, diretrizes e os 

limites a serem observadas pela Diretoria Financeira que é a área responsável pela gestão de riscos. Essas políticas e 

diretrizes são aprovadas pelo Conselho de Administração e supervisionadas pelo Comitê de Auditoria Estatutário. As 
posições de todos os instrumentos financeiros, inclusive os derivativos, bem como os resultados obtidos em relação 

aos objetivos propostos, mensalmente são apresentados e avaliados pela Diretoria Financeira e submetidos à 
apreciação do Conselho de Administração da Companhia. 

 Risco de Liquidez  

O risco de liquidez consiste na eventualidade da Companhia em não dispor de recursos suficientes para cumprir com 

seus compromissos em função das diferentes moedas e prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. O controle 
da liquidez e do fluxo de caixa são monitorados diariamente pelas áreas de Gestão da Companhia, de modo a garantir 

que a geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a 
manutenção do seu cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia e suas 

controladas.  

 Risco de Crédito  

Decorre de eventual dificuldade de cobrança dos valores dos serviços de manutenção e serviços prestados a seus 

clientes e das vendas de licenças.  

A Companhia e suas controladas também estão sujeitas a risco de crédito proveniente de suas aplicações financeiras.  

O risco de crédito relativo à prestação de serviços e venda de licenças são minimizados por um controle estrito e da 

análise prévia da base de clientes, com gerenciamento ativo da inadimplência por meio de políticas claras.  

Com relação ao risco de crédito associado às instituições financeiras, a Companhia e suas controladas atuam de modo 

a diversificar essa exposição entre instituições financeiras de primeira linha. 

 Risco de Mercado  

Risco de Taxas de Juros e Inflação: O risco de taxa de juros decorre da parcela da dívida referenciada ao TJLP e INPC 
e aplicações financeiras referenciadas em CDI, que podem afetar negativamente as receitas ou despesas financeiras 

caso ocorra um movimento desfavorável nas taxas de juros e inflação.  

Risco de Taxas de Câmbio: Decorre da possibilidade de perdas por conta de flutuações nas taxas de câmbio, que 

aumentem os passivos decorrentes de empréstimos e compromissos de compra em moeda estrangeira ou que 

reduzam os ativos decorrentes de valores a receber em moeda estrangeira.  

A Companhia e suas controladas não possuem contratos com operações financeiras com derivativos (hedge cambial) 
para proteger-se da variação cambial, uma vez que não possui operações com moeda estrangeira significativas. 

 Gestão de capital  

O objetivo da gestão de capital é assegurar a manutenção de um rating de crédito adequado perante as instituições e 

uma relação de capital ótima, a fim de suportar os negócios da Companhia e maximizar o valor aos acionistas.  

A Companhia controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições econômicas atuais. Para 

manter ajustada esta estrutura, a Companhia pode efetuar pagamentos de dividendos, retorno de capital aos 

acionistas, captação de novos empréstimos, emissão de notas promissórias e a contratação de operações com 
derivativos.  

 A Companhia considera dentro da estrutura de dívida líquida: empréstimos, financiamentos e dívida por aquisição de 
empresas, menos caixa e equivalentes de caixa. 

Variações nas taxas de juros e inflação podem afetar a dversamente nossas condições financeiras e 
nossos resultados operacionais.  

Os principais riscos atrelados às operações da Companhia estão ligados à variação do Certificado do Depósito 

Interbancário (ñCDIò) para as aplicações financeiras, à variação da Taxa de Juros de Longo Prazo (ñTJLPò) para 
empréstimos e financiamentos junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (ñBNDESò) e às 

variações do Índice de Preço ao Consumidor Amplo (ñIPCAò), Índice Nacional de Preços ao Consumidor (ñINPCò) e 
Índice Geral de Preços do Mercado (ñIGP-Mò) para correção de contratos com clientes e fornecedores e de obrigações 

por aquisição de investimentos. 

Os instrumentos financeiros da Companhia são representados por caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, a 
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pagar, empréstimos e financiamentos, e estão registrados pelo valor de custo, acrescidos de rendimentos ou encargos 

incorridos, os quais em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 se aproximam dos valores de mercado. 

Os principais riscos atrelados às aplicações financeiras decorrem de variações nas taxas de rentabilidade dos ativos, 
como aplicações em Certificado de Depósito Bancário (ñCDBò) e operações compromissadas, com juros médios 

equivalentes variando a 100% a 106% do CDI.  

Por outro lado, os financiamentos referem-se a operações efetuadas dentro do programa para o desenvolvimento da 

indústria de software e serviços de tecnologia da informação (ñProsoftò), para os quais o BNDES considera as 

condições de cada Companhia, na obtenção do empréstimo. Nessas condições, o valor registrado é o mais próximo do 
valor de mercado desses instrumentos financeiros. 

Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras ao qual a Companhia estava 
exposta na data-base no 31 de dezembro de 2013, foram definidos três cenários diferentes. Com base em projeções 

divulgadas por instituições financeiras, foi obtida a projeção do CDI para os próximos 12 meses, cuja média foi de 

7,25% para o ano de 2014 e este definido como cenário provável; a partir deste, foram calculadas variações de 25% 
e 50%. Foi atribuído às aplicações financeiras um rendimento médio de 103%, uma vez que nossas aplicações estão 

atreladas ao rendimento entre 100% a 106% do CDI.  

Para cada cen§rio foi calculada a ñreceita financeira brutaò, n«o levando em considera­«o a incid°ncia de tributos 

sobre os rendimentos das aplicações. A data-base utilizada da carteira foi 31 de dezembro de 2013, projetando um 
ano e verificando a sensibilidade do CDI com cada cenário. 

Operação  31.12.2013  

Consolidado  

Risco  Cenário 1  Cenário 2  Cenário 3  

Aplicações financeiras R$ 40.439.734,00 CDI 7,25% 5,44% 3,63% 

Média Juros equivalentes - CDI  

 

103% CDI 7,47% 5,60% 3,74% 

Receita financeira 

  

3.019.837 2.265.919 1.512.001 

 

Com o objetivo de verificar a sensibilidade do indexador nas dívidas ao qual a Companhia está exposta na data-base 

de 31 de dezembro de 2013, foram definidos três cenários diferentes. Com base nos valores da TJLP e IPCA vigentes 
em 31 de dezembro de 2013, foi definido o cenário provável para o ano de 2014 e a partir deste foram calculadas 

variações de 25% e 50%. 

Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta não levando em consideração incidência de tributos e o 

fluxo de vencimentos de cada contrato programado para 2014. A data-base utilizada para os financiamentos foi de 31 
de dezembro de 2013 projetando os índices para um ano e verificando a sensibilidade dos mesmos em cada cenário. 

Operação  31.12.2013  

Consolidado  

Risco  Cenário 1  Cenário 2  Cenário 3  

BNDES ï nº 8202451017 671.195 TJLP+1% 40.272 50.340 60.408 

Taxa de variação 

  

6,00% 7,50% 9,00% 

BNDES - nº 11201401016 5.700.000 TJLP+1% 342.000 427.500 513.000 

Taxa de variação 

  

6,00% 7,50% 9,00% 

 

Variações nas taxas de câmbio podem afetar adversamente nossas condições financeiras e nossos 
resultados operacionais.  

Existe a possibilidade de ocorrerem perdas devido às flutuações nas taxas de câmbio, que podem aumentar os 

valores dos passivos decorrentes de empréstimos e compromissos de compra em moeda estrangeira e/ou reduzir os 

valores de ativos decorrentes de créditos em moeda estrangeira. Na data de preenchimento deste formulário, não 
possuíamos qualquer ativo ou passivo em moeda estrangeira. 

 

5.2 -  Descrição da política de gerenciamento de riscos de mercado  

a. riscos para os quais se busca proteção  

Os riscos de mercado elencados no item 5.1 deste Formulário de Referência não são relevantes e não justificam a 
adoção de fortes medidas de proteção. 

b. estratégia de proteção patrimonial ( hedge )  
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A Companhia não possui operações financeiras com derivativos (hedge cambial) para se proteger da variação 

cambial, uma vez que não há operações significativas com moeda estrangeira. Assim sendo, não há um risco de 

mercado relevante que justifique a adoção de quaisquer estratégias de proteção patrimonial (hedge).  

c. instrumentos utilizados para proteção patrimonial ( hedge )  

Pela razão mencionada no item 5.2.b, não utilizamos instrumentos de proteção patrimonial até a data de 
preenchimento deste Formulário de Referência. 

d. parâmetros utilizados para o gerenciamento desses riscos  

Pela razão mencionada no item 5.2.a, não utilizamos parâmetros para o gerenciamento dos riscos elencados no item 
5.1 até a data de preenchimento deste Formulário de Referência. 

e. instrumentos financeiros com objetivos diversos de proteção patrimonial ( hedge ) e quais são 
esses objet ivos  

Não operamos instrumentos financeiros com objetivos diversos de proteção patrimonial até a data de preenchimento 

deste Formulário de Referência.  

f. estrutura organizacional de controle de gerenciamento de riscos  

O nosso Estatuto Social aprovado em 30/04/2014, prevê a existência de uma Diretoria Financeira que, além das 
atribuições estatutárias, é responsável por definir políticas, administrar os riscos e gerenciar os instrumentos 

financeiros por meio de sistemas de controle, os quais estabelecem limites de exposição cambial e juros e definem a 
destinação dos recursos junto às instituições financeiras. As posições de todos os instrumentos financeiros, inclusive 

os derivativos, bem como os resultados obtidos em relação aos objetivos propostos, são apresentadas e avaliadas 

mensalmente pela Diretoria e, se for o caso, são submetidas à apreciação do nosso Conselho de Administração. 

g. adequação da estrutura operacional e controles internos para verificação da efetividade da 

política adotada  

A nossa estrutura operacional e nossos controles internos são suficientes para verificação da efetividade da política de 

gerenciamento de riscos de mercado, tendo em vista a ausência de riscos relevantes. 

 

5.3 -  Alterações significativas nos principais riscos de mercado  

Não ocorreram alterações significativas nos riscos de mercado elencados no item 5.1 ou na política de gerenciamento 
de riscos durante o último exercício social. 

 

5.4 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 5 deste Formulário de Referência. 

 

6. HISTÓRICO DO EMISSOR  

6.1 / 6.2 / 6.4 -  Constituição do emissor, prazo de duração e data de registro na CVM  

Data de Constituição do Emissor  04/08/2000  

Forma de Constituição do Emissor  

 

Fomos constituídos sob a forma de Sociedade Limitada e, posteriormente, 

transformados em Sociedade por Ações em 04/04/2002.  
País de Constituição  Brasil 

Prazo de Duração  Indeterminado 
Data de Registro CVM  26/04/2012  

 

6.3 -  Breve histórico  

Podemos dividir o histórico da nossa Companhia em três principais fases, que detalharemos abaixo: 

Fase 1 (entre 1996 e 2004): Fundação da empresa e migração para modelo de desenvolvimento de 
produtos.   
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1996-1999: início das atividades 

Em 1996, nossos acionistas fundadores, o Sr. Bernardo Francisco Pereira Gomes, que à época da fundação ocupava a 

posição de Gerente de Projetos no Lloyds Bank, e o Sr. Antonio Luciano de Camargo Filho, então Gerente de Projetos 
na Ergondata, iniciaram as atividades que hoje são desenvolvidas por nós. Ao longo de suas carreiras ocuparam 

diversas posições em áreas de tecnologia de instituições financeiras, além de terem participado conjuntamente do 
projeto de downsizing do Lloyds Bank de 1993 a 1995. 

Nossas atividades foram iniciadas na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, por meio da empresa SRS Senior 

Solution S/C Ltda. Entre o ano da fundação e 1999, essas atividades foram concentradas na prestação de serviços de 
elaboração de projetos de desenvolvimento de software. Em 1999, por conta do significativo crescimento observado, 

os acionistas fundadores realizaram uma reestruturação organizacional das atividades até então desenvolvidas, 
visando a profissionalização administrativa das mesmas.  

2000: início do desenvolvimento de produtos 

Em 2000, os Srs. Bernardo Francisco Pereira Gomes e Antonio Luciano de Camargo Filho criaram a Senior Solution 
S/C Ltda. (atualmente, a Companhia), tendo extinguido a SRS Senior Solution S/C Ltda. Nesse mesmo ano, e já sob a 

Senior Solution S/C Ltda., iniciamos o desenvolvimento de um software de nossa propriedade com o objetivo de 
migrar de um modelo de negócio baseado em serviços para um modelo baseado em produtos. O Senior Trading 

Solution (ñSTSò), primeiro produto desenvolvido por nós, era um sistema de apoio à negociação destinado às mesas 
de operações. 

2002: empréstimo do BNDES e transformação em S/A 

Em 2002, recebemos nosso primeiro empréstimo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ï BNDES 
(ñBNDESò).  

Fomos a sétima empresa brasileira a ser contemplada com recursos do Programa BNDES para o Desenvolvimento da 
Indústria Nacional de Software e Serviços de Tecnologia da Informação - BNDES Prosoft, que tem como objetivo 

contribuir para o desenvolvimento da indústria nacional de software e serviços de tecnologia da informação (T.I.).  

A obtenção desses recursos teve como principal objetivo acelerar a mudança do modelo de negócios, até então 
baseado em serviços, para um modelo baseado em produtos. Com esses recursos, desenvolvemos os quatro 

primeiros m·dulos do produto Senior Banking Solution (ñSBSò): SBS-Renda Fixa, SBS-Swap, SBS-Debêntures e SBS-
NDF. 

Ainda em 2002, a Senior Solution S/C Ltda. foi transformada em uma sociedade por ações de capital fechado 
mantendo sua composição de capital social original e, consequentemente, alterando sua denominação social para 

SENIOR SOLUTION S.A. 

2004: lançamento do SBS 

Em 2004 conclu²mos o desenvolvimento e lan­amos o Senior Banking Solution (ñSBSò), que, na opini«o de nossa 

administração, foi o primeiro aplicativo brasileiro para bancos, CTVMs, DTVMs e tesouraria de empresas não 
financeiras com o objetivo de adotar o conceito de full banking system, que veio a ser, a partir de então, nosso 

principal produto, respondendo, em 2011, por aproximadamente 15% de nossa receita bruta.  

Fase 2 (entre 2005 e 2010): Entrada de Investidores Estratégicos (BNDESPAR e FMIEE ï Stratus GC ) e 
implementação da estratégia de consolidação  

2005: entrada da BNDESPAR e do FMIEE ï Stratus GC e segundo empréstimo do BNDES 

Em 2005, recebemos investimentos (a) da BNDESPAR, sociedade por ações constituída como subsidiária integral do 

BNDES, e (b) do FMIEE ï Stratus GC, fundo de investimentos em private equity gerido pela Stratus Gestão de 
Carteiras Ltda. Na ocasião, a BNDESPAR e o FMIEE ï Stratus GC adquiriram participação acionária em nossa 

Companhia. Para maiores informações sobre as participações detidas por BNDESPAR e o FMIEE ï Stratus GC em 

nosso capital, ver Seção 15 do Formulário de Referência.  

Ainda em 2005 recebemos o segundo empréstimo do BNDES, também dentro do programa BNDES Prosoft. Com os 

recursos obtidos do FMIEE ï Stratus GC, da BNDESPAR e do BNDES aceleramos o processo de ampliação da 
abrangência do SBS, desenvolvendo soluções para câmbio e derivativos, além de novos módulos para swap e renda 

fixa. 
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2005: aquisição da Netage 

Ainda em 2005, adquirimos a Netage Consultoria e Sistemas Ltda. (ñNetageò), a qual, por sua vez, foi incorporada 

pela Companhia, ainda em 2005. A empresa, que havia sido fundada em 1993 por ex-funcionários do Banco Garantia 
foi pioneira em soluções em plataforma cliente/servidor para produtos de tesouraria e investimentos.  

A Netage possuía uma plataforma de sistemas denominada Sistema Integrado de Apoio à Negocia­«o (ñSIANò) que 
atendia diversas necessidades das instituições financeiras. Em 2004, a empresa contava com uma carteira de 17 

clientes e faturou aproximadamente R$ 4,3 milhões. 

2006: aquisição da Pulso 

Em 2006, adquirimos 100% das ações da atual Senior Solution Servi­os em Inform§tica S.A. (ñPulsoò), ent«o 

denominada Plataforma Eletrônica S.A. A Pulso foi pioneira no desenvolvimento de soluções para Internet, tendo 
participado, em 1996, do desenvolvimento do sistema que, na opinião de nossa administração, foi o primeiro Internet 

banking brasileiro e o quinto do mundo.  

A aquisição da Pulso nos permitiu ampliar nossa oferta contemplando também soluções de habilitação em canais 
eletrônicos (Internet banking, e -mail banking, mobile banking e comércio eletrônico) e segurança. Em 2006, a Pulso 

obteve um faturamento de aproximadamente R$ 1,8 milhão.  

2007: aquisições da Impactools e da Intellectual Capital, e novo aporte da BNDESPAR 

Em 2007, adquirimos 62,00% das ações da atual Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñImpactoolsò), 
então denominada E-Commerce S.A., e em 30 de junho de 2011, adquirimos mais 16,77% das ações da Impactools. 

A Impactools foi fundada em 1997 especializada em soluções para seguro de vida e previdência privada, e seu 

principal produto, o E-Seg, é utilizado por importantes seguradoras no Brasil e no exterior. 

A aquisição de participação da Impactools teve como objetivo viabilizar a nossa entrada em um novo segmento do 

setor financeiro ï seguros e previdência ï que, na opinião de nossa administração, apresenta um grande potencial de 
crescimento. Em 2006, a Impactools havia faturado aproximadamente R$ 5,5 milhões. 

Ainda em 2007, adquirimos 100% das quotas da ent«o denominada Intellectual Capital Ltda. (ñIntellectualò), que foi 

incorporada pela nossa Companhia em 2008. A Intellectual era especializada em soluções para gestão de ativos e 
passivos de fundos de investimento e carteiras administradas e, seu principal produto, o Profit, era um software 

composto por diversos módulos que atendiam as necessidades de gestão e operação de fundos e carteiras 
administradas. Outro produto relevante da empresa era o e-Funds, software para a gestão de portfólios de 

investimentos em ambiente web destinado a family offices, pequenos gestores e distribuidores de fundos de 
investimentos.  

A aquisição da Intellectual nos possibilitou aumentar nossa participação no segmento de gestores de recursos. Em 

2006, a Intellectual havia faturado aproximadamente R$ 6,0 milhões. Para viabilizar a aquisição, recebemos um novo 
aporte da BNDESPAR por meio da emissão de novas ações, elevando sua participação no nosso capital. Para maiores 

informações sobre a participação atualmente detida por BNDESPAR no nosso capital, ver Seção 15 do Formulário de 
Referência. 

2008: terceiro empréstimo do BNDES 

Em 2008, recebemos o terceiro empréstimo do BNDES, também dentro do programa BNDES Prosoft. Com os recursos 
obtidos do BNDES financiamos projetos de pesquisa e desenvolvimento para ampliação do escopo do SBS e ações de 

marketing e comercialização. 

2010: aquisição da Controlbanc 

Em 2010, adquirimos 82,05% das quotas da atual Controlpart Consultoria e Participa­»es Ltda. (ñControlpartò), 
sociedade ent«o controladora da Controlbanc Consultoria Ltda. (ñControlbancò). No ano seguinte, adquirimos os 

17,95% restantes. Em 30 de abril de 2012, a Controlpart incorporou a Controlbanc, o que provocou a diminuição de 

nossa participação de 100% para 97,91%.  

A Controlbanc foi fundada em 1990 por executivos experientes do mercado financeiro e é especializada em 

consultoria estratégica e de processos para instituições financeiras, com ênfase em projeto de montagem e 
constituição de bancos, tendo sido responsável pela estruturação de mais de 50 operações nos últimos 22 anos. 

A aquisição da Controlbanc pela Companhia teve como objetivo fortalecer a presença da Senior Solution no segmento 

financeiro via aquisição de um fornecedor de serviços de alto valor agregado, com ampla rede de relacionamentos e 
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ótima reputação no setor. As principais sinergias advindas da aquisição estão na racionalização da equipe 

administrativa, financeira e de TI. Além da ampliação do escopo da oferta de serviços e do grande potencial de cross-
selling gerado pela rede de relacionamentos, a Controlbanc também contribui com a perspectiva de maior 
assertividade das equipes de Pesquisa e Desenvolvimento (ñP&Dò) no que se refere a desenvolvimento de produtos, 

dada a relevante experiência de negócios no setor. 

Fase 3 (a partir de 2010): Preparação da empresa para acessar o mercado de capitais  

2012: quarto empréstimo do BNDES e listagem no Bovespa Mais 

Em 2012, recebemos o quarto empréstimo do BNDES, também dentro do programa BNDES Prosoft. Com os recursos 
obtidos do BNDES financiamos projetos de pesquisa e desenvolvimento e ações de treinamento, marketing e 

comercialização. 

Tendo em vista nossa estratégia de longo prazo e nossa intenção de financiar o crescimento por meio da utilização do 

mercado de capitais, também em 2012 obtivemos o registro de companhia aberta e a listagem das nossas ações no 

segmento Bovespa Mais da BM&FBOVESPA. 

2013: IPO e aquisição da Drive Consultoria e Informática Ltda. 

Em 2013, dois principais eventos ocorridos merecem grande destaque. O primeiro deles foi a realização, no dia 7 de 
mar­o de 2013, da Oferta P¼blica Inicial de A­»es (ñIPOò, sigla em ingl°s para Initial Public Offering) de emissão da 

Senior Solution, sob o código SNSL3M (posteriormente alterado para SNSL3, em razão de migração do segmento de 
mercado Bovespa Mais do mercado de balcão organizado para o mercado de bolsa). 

Foram distribuídas 4.996.695 ações ordinárias, no montante total de R$ 57.461.992,50, sendo 3.448.275 emitidas 

pela Companhia (ñOferta Prim§riaò) e 1.548.420 a­»es de titularidade dos acionistas vendedores (ñOferta 
Secund§riaò), todas ao pre­o de R$ 11,50 por a­«o.  

Os recursos líquidos captados na Oferta Primária serão empregados na ampliação de nossa participação no mercado 
de software aplicativo para o setor financeiro, da seguinte forma: (i) potenciais aquisições de empresas que possam 

ser consideradas estratégicas para a expansão dos negócios da Companhia, tanto no Brasil como no exterior; (ii) 

pesquisa e desenvolvimento de produtos (softwares) e serviços; e (iii) capital de giro.  

Em 6 de junho de 2013, adquirimos a Drive Consultoria e Inform§tica Ltda. (ñDriveò), uma das empresas líderes no 

desenvolvimento e comercialização de softwares aplicativos para o segmento de gestores de recursos, por meio de 
nossa controlada Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñSenior Consultoriaò).   

Com isso, a Companhia concretizou sua sexta aquisição, reforçando sua posição no segmento. O preço total da 
compra foi de R$ 15 milhões, composto por (a) parcela à vista de R$ 9,3 milhões, desembolsada na data da 

aquisição, e (b) parcelas à prazo totalizando R$ 5,7 milhões, por meio de 48 pagamentos mensais de R$ 117.187,50, 

a partir do mês seguinte à t ransação, e um pagamento 5 anos após a assinatura do Contrato de R$ 75 mil. 

 

6.5 -  Principais eventos societários ocorridos no emissor, controladas ou coligadas  

Aquisição da Netage  

Em 2005 adquirimos 100% (cem por cento) das quotas da Netage, a qual, por sua vez, foi incorporada pela 

Companhia ainda em 2005. 

Por se referir a evento anterior aos nossos 3 (três) últimos exercícios sociais, nos termos do Ofício/Circular/SEP 

003/2012, não se fez necessário maior detalhamento sobre essa operação. 

Entrada do BND ESPAR e do FMIEE Stratus GC (ñFundoò) 

Em 2005 a BNDESPAR e o Fundo entraram no nosso capital social. Consequentemente, a relação entre os nossos 
acionistas passou a ser regulada pelo Acordo de Acionistas celebrado em 17/10/2005, e aditado em 02/02/2009 e em 

17/07/2012, que deixou de vigorar com a oferta de ações . 

Por se referir a evento anterior aos nossos 3 (três) últimos exercícios sociais, nos termos do Ofício/Circular/SEP 
003/2012, não se fez necessário maior detalhamento sobre essa operação. 

Aquisição da Pulso  
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Em 2006, adquirimos 100% das a­»es da atual Senior Solution Servi­os em Inform§tica S.A. (ñPulsoò), ent«o 

denominada Plataforma Eletrônica S.A. 

Por se referir a evento anterior aos nossos 3 (três) últimos exercícios sociais, nos termos do Ofício/Circular/SEP 
003/2012, não se fez necessário maior detalhamento sobre essa operação. 

Aquisição da Intellectual  

Em 2007, adquirimos 100% das a­»es da Intellectual Capital Ltda. (ñIntellectualò), a qual, por sua vez, foi 

incorporada por nós em 2008. 

Por se referir a evento anterior aos nossos 3 (três) últimos exercícios sociais, nos termos do Ofício/Circular/SEP 
003/2012, não se fez necessário maior detalhamento sobre essa operação. 

Aquisição da Impactools  

Em 2007, adquirimos 61,97% das ações da atual Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñImpactoolsò), 

então denominada E-Commerce S.A., e 2011, adquirimos mais 16,77%. Adicionalmente, adquirimos, em 01/01/2012, 

a totalidade das 23.454 ações em tesouraria da Impactools pelo valor unitário de R$ 5,11. As quotas adquiridas 
representavam 4,49% do capital social da Impactools, o que resultou no aumento de nossa participação de 78,74% 

para 83,23%. Por fim, em 06/06/2013, adquirimos as quotas remanescentes, atingindo o percentual de 100% de 
participação na investida. 

Por se referir a evento anterior aos nossos 3 (três) últimos exercícios sociais, nos termos do Ofício/Circular/SEP 
003/2012, não se fez necessário maior detalhamento sobre essa operação. 

Aquisição da Controlbanc  

Principais condições do negócio:  Em 2010, adquirimos, (i) pelo valor fixo de R$ 2.548.000,00, a ser pago em 120 
parcelas mensais iguais de R$ 28.085,00, já incluídos juros de 6% (seis por cento) ao ano, e (ii) mais valor variável e 

pagamento adicional, 82,05% das ações da atual Controlpart Consultoria e Participa­»es Ltda. (ñControlpartò), 
sociedade que por sua vez detinha 97,5% do capital social da Controlbanc Consultoria Ltda. (ñControlbancò). Referida 

aquisição contou também com aporte de capital na Controlpart, por nós e pelos vendedores, no montante total de R$ 

500.000,00. No ano seguinte, adquirimos, por exercício de direitos assegurados no contrato de aquisição aplicável, e 
pelo valor total de R$ 1.457.049,07, os 17,95% restantes.  

O pagamento das parcelas fixas pendentes pertinentes ao valor de R$ 2.548.000,00, conforme indicado acima, 
poderia ser acelerado caso os nossos atuais controladores deixassem de deter pelo menos 50% de seu capital social 

ou caso a BNDESPAR deixasse de ser nosso acionista. Não obstante, poderíamos, a nosso critério e mediante 
desconto de 6% a.a., pro rata, pagar antecipadamente quaisquer das parcelas a vencer indicadas acima. 

De acordo com o Contrato de Compra e Venda de Quotas e Outras Avenças dessa transação, a eventual 

materialização de contingências tributárias e trabalhistas da Controlbanc podiam implicar redução do preço de 
compra, nos seguintes termos: os vendedores teriam que nos indenizar de perdas advindas resultantes de atos, fatos 

ou omissões ocorridos antes da assinatura do contrato; para garantia de tal obrigação na medida em que tais 
obrigações configurassem contingências exigidas nos termos do referido contrato, o valor integral da contingência 

exigida deveria ser depositado em conta de depósito até que se configurasse a perda; nesses termos, o valor integral 

de uma contingência exigida deveria ser imediatamente deduzido das parcelas vincendas do preço de aquisição, sem 
prejuízo de, não havendo cobertura do valor integral, haver outros me ios de dedução e obrigação de aporte adicional 

pelos vendedores na conta de depósito, nos termos do contrato. 

Fez parte dessa aquisição o compromisso de cada um dos vendedores, Srs. Sergio Coelho Salgado Ferreira, Hermano 

Dias de Aguiar e João Cirillo Miedinski se mantivessem em cargos de administração da Controlbanc por pelo menos 36 
meses contados a partir de 30/04/2010.  

Sociedades envolvidas:  Senior Solution S.A., Controlpart Consultoria e Participações Ltda. e Controlbanc 

Consultoria Ltda. 

Efeitos resu ltantes da operação no quadro acionário, especialmente sobre a participação do 

controlador: Não ocorreram efeitos no nosso quadro acionário. 

Quadro societário antes e depois da operação: Não ocorreram alterações no nosso quadro acionário. 

Incorporação da C ontrolbanc pela Controlpart  
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Em 16/05/2012, os quotistas da Controlpart Consultoria e Participações Ltda. e da Controlbanc Consultoria Ltda. 

aprovaram a incorporação da Controlbanc pela Controlpart. As condições da referida incorporação foram 

estabelecidas no Protocolo de Justificação de Incorporação, firmado em 30/04/2012 pelos administradores da 
Controlpart e da Controlbanc. A empresa Ribeiro & Associados Assessoria Contábil e Empresarial S/C Ltda. foi 

designada como responsável pela elaboração do laudo de avaliação referente à incorporação. Com a incorporação a 
Controlbanc deixou de existir, o capital social da Controlpart passou a ser composto por 699.990 quotas e a 

participação da Companhia na Controlpart passou de 100,00% para 97,91%. Em 31/12/2012, a nossa participação no 

capital social da Controlpart chegou a 99,15% em virtude de aquisições ocorridas durante o último trimestre de 2012, 
de quotas então detidas por sócios minoritários da Controlpart que se retiraram da sociedade naquela data. 

Sociedades envolvidas : Controlpart Consultoria e Participações Ltda. e Controlbanc Consultoria Ltda. 

Efeitos resultantes da operação no quadro acionário, especialmente sobre a participação do 

controlador: Não ocorreram efeitos no nosso quadro acionário. 

Quadro societ ário antes e depois da operação: Não ocorreram alterações no nosso quadro acionário. 

Oferta pública inicial de ações  

Em 17/06/2013 publicamos o Anúncio de Encerramento de nossa primeira oferta pública de ações. A oferta 
compreendeu a distribuição de 4.996.695 ações, em uma distribuição primária de 3.448.275 e uma distribuição 

secundária de 1.548.420 ações. Ao preço por ação de R$ 11,50, a oferta totalizou R$ 57.461.992,50. Para mais 
informações sobre nossa oferta pública inicial de ações, vide seção 18.8 deste Formulário de Referência.  

Aquisição da Drive  

Principais condições do negócio:  Em 06/06/2013 a Companhia, através de sua controlada Senior Solution 
Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñSenior Consultoriaò) celebrou o Contrato de Compra e Venda de Quotas e Outras 

Aven­as por meio do qual adquiriu a totalidade das quotas da Drive Consultoria e Inform§tica Ltda. (ñDriveò), uma 
das empresas líderes no desenvolvimento e comercialização de softwares aplicativos para o segmento de gestores de 

recursos. Com isso, a Companhia concretiza sua sexta aquisição, reforçando sua posição no segmento. O preço total 

da compra foi de R$ 15.000.000,00, composto por (a) parcela à vista de R$ 9.300.000,00, desembolsada na data da 
aquisição, e (b) parcelas à prazo totalizando R$ 5.700.000,00, a serem desembolsadas por meio de 48 pagamentos 

mensais de R$ 117.187,50, a partir do mês seguinte à transação, e um pagamento 5 anos após a assinatura do 
Contrato de R$ 75.000,00. 

Sociedades envolvidas:  Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. e Drive Consultoria e Informática Ltda.  

Efeitos resultantes da operação no quadro acionário, especialmente sobre a participação do 

controlador: Não ocorreram efeitos no nosso quadro acionário. 

Quadro societário antes e depois da operação: Não ocorreram alterações no nosso quadro acionário. 

Incorporação da Drive pela Senior Solution Consultoria  

Visando a otimização administrativa e operacional, foi realizada a incorporação da Drive por sua controladora Senior 
Solution Consultoria em 01/01/2014. A presente incorporação integral tem como objetivo a redução dos custos de 

manutenção e administração de duas sociedades distintas, consolidando-as em uma única empresa. 

As partes são empresas pertencentes ao mesmo grupo empresarial e com interesses e investimentos no mesmo ramo 
de atividade. Segundo a Administração da Companhia a incorporação trará benefícios, tanto de ordem administrativa 

como econômica, pois permitirá a união das forças e do patrimônio das empresas, um melhor aproveitamento dos 
recursos das partes envolvidas e ao aumento da sinergia empresarial. 

 

6.6 -  Informações de pedido de falência fundado em valor relevante ou de recuperação judicial ou 

extrajudicial  

Até a data de preenchimento deste Formulário de Referência não foram pedidos nossa falência ou recuperação 
judicial ou extrajudicial fundados em valor relevante.  

 

6.7 -  Outras informações relevantes  
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Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 6 deste Formulário de Referência. 

 

7. ATIVIDADES DO EMISSOR  

7.1 -  Descrição das atividades do emissor e suas controladas  

Nosso objeto social consiste na produção, desenvolvimento, licenciamento, sub-licenciamento e distribuição de 
programas de computador (software), a assessoria, consultoria e desenvolvimento de sistemas e redes de 

computadores, treinamento, organização de eventos e afins de informática, elaboração e execução de planos, 

projetos e processos de automação empresarial e residencial no segmento de informática, elaboração de projetos de 
engenharia eletrônica no ramo de computação, produtos e serviços de informática e similares por conta própria, 

processamento e comunicação de dados, prestação de serviços na área de tecnologia das informações, fornecimento 
de mão-de-obra na área de tecnologia da informação, serviços de assessoria, consultoria e orientação técnico-

administrativa a terceiros, administração de bens próprios e participação em outras sociedades, como quotista ou 
acionista. 

Atuamos desde 1996 no mercado brasileiro de tecnologia da informação e acreditamos ser uma das empresas líderes 

no Brasil, em termos de receita, no desenvolvimento e comercialização de softwares aplicativos para o setor 
financeiro. Acreditamos, ainda, ser uma das pioneiras a adotar o conceito de one-stop-shop em soluções de 

tecnologia e processos para o setor financeiro, dispondo de uma ampla gama de produtos e serviços. Somos, de 
acordo com a Consultoria Serie Estudos Tecnologia, a segunda maior empresa deste setor no mercado de bancos 

comerciais. 

Consideramos ser a principal consolidadora entre as companhias de softwares aplicativos focadas na vertical 
financeira, tendo realizado, com sucesso, todas as aquisições que fizemos nos últimos anos. 

Em 2013 tivemos 180 clientes, predominantemente bancos, seguradoras, gestoras de recursos, entidades de 
previdência complementar, corretoras e distribuidoras. Contamos com uma sólida base de instituições financeiras com 

as quais mantemos relacionamentos de longo prazo. Estamos presentes em 10 dos 10 maiores bancos comerciais 
privados com atuação no Brasil, e em 5 das 10 maiores seguradoras do país. 

Temos um modelo de negócios que reúne rentabilidade e alto crescimento, tanto orgânico como inorgânico, com foco 

no aumento da base de clientes e também na oferta de mais produtos e serviços para os clientes atuais, baseados 
primordialmente em contratos que geram receitas recorrentes mensais, buscando ganhos de escala e eficiência, em 

todas as nossas linhas de negócio. 

Acreditamos ter conseguido essa posição de destaque no segmento financeiro do mercado brasileiro de tecnologia da 

informação devido ao profundo conhecimento que desenvolvemos das necessidades dos nossos clientes neste setor, à 

nossa tecnologia escalável e modular, à nossa estratégia de aquisições complementares e ao nosso modelo de 
oferecer um amplo portfólio de soluções tecnológicas para os nossos clientes, visando nos tornar o provedor one-
stop-shop de preferência. 

Oferecemos uma base diversificada de produtos e serviços que atendem as principais necessidades de tecnologia da 

informação das instituições financeiras presentes no Brasil. Os softwares aplicativos que desenvolvemos consistem em 

programas de computador destinados a desempenhar as tarefas operacionais do dia-a-dia de uma empresa e são 
direcionados às necessidades de negociação, controle, administração e processamento de operações financeiras. Além 

de desenvolvê-los, efetuamos atividades de instalação, implantação, integração e adequação desses softwares 
aplicativos para nossos clientes. 

Fornecemos serviços que compreendem a fabricação de software, em que realizamos projetos de desenvolvimento de 
software sob medida, e outsourcing, que incluem o oferecimento de serviços de gestão de sistemas de tecnologia e 

processos de tecnologia da informação. Além disso, prestamos consultoria a instituições financeiras em processo de 

constituição ou em fase de reorganização, situação em que realizamos projetos de planejamento, organização, 
implantação e revisão de processos operacionais. 

O mercado brasileiro de software e serviços atingiu US$27,18 bilhões (vinte e sete bilhões, cento e oitenta milhões de 
dólares) em 2012, com um crescimento anual de 26,7% em relação ao ano anterior, segundo estudo da Associação 

Brasileira de Empresas de Software (ñABESò) ï ñMercado Brasileiro de Software ï Panorama e Tendências - 2013ò. Se 

avaliarmos software e serviços isoladamente, podemos observar que software teve relevante vantagem, em termos 
de expansão, frente a serviços, já que cresceram, respectivamente, 53,5% e 15,6%  em relação ao ano anterior. 
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Ainda de acordo com a ABES, o consumo brasileiro de software, que é o faturamento geral de software, menos o 

software para exportação mais o software sob encomenda, chegou a US$11,16 bilhões em 2012. A vertical financeira, 

na qual estamos focados, detém a maior participação neste consumo, respondendo por aproximadamente 25% de 
market share, ou US$2,79 bilhões em 2012, demonstrando sua forte dependência tecnológica. 

Ainda em relação ao crescimento do consumo de software no Brasil, podemos observar que a vertical financeira 
cresce a uma taxa média anual de 23,1%, entre 2004 e 2012, que é 2 pontos percentuais mais elevada que as outras 

verticais (21,1%).  

Acreditamos que a vertical financeira possui vários fatores estruturais que irão fomentar um crescimento sustentável 
nos próximos anos, tais como, i) a necessidade constante de inovação nesse mercado, com desenvolvimento de 

novos produtos e serviços financeiros, ii) as novas regulamentações, que incentivam o uso de tecnologia na gestão de 
instituições financeiras, iii) a busca constante de eficiência operacional no mercado financeiro através do uso de 

tecnologia, iv) a tendência de terceirização no desenvolvimento de softwares pelos clientes financeiros e v) o 

potencial de incremento no uso de tecnologia em vários segmentos da vertical financeira, tais como seguradoras e 
gestores de ativos. 

Neste contexto, o nosso posicionamento de mercado, como empresa líder focada na maior vertical, que tem a maior 
dependência tecnológica do mercado de software no Brasil, e o nosso modelo de negócios, com um portfólio 

abrangente de produtos e serviços baseados em receitas recorrentes, nos capacitam a capturar essas oportunidades, 
direcionando nossos esforços comerciais nos segmentos da vertical financeira com maior potencial de crescimento e 

aproveitando oportunidades de consolidação no setor. Para exemplificar essa nossa capacidade, temos 

sistematicamente aumentado o nosso número de clientes, passando de 135 clientes em 2012, para 180 clientes em 
2013, um crescimento de 33,3% neste período.  

Conforme tabela a baixo, a nossa receita líquida cresceu de 32,1% no período de 2011 a 2013, passando de R$ 38,7 
milhões para R$ 51,2 milhões. O nosso EBITDA também cresceu no mesmo período, indo de R$ 5,9 milhões para R$ 

6,2 milhões. A nossa margem EBITDA de 2013 chegou a 12,1%, um decréscimo de 3,0 pontos percentuais quando 

comparado com 2011. 

Crescimento nominal  (em milhares)  2013  2012  2011  CAGR (1 1 - 13)  æ% (1 1 - 13)  

PIB Brasileiro1 (%)  10,2% 6,0% 9,9% 8,1%3 16,8% 
Companhia2 (%)  12,9% 19,8% 3,6% 16,3%3 35,2% 
         

Receita Líquida 51.196 46.245 38.748 14,9% 32,1% 

Lucro Bruto 19.201 19.179 15.864 10,0% 21,0% 

Lucro Líquido 6.384 6.021 2.345 65,0% 172,3% 

EBITDA 6.176 9.089 5.869 2,6% 5,2% 

Mg. EBITDA (EBITDA / Rec. Líq.) 12,1% 19,7% 15,1% NA -3,0 p.p. 
            
1 Fonte: IPEADATA. 2 Considerado crescimento da receita bruta. 3 Considerada a média do período.     

 

O crescimento da nossa receita pode ser explicado não somente pelo aumento da nossa base de clientes, mas 

também pelo aumento da penetração de nossos produtos e serviços nos clientes atuais. A tabela abaixo expõe os 
níveis de concentração que temos nos três, cinco e dez de nossos maiores clientes, em termos de receita operacional 

l²quida (ñROLò): 

Ano  
Percentual de concentração da ROL nos maiores clientes  

Três maiores  Cinco maiores  Dez maiores  

2011 28,40% 41,30% 55,80% 
2012 38,90% 54,60% 67,50% 
2013 32,70% 41,60% 56,30% 

 

Nossas receitas são subdivididas em dois grupos, as variáveis, caracterizadas por sua natureza ocasional, que 

compreendem os projetos realizados por nós e as recorrentes, relacionadas a contratos de médio e longo prazos, com 

duração igual ou superior a 1 ano. Ainda utilizando como base de comparação os exercícios sociais de 2011 a 2013, 
nossa receita recorrente cresceu cerca de 77,7%, chegando a R$ 40,5 milhões em 2013. A receita variável, por outro 

lado, reduziu em aproximadamente 32,9% no mesmo período, atingindo R$ 10,7 milhões em 2013. 
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Fomos reconhecidos, pela 6a vez, pelo estudo ñAs PMEs que mais crescem no Brasilò, da Deloitte, publicado pela 

revista EXAME PME, como uma das pequenas e médias empresas brasileiras que mais crescem. A última edição foi 

publicada em 2013 com o t²tulo ñEmpresas e empreendedores: O novo ranking das PMEs e um perfil dos líderes das 
emergentes em 8 anos da pesquisaò, e trouxe o crescimento compreendido entre os anos de 2010 e 2012. 

Nossa Administração acredita que possuímos certas vantagens competitivas que atualmente nos permitem competir 
com sucesso nos mercados em que atuamos, a saber: 

Pioneirismo, foco e liderança na vertical financeira. Atuamos desde 1996 no mercado brasileiro de tecnologia 

da informação e acreditamos ser pioneiros no Brasil no desenvolvimento de softwares aplicativos para instituições 
financeiras totalmente web based e no conceito de one-stop-shop em solução de software e serviços para o segmento 

financeiro. Somos focados na vertical financeira, o que tem nos permitido ofertar produtos e serviços especializados e 
voltados para atender necessidades específicas de nossos clientes. Acreditamos que nosso pioneirismo conjugado aos 

constantes investimentos no desenvolvimento dos produtos e o foco na vertical financeira tem nos garantido uma 

posição de liderança entre as provedoras independentes de software e serviços para essa vertical no Brasil. 

Histórico de sucesso na realização de aquisições.  Adquirimos 6 empresas entre 2005 e 2013 e acreditamos que 

os resultados dessas aquisições foram positivos para nós e nossos acionistas, além de terem criado significativas 
sinergias. Nosso histórico de sucesso poderá nos ajudar a identificar, abordar, avaliar, negociar, contratar e fechar 

novas aquisições, bem como integrar as empresas adquiridas, o que nos coloca em posição privilegiada para 
aproveitar a pulverização do nosso mercado e atuar como agente consolidador. 

Sólida carteira de clientes e relacionam ento de longo prazo. Possuímos uma base sólida de clientes que, em 

2013, contava com cerca de 180 nomes entre bancos, seguradoras, gestores de recursos, corretoras, distribuidoras e 
clientes de outros tipos. Nossos produtos e serviços são utilizados por 10 dos 10 maiores bancos privados brasileiros 

em termos de ativo total em dezembro de 2013 segundo o Banco Central do Brasil, e por algumas das principais 
seguradoras com atuação no país. A qualidade dos nossos produtos e serviços proporcionou a existência de um 

relacionamento de longo prazo entre nós e nossos clientes.  

Profissionais altamente capacitados.  Contamos com uma administração profissional, com formação não só em 
tecnologia da informação, mas também na área financeira e bancária, o que facilita o desenvolvimento de soluções 

para o mercado em que atuamos. Além disso, privilegiamos o treinamento e a formação própria de nossos 
profissionais, acompanhando sua carreira desde o início. Dessa maneira, conseguimos agregar aos nossos negócios 

um time de prof issionais competente sem ter que despender grandes esforços de busca de novos profissionais no 
mercado.  

Base diversificada de produtos e serviços.  Possuímos uma base diversificada de produtos e serviços em 

comparação com nossos competidores. A maior parte de nossos concorrentes é composta por pequenas e médias 
empresas, que geralmente operam com escopo reduzido de atuação, focando em nichos específicos da vertical 

financeira (por exemplo, câmbio, crédito, fundos, tesouraria, etc.). Acreditamos ter uma vant agem em relação à 
maioria desses fornecedores locais porque atuamos com escopo mais amplo de atuação, atendendo diversos nichos 

dessa vertical. 

 

7.2 -  Informações sobre segmentos operacionais  

a. produtos e serviços comercializados  

Os produtos e serviços por nós ofertados podem ser classificados em quatro unidades de negócios: Software, 

Serviços, Outsourcing e Consultoria, conforme descrição a seguir:  

Software  

A unidade de Software desenvolve sistemas voltados para atender necessidades das instituições financeiras 

relacionadas à negociação, controle, administração e processamento de operações. Em geral, nessa linha de negócios 
nossas receitas são provenientes de contratos de longo prazo e são realizadas por meio da cobrança das 

mensalidades relacionadas à licença de software e às atividades de suporte e manutenção. Por conta do longo prazo 
dos contratos, nossa Administração geralmente classifica as receitas dessa unidade de negócios como receitas 

recorrentes. 

Em 31/12/2013, os principais sistemas disponíveis para comercialização eram:  
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 SBS. O Senior Banking Solution (ñSBSò) ® um dos primeiros aplicativos brasileiros para bancos, CTVMs, 

DTVMs e tesourarias de empresas financeiras com o conceito de full banking system. O SBS pode ser 

adquirido em módulos ou como uma solução completa, substituindo a infinidade de aplicações de vários 

fornecedores diferentes que suportam as operações de instituições financeiras. O SBS conta com módulos 
como, por exemplo, renda fixa, debêntures, swap, trade  e derivativos. Esse aplicativo também é ofertado no 

modelo Software as a Service (ñSaaSò).  

 SBS Trade.  O SBS Trade é uma solução de captura de operações para a área de negócios com a finalidade 

de integrar a solução full banking system oferecida por nós. A solução abrange o desenvolvimento de um 

boletador que contempla as principais regras de negócios das boletas dos seguintes mercados: BOVESPA, 

BM&F, títulos públicos, títulos privados, swap, off-shore, operações estruturadas, composição de estratégias 
de mercado e interbooks.  

 Profit.  O Profit é uma solução completa e integrada, composta de módulos destinados à gestão de ativos, 

passivos e custódia de fundos de investimento e carteiras administradas. A solução permite, por exemplo, 
controlar ativos e cotistas dos fundos de investimento e carteiras administradas, monitorar registros de 

entrada das movimentações de aplicações e resgate, e controlar o estoque de títulos e a liquidação 
financeira das operações.  

 E-Funds.  O e-Funds é uma solução para gestão online de portfolios que disponibiliza consultas e relatórios 

contendo informações necessárias para tomada de decisões pelo gestor, permitindo que ao mesmo tempo o 

investidor acompanhe o investimento realizado e sua evolução. As informações básicas presentes nos 
extratos e demonstrações do portfólio dessa solução compreendem, por exemplo, riscos associados ao 

investimento, informações detalhadas dos fundos, evolução do valor da cota e rentabilidade diária e 
histórica.  

 E-seg.  O eSeg é uma solução para gestão integrada de seguros e previdência que envolve todas as 

atividades de gestão de seguradoras e entidades de previdência. A solução compreende funcionalidades 

relacionadas a ferramentas atuariais, simuladores, administração de back office e gerenciamento de sinistros 
e benefícios.  

 Single Sign On.  O Single Sign On é uma ferramenta de controle de acesso a aplicações distribuídas na Web 

e na Intranet com total integração aos sistemas corporativos. A ferrament a atua como um concentrador de 
todo processo de gerenciamento de usuários e suas permissões, e é capaz de integrar os mais diversos 

dispositivos tais como tokens, OTP, tokens mobile, cartões de senha, certificados digitais e dispositivos 
biométricos. A família de produtos do Single Sign On conta ainda com o Safemail Marketing, Security e 

Senior e-Banking.  

 DriveAMn et.  O sistema DriveAMnet foi desenvolvido para as atividades de administração, gestão, 

controladoria e custódia de investimentos, atendendo a todos os segmentos de clientes, tais como gestores 
de recursos, fundos de pensão, custodiantes, investidores individuais e corporativos, consultores financeiros 

independentes, corretoras e distribuidoras de valores. Oferece suporte para ativos e mercados locais e 
globais e integra em módulos independentes o controle e processamento de portifólio de ativos, de 

movimentações e de posições de cotistas de fundos de investimento.  

Serviços  

A unidade de Serviços contempla a prestação de serviços associados aos nossos softwares e serviços não associados. 

As receitas, geralmente obtidas com realização de projetos, são provenientes de contratos a preço fechado e são 
realizadas conforme o cumprimento por nós de etapas do cronograma do projeto. 

 Serviços associados a software . Compreende a realização de projetos relacionados aos nossos sistemas 

tais como a implantação no ambiente de tecnologia dos clientes mediante cobrança de uma taxa de set-up, a 

integração com outros sistemas utilizados pelo cliente e a customização às necessidades dos clientes, por 
meio do desenvolvimento de funcionalidades personalizadas. 

 Serviços não associados a software . Compreende a realização de projetos sem qualquer relação com os 

nossos sistemas com atividades que podem ser contratadas parcial ou totalmente, tais como levantamento 
de requisitos, definição de escopo e abrangência, desenho conceitual de sistema, avaliação de alternativas 

de implementação, desenho de arquitetura técnica, especificação funcional, construção de sistema, 
implantação de sistema, e treinamento técnico e operacional.  
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Outsourcing  

A unidade de Outsourcing oferece soluções de terceirização, ou seja, a alocação de profissionais de TI para atividades 

de análise, desenvolvimento e manutenção de sistemas. Essas atividades geralmente são realizadas nas instalações 
da empresa contratante, que fica responsável pelo gerenciamento e administração do profissional alocado. As receitas 

obtidas com outsourcing são provenientes de contratos de prazos diversos e sua realização é baseada em um valor 
por hora trabalhada. 

Consultoria  

A unidade de Consultoria oferece soluções de consultoria para instituições financeiras. Essas soluções compreendem, 
por exemplo, a idealização e montagem de novos negócios, planejamento e revisão estratégica de negócios 

existentes, diagnóstico e análise de desempenho organizacional, engenharia de processos, consultoria em tecnologia 
da informação e consultoria em recursos humanos, além de oferecer produtos com foco em listagem de empresas no 

Bovespa Mais. As receitas obtidas com realização de projetos são provenientes de contratos por projeto.  

b.  receita proveniente do segmento e sua participação na receita líquida da Companhia  

A tabela abaixo ilustra a decomposição da nossa receita líquida por unidade negócio nos três últimos exercícios 

sociais.  

  2013  2012  2011  
Unidade de negócio  Receita líq.  %  Receita líq.  %  Receita líq.  %  

Software  25.720.838 50,2 15.257.267 33,0 12.981.048 33,5 
Serviços  6.947.718 13,6 13.349.124 28,9 9.680.685 25,0 
Outsourcing  15.426.501 30,1 13.596.173 29,4 9.803.943 25,3 
Consultoria  3.100.808 6,1 4.042.937 8,7 6.282.272 16,2 

Total  51.195.86 5 100, 0 46.245.501  100,0  38.748.247  100,0  

 

c. lucro ou prejuízo resultante do  segmento e sua participação no lucro líquido da Companhia  

Não há como calcular o lucro ou prejuízo resultante de cada unidade de negócio, dado que certas despesas são 
diluídas entre mais de uma unidade de negócio prejudicando a análise da contribuição de cada unidade para o lucro 

líquido. As unidades Software, Serviços, Outsourcing e Consultoria apresentaram, respectivamente, margens brutas 

ajustadas de 49,4%, 39,2, 14,8% e 30,7% em 2011, 58,7%, 34,9%, 18,4% e 33,2% em 2012 e 51,5%, 12,7%, 
20,2% e 39,7% em  2013. 

 

7.3 -  Informações sobre produtos e serviços relativos aos segmentos operacionais  

a. características do processo de produção  

O processo de produção é iniciado com as nossas atividades de pesquisa e o desenvolvimento e ocorrem 

principalmente na unidade de negócios Software, que desenvolve sistemas voltados para atender necessidades dos 

clientes. Contudo, diferente das empresas de alta tecnologia onde os clientes possuem necessidades generalistas, 
atendemos necessidades específicas das instituições financeiras relacionadas, principalmente, à negociação, controle, 

administração e processamento de operações. Após a realização das atividades de pesquisa e desenvolvimento, o 
processo de produção contempla atividades como análise dos requisitos do software, especificação, arquitetura, 

implantação, teste, documentação, suporte e treinamento e manutenção. 

b. características do processo de distribuição  

Canais de vendas  

Os produtos e serviços são comercializados principalmente por canais de vendas indiretos, que compreendem nossos 
agentes de negócios. Esses agentes são responsáveis por prospectar novos clientes, contatar representantes desses 

clientes responsáveis pela aquisição de tecnologias, demonstrar as principais características e funcionalidades de 

nossos produtos, negociar as condições de venda e dar suporte pós-venda.  

Destacamos o fato de que todas as etapas do ciclo de venda são coordenadas e supervisionadas por nossos 

administradores para garantir a qualidade do relacionamento com os clientes. 

Quanto ao vínculo mantido com os agentes de negócios, existem contratos de trabalho ou de prestação de serviços 

com os mesmos, que são remunerados com base em componente fixo e comissões.  
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Em 31/12/2013, possuíamos uma equipe de agentes de negócios, que, com o suporte de um time de apoio, foram 

responsáveis pelas vendas dos produtos e serviços direcionados às nossas quatro unidades de negócios: (i) software; 

(ii)  serviços; (iii) outsourcing; e (iv) consultoria. 

Forma de licenciamento de uso dos nossos sof twares  

Os softwares geralmente são licenciados para uso pelos clientes na modalidade amplamente conhecida como aluguel. 
Nessa modalidade de licenciamento, são celebrados contratos de licença de uso e prestação de serviços que 

estabelecem as principais condições da licença de uso, incluindo, por exemplo, o software licenciado ou os módulos 

de um software, o número de usuários, o número de bases de dados, o valor da mensalidade e as condições de 
pagamento. Nas renovações dos contratos junto aos clientes, as principais condições de licença de uso, como número 

de módulos, o número de usuários e o número de bases de dados, são revisadas para a definição dos novos valores 
de licenciamento, suporte e manutenção mensais. Os contratos estabelecem também as cobranças de (i) taxa única 

de instalação, cujo pagamento é uma contrapartida à prestação de serviços de instalação do sistema, gerenciamento 

dedicado para o período de planejamento e implantação, treinamento e acompanhamento de implantação; e (ii) taxa 
correspondente à prestação de serviços de suporte operacional, manutenção legal e manutenção corretiva. 

c. características dos mercados de atuação, em especial:  

i. participação em cada um dos mercados  

O mercado de tecnologia da informação no mundo  

O mercado de TI mundial totalizou gastos de US$ 2.023 bilhões em 2012 segundo a ABES ï Associação Brasileira das 

Empresas de Software. De acordo com a associação, do total de gastos realizados, 51% estão relacionados a 

softwares e serviços. Os dados reportados pela ABES referentes ao ano de 2013 ainda não foram divulgados, e a 
Companhia atualizará as informações sobre o mercado assim que elas estejam disponíveis. 

O principal mercado mundial foram os Estados Unidos com US$ 638 bilhões, seguido pela China com US$ 173 bilhões 
e pelo Japão com US$ 172 bilhões. O Brasil foi o sétimo maior mercado, com gastos de US$ 60,2 bilhões em 2012. Os 

valores reportados pela ABES referem-se aos mercados internos de cada país, não sendo considerados os montantes 

de exportação. 

A tabela abaixo ilustra os principais mercados mundiais de tecnologia da informação em 2012 e os respectivos gastos 

em US$ bilhões. 

País Gastos  País Gastos  País Gastos  

Estados Unidos 638 Reino Unido 110 Brasil 60,2 

China 173 Alemanha 101 Canadá 51 
Japão 172 França 76 Austrália 42 

Fonte: ABES ï Associação Brasileira das Empresas de Software e Companhia 

O mercado de tecnologia da informação na América Latina  

O mercado latino americano de TI movimentou US$ 122 bilhões em 2012 segundo a ABES. A participação do Brasil no 
mercado latino americano atingiu 49,1%, posicionando o país como um mercado de destaque na região. O México foi 

o segundo maior mercado do subcontinente com gastos de US$ 21 bilhões, seguido pela Argentina com US$ 7,8 
bilhões e pela Colômbia com US$ 6,5 bilhões. Os valores reportados pela ABES referem-se aos mercados internos de 

cada país, não sendo considerados os montantes de exportação. 

O mercado de tecnologia da informação no Brasil  

O mercado brasileiro de software e serviços movimentou US$ 27,1 bilhões em 2012, segundo a ABES, dos quais US$ 

24,9 bilhões corresponderam ao mercado doméstico e US$ 2,2 bilhões às exportações brasileiras no período. 
Considerando o mercado total de software e serviços, 35,6% desses gastos foram destinados para software, 

representando US$ 9,6 bilhões, e 64,4% para serviços, representando US$ 15,1 bilhões. 

A tabela abaixo ilustra os principais indicadores do mercado brasileiro de softwares e serviços e seus respectivos 
gastos em US$ bilhões, além da participação desses segmentos sobre o mercado total em 2012. 

 

Segmento  Mercado doméstico  Exportações  Mercado total  %  

Software 9,49 0,18 9,67 35,6 
Serviços 15,44 2,63 17,5 64,4 
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Total  24,93  2,81  27,17  100,0  
Fonte: ABES ï Associação Brasileira das Empresas de Software e Companhia 

De acordo com a ABES, os segmentos de software e serviços, mercados em que atuamos, cresceram 26,7%. Entre os 

anos de 2004 e 2012, os segmentos de software e serviços apresentaram crescimento de 353%, o equivalente a uma 

taxa composta de crescimento anual de 21%.  

A tabela abaixo ilustra o crescimento anual dos segmentos de software e serviços entre 2004 e 2012 e seus 

respectivos gastos em US$ bilhões:  

Segmento  2004  2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011  2012  

Software 4,1 5,2 6,6 7,9 11,1 10,9 13,5 15,1 17,5 
Serviços 1,9 2,2 2,5 3,2 3,9 4,5 5,5 6,3 9,7 

Total  6,0  7,4  9,1  11,1  15,0  15,4  19,0  21,4  27,2  
Crescimento  -  24%  23%  22%  35%  2%  24%  13%  27%  

Fonte: ABES ï Associação Brasileira das Empresas de Software e Companhia 

O segmento de software pode ser dividido em dois subsegmentos: softwares desenvolvidos no exterior, que 
movimentaram US$ 7.451 milhões, e softwares desenvolvidos no país, que movimentaram US$ 2.034 milhões em 

2012 de acordo com a ABES.  O subsegmento de softwares desenvolvidos no país é composto por softwares standard 

e por softwares para exportação. Softwares standard são produtos que podem ser instalados pelo próprio usuário, 
sem necessidade de serviços adicionais. Neste mercado encontram-se sistemas operacionais, suítes de produtividade, 

produtos de consumo de entretenimento e colaboração, entre outros. 

O segmento de serviços pode ser dividido em quatro subsegmentos: mercado interno, que movimentou U$$ 13.688 

milhões; software sob encomenda, que movimentaram US$ 1.681 milhões; softwares para exportação, com US$ 

2.061 milhões; e para importação, com US$ 80 milhões. Os softwares sob encomenda, classificados pela ABES no 
segmento de serviços, são sistemas desenvolvidos de acordo com as especificações de um único usuário e que vão 

atender apenas às necessidades daquele usuário. 

A tabela abaixo ilustra os subsegmentos dos segmentos de software e serviços em 2012, seus respectivos gastos em 

US$ milhões e a participação nos gastos totais: 

Segmento  Mercado total  %  

Software  9.668  35,57%  

Desenvolvido no exterior 7.451 27,42% 

Desenvolvido no país 2.217 8,16% 

Standard 2.034 7,48% 

Exportação 183 0,67% 

Serviços  17.510  64,43%  

Mercado interno 13.688 50,36% 

Software sob encomenda 1.681 6,19% 

Exportação 2.061 7,58% 

Importação 80 0,29% 

Total  27.178  100,00%  

Fonte: ABES ï Associação Brasileira das Empresas de Software e Companhia 

Por fim, o mercado brasileiro de software e serviços é altamente pulverizado, já que em 2012 era atendido por cerca 

de 10.735 empresas. Desse total, 5.396 empresas se dedicaram à distribuição e comercialização de softwares, 
representando 50,2%; 2.5 88 se dedicaram ao desenvolvimento e produção de softwares, representando 24,1%; e 

2.751 se dedicaram à prestação de serviços, representando 25,6%. Considerando apenas as que atuam no 

desenvolvimento e produção de software, 93,4% foram classificadas pela ABES como micro e pequenas empresas. 

A tabela abaixo ilustra o número de empresas que atenderam o mercado de software e serviços em 2012 por área de 

atuação e respectiva participação no número total. 

Área de atuação  Número de empresas  %  

Distribuição e comercialização de softwares 5.396 50,2% 
Desenvolvimento e produção de softwares 2.588 24,2% 
Prestação de serviços 2.751 25,6% 
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Total  10.735 100,0% 
Fonte: ABES ï Associação Brasileira das Empresas de Software e Companhia 

Presença da vertical finanças no mercado brasileiro de T.I.  

Do ponto de vista do comprador, o mercado brasileiro de TI pode ser segmentado em verticais de negócios. A vertical 

finanças, segmento em que atuamos, inclui empresas públicas e privadas, bancos, empresas de seguros, cartões de 
crédito, corretora de valores e todas as outras instituições financeiras.  

O mercado de softwares e serviços para a vertical finanças compreende as atividades de análise, desenvolvimento, 

produção, distribuição e comercialização de soluções tecnológicas e a prestação de serviços correlatos como, por 
exemplo, consultoria e suporte técnico. Essas soluções tecnológicas auxiliam na administração da atividade produtiva 

das diversas áreas de uma instituição financeira incluindo câmbio, crédito, fundos, tesouraria, etc. 

De acordo com dados da ABES, em 2012 essa vertical movimentou US$ 2.791 milhões, posicionando-se como a 

principal vertical no mercado brasileiro com participação de 25,0% sobre o total. Nesse mesmo ano, essa vertical 
apresentou crescimento de 45,6% sobre 2011, em linha com o total do mercado no mesmo período. 

A tabela abaixo ilustra as principais verticais do mercado brasileiro de software e respectivos gastos em US$ milhões 

em 2012. O valor total reportado pela ABES refere-se à soma de softwares desenvolvidos no exterior, softwares 
desenvolvidos no país (apenas standard) e software sob encomenda. Para informações adicionais sobre esses 

segmentos, ver tabela na página anterior. 

Segmento vertical  Mercado  Market Share  %  Crescimento (2012 /201 1) 

Finanças 2.791 25,0% 45,6% 
Serviços e Telecom 2.769 24,8% 45,8% 
Indústria  2.079 18,6% 44,5% 
Governo 1.083 9,7% 43,4% 
Comércio 793 7,1% 50,1% 
Outros 757 6,8% 40,2% 
Óleo e Gás 592 5,3% 47,3% 
Agroindústria 302 2,7% 48,1% 

Total  11.166  100,0%  45,5 %  
Fonte: ABES ï Associação Brasileira das Empresas de Software e Companhia 

Não existem dados oficiais que indiquem a nossa participação em cada um dos mercados em que atuamos. 

ii. condições de competição nos mercados  

De acordo com nossa administração, embora não haja estudos específicos sobre o número de empresas 
especializadas neste setor, estimamos que a vertical financeira seja extremamente fragmentada, sendo formada por 

pequenas e médias empresas. Esses fornecedores geralmente operam com escopo reduzido de atuação, focando em 
nichos específicos dessa vertical (por exemplo, câmbio, crédito, fundos, tesouraria, etc.). Dado o alto grau de 

pulverização, a vertical financeira apresenta oportunidades significativas de consolidação.  

Ao contrário do que se pode observar no contexto brasileiro, a vertical financeira no mundo é atendida por 
fornecedores globais, incluindo grandes corporações que geralmente operam com escopo amplo de atuação, 

fornecendo uma ampla gama de softwares e serviços. Algumas dessas empresas empreenderam tentativas de entrar 
no mercado brasileiro, contudo, enfrentam barreiras de entrada como: a especificidade do mercado brasileiro quanto 

a produtos e formas de operação, o que acarreta na necessidade de consideráveis investimentos para adequação dos 

sistemas à realidade local; a inviabilidade de substituição dos sistemas já existentes de uma só vez, exigindo uma 
estratégia de migração por módulos, o que nem sempre é compatível com a estratégia comercial e de preços dos 

competidores internacionais; e o alto custo dos profissionais envolvidos nos processos de comercialização, adaptação 
à realidade brasileira e implementação dessas soluções, o que pode inviabilizar financeiramente os projetos. 

d. sazonalidade  

O mercado de tecnologia da informação, inclusive os segmentos de software e serviços, não apresentam uma 

sazonalidade acentuada. Entretanto, historicamente, verifica-se uma maior concentração da nossa receita bruta no 

quarto trimestre do ano por conta da necessidade de alguns clientes de faturarem os projetos desenvolvidos até o 
encerramento do exercício social. Por outro lado, verifica-se uma menor concentração no primeiro trimestre por conta 

da interrupção momentânea na contratação de projetos devido a questões internas de alguns dos clientes. 

Nos últimos 3 (três) exercícios sociais, verificamos que o quarto trimestre representou 28% das receitas brutas anuais 

e o primeiro trimestre apresentou 22%, em média.  A tabela abaixo ilustra as receitas brutas trimestrais realizadas 
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durante os últimos três exercícios sociais, bem como o cálculo de indicador de sazonalidade sem excluir o efeito da 

tendência de crescimento nas receitas. 

Receita Bruta (R$ mil)  2011  2012  2013  Total  Sazonalidade  

1T 9.951 11.622 10.645 32.218 21,64% 
2T 9.903 12.803 12.925 35.631 23,94% 
3T 10.367 13.233 15.936 39.536 26,56% 
4T 11.712 12.556 17.199 41.467 27,86% 

Total  41.932  50.214  56.705  148.851  100,00% 

 

e. principais insumos e matérias primas  

i. descrição das relações mantidas com fornecedores, inclusive se estão sujeitas a 
controle ou regulamentação governamental, com indicação dos órgãos e da respectiva 

legislação aplicável  

Os produtos e serviços ofertados por nós resultam da prestação de serviços intelectuais por centenas de profissionais. 

As relações com os fornecedores não estão sujeitas a controle ou regulamentação governamental. 

ii. eventual dependência de poucos fornecedores  

Não aplicável. 

iii. eventual volatilidade em seus preços  

A nossa relação com fornecedores de serviços intelectuais não está sujeita a volatilidade acentuada de preços, tendo 

em vista a natureza desse tipo de serviço e as condições atuais do mercado de mão de obra brasileiro. 

 

7.4 -  Clientes responsáveis por mais de 10% da receita líquida total  

a. montante total de receitas provenientes do cliente  

Contamos, em 2013 com 180 clientes, na maioria instituições financeiras de médio e grande porte localizadas no 

Brasil. Como informado anteriormente, 10 dos 10 maiores bancos privados brasileiros em termos de ativo total com 
base em dezembro de 2013, segundo o Banco Central do Brasil, eram nossos clientes nesse exercício social. 

Com relação ao perfil de clientes em dezembro de 2013, 48 eram bancos, 21 seguradoras, 52 gestores de 

recursos/CTVMs/DTVMs, 15 Financeiras e ofertantes de crédito, 14 fundações e 30 clientes de outros tipos. Com 
relação às unidades de negócios que prestaram serviços para esses clientes, a unidades software, serviços, 

outsourcing, consultoria e a Drive Consultoria e Inform§tica Ltda. (ñDriveò) atenderam, respectivamente, 64, 31, 33, 
41 e 57 clientes. A soma do número de clientes atendidos pelas 4 unidades de negócios mais a Drive é superior ao 

número total de clientes porque certos clientes são atendidos por mais de uma unidade de negócio.  

No exercício social de 2013, o Banco Itaú S.A. foi o único cliente responsável por mais de 10% da receita líquida, que 
atingiu R$ 6.734.401,00, equivalente a 13,2% da nossa receita líquida consolidada. Nesse período, os 5 principais 

clientes e os 10 principais clientes representaram, respectivamente, 41,6% e 56,2% da nossa receita líquida 
consolidada, percentuais inferiores aos números do ano anterior (54,6% e 67,5% da nossa receita líquida 

consolidada, respectivamente).  

b. segmentos operacionais afetados pelas receitas provenientes do cliente  

No exercício social de 2013 a receita líquida obtida com o principal cliente atingiu R$ 6.734.401,00, proveniente de 

contratos de licenciamento de três diferentes produtos e de serviços associados.  

 

7.5 -  Efeitos relevantes da regulação estatal nas atividade s 

a. necessidade de autorizações governamentais para o exercício das atividades e histórico de 

relação com a administração pública para obtenção de tais autorizações  

b. política ambiental do emissor e custos incorridos para o cumprimento da regulação ambie ntal 
e, se for o caso, de outras práticas ambientais, inclusive a adesão a padrões internacionais de 

proteção ambiental  
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Não aplicável. 

c. dependência de patentes, marcas, licenças, concessões, franquias, contratos de royalties 

relevantes para o desenvolvim ento das atividades  

Dentre os direitos de propriedade intelectual existentes, os softwares são os mais importantes para os nossos 

negócios. Além disso, possuímos registros e pedidos de registros de certas marcas no Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial ï INPI, conforme informações disponíveis no item 9.1.b. deste Formulário de Referência.  

Não possuímos direitos autorais, patentes, desenhos industriais, tampouco segredos de negócio ou outros direitos de 

propriedade intelectual, exceto os listados na referida seção e não dependemos de quaisquer patentes, marcas, 
licenças, concessões, franquias, contratos de royalties relevantes de propriedade de terceiros para o desenvolvimento 

das nossas atividades. 

 

 

7.6 -  Receitas relevantes provenientes  do exterior  

a. receita proveniente dos clientes atribuídos ao país sede da Companhia e sua participação na 

receita líquida total da Companhia  

As nossas atividades são geograficamente concentradas no mercado brasileiro. Em 31/12/2013, todos os nossos 

clientes estavam localizados no Brasil. Já realizamos negócios com clientes localizados em outros países, mas 
atualmente a participação de receitas obtidas no exterior não é representativa. 

b. receita proveniente dos clientes atribuídos a cada país estrangeiro e sua participação na 

receita líquida total da Companhia  

c. receita total proveniente de países estrangeiros e sua participação na receita líquida total da 

Companhia  

Não aplicável. 

 

7.7 -  Efeitos da regulação estrangeira nas atividades  

Não aplicável. 

 

7.8 -  Relações de longo prazo relevantes  

Possuímos relações de longo prazo com a RTM, empresa com a qual oferece o SBS no modelo Software as a Service 
(ñSaaSò). Nesse formato de entrega, responde pelo suporte, manutenção e atualizações de ambiente, cobertas por 

uma assinatura mensal de acordo com o número de usuários e transações. A RTM fica responsável pelo ambiente, 

contribuindo para a redução de custos, além de disponibilizar o sistema no momento da adesão.  

Esta parceria se apresenta estratégica por proporcionar benefícios aos clientes na redução de custos de 

comercialização no modelo SaaS e de otimização da infraestrutura de acesso. Além desses benefícios, há também 
aumento da segurança da informação e da produtividade pela utilização da estrutura redundante em rede privada, 

acesso através de meios de alta performance, rede monitorada e assistida por profissionais especializados com 

suporte ininterrupto.  

 

7.9  -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 7 deste Formulário de Referência. 

 

8. GRUPO ECONÔMICO 

8.1 -  Descrição do Grupo Econômico  

a. controladores diretos e indiretos  
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Desde a liquidação financeira da Oferta, os direitos e obrigações previstos no nosso Acordo de Acionistas cessaram de 

imediato, independentemente de aviso ou notificação e, consequentemente, não existe mais um grupo de controle 

que detenha mais do que 50% das ações da Companhia. 

b. controladas e coligadas  

Controlada  Controladas  
Total de 

ações/quotas  
%  

Senior Solution Serviços em Informática S.A.   Controlada direta 2.413.375 100,00% 

Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. Controlada direta 14.967.117 100,00% 
Controlpart Consultoria e Participações Ltda. Controlada direta 1.152.423 100,00% 

Para mais informações sobre a aquisição de nossa participação em cada uma das controladas indicadas neste item, 

ver seção 6.5 deste Formulário de Referência.  

c. participações da Companhia em sociedades do grupo  

Salvo as nossas participações em controladas, conforme indicado acima, não participamos de qualquer outra empresa 

do grupo. 

d.  participações de sociedades do grupo na Companhia  

As sociedades do grupo não detêm participações em nosso capital social. 

e. sociedades sob controle comum  

Não há sociedades sob controle comum.  

 

8.2 -  Organograma do Grupo Econômico  

O gráfico a seguir contém o organograma do grupo em que nós participávamos no dia 31/12/2013:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

*  A Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñSenior Consultoriaò) ® a sociedade controladora da Drive Consultoria e 
Inform§tica Ltda. (ñDriveò), com participa­«o de 100% sobre o capital social da investida em 31 de dezembro de 2013. Visando 
a otimização administrativa e operacional, foi realizada a incorporação da Drive por sua controladora Senior Consultoria em 01 
de janeiro de 2014. A presente incorporação integral tem como objetivo a redução dos custos de manutenção e administração 
de duas sociedades distintas, consolidando-as em uma única empresa. 

 

8.3 -  Operações de reestruturação  

Justificativa para o não preenchimento do quadro : Exceto pela descrição contida na Seção 6.5 deste 

Formulário de Referência, não passamos por qualquer outra operação de reestruturação societária e/ou evento de 
aquisição e/ou alienação de ativos relevantes. 

 

8.4 -  Outras informações relevantes  

100,00% 100,00% 100,00% 

Senior Solution 
Serviços em 

Informática S.A. 

Senior Solution 
Consultoria em 

Informática Ltda.  

Controlpart 
Consultoria e 

Participações Ltda. 

Senior Solution 
S.A. 

Drive Consultoria e 

Informática Ltda. *  

100,00% 
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Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 8 deste Formulário de Referência. 

 

9. ATIVOS RELEVANTES 

9.1 -  Bens do ativo não -circulante relevantes -  outros  

Nenhum dos bens do ativo não-circulante em 31/12/2013 era relevante para o desenvolvimento das atividades da 
Companhia. 

9.1.a -  Ativos imobilizados  

Justificativa para o não preenchimento do quadro : Nenhum dos bens do ativo não-circulante em 31/12/2013  
era relevante para o desenvolvimento das nossas atividades. 

9.1.b -  Patentes, marcas, licenças, concessões, franquias e contratos de transferência de tecnologia  

 

Tipo de 
ativo 

Descrição do ativo 
Território 
atingido 

Duração 
Eventos que podem causar a 

perda dos direitos 
Consequência da perda dos 

direitos 

Marca Drive 
814610455 

Brasil 23/10/2020 Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca E-Funds 
905204344 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca E-Funds 
905204310 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Impactools 
825423155 

Brasil 22/05/2017 Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Impactools 
825423295 

Brasil 22/05/2017 Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Senior Solution 
824868218 

Brasil 11/09/2017 Não pagamento de anuidade 
ou prorrogação. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Senior Solution Financial 
Expertise 
901711853 

Brasil 17/04/2022 Não pagamento de anuidade 
ou prorrogação. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Netage 
817288554 

Brasil 13/06/2015 Não pagamento de anuidade 
ou prorrogação. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Netage Consultoria & 
Sistemas 
823672298 

Brasil 20/07/2020 Não pagamento de anuidade 
ou prorrogação. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Netage Consultoria & 
Sistemas 
823672301 

Brasil 20/07/2020 Não pagamento de anuidade 
ou prorrogação. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca SBS ς Senior Banking 
Solution 
904674460 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
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primeiro decênio de vigência. a Companhia e seu público alvo. 

Marca SBS ς Senior Banking 
Solution 
904675920 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca SBS ς Senior Banking 
Solution  
904675572 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Senior Banking 
904675645 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Senior Banking 
904675793 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Senior Banking 
904675998 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

Marca Senior Solution 
824868200 

Brasil Não 
aplicável. 

Não pagamento das taxas de 
emissão de certificado de 
registro e proteção ao 
primeiro decênio de vigência. 

Possibilidade de utilização da 
marca por outra empresa, 
prejudicando a comunicação entre 
a Companhia e seu público alvo. 

 

 

9.1.c -  Participações em sociedades  

Razão social  CNPJ Tipo de sociedade  País sede  UF sede  Município sede  

Controlpart Consultoria e 
Participações Ltda. 

01.442.872/0001-72 Controlada Brasil SP São Paulo 

Descrição das 
atividades 
desenvolvidas  

A Controlpart Consultoria e Participa­»es Ltda. (ñControlpartò) tem como objetivo (i) participar em sociedades simples e/ou empresárias, 
sob qualquer forma; (ii) participar em cons·rcio e/ou ñjoint-ventureò, sob qualquer forma; (iii) aplicar os recursos advindos das atividades 
supra na aquisição de títulos e valores mobiliários e/ou em re-investimentos de qualquer espécie; (iv) fornecimento de supor te técnico e 

operacional voltados à implantação de projetos bem como a prestação de serviços de assessoria e consultoria na área da tecnologia da 
informação. 

Participação do 
emissor (%)  

100,00 Possui registro na 
CVM? 

Não Código CVM  - 

Razões para Aquisição 
e Manutenção de tal 

participação  

A Controlpart era controladora da Controlbanc, sociedade incorporada pela Controlpart em 30/04/2012. A Controlbanc era especializada na 
consultoria estratégica e de processos para instituições financeiras, com ênfase em projeto de montagem e constituição de bancos, sendo 

responsável pela estruturação de mais de 50 operações nos últimos 20 anos. A aquisição da Controlbanc teve como objetivo fortalecer a 
presença da Companhia na vertical financeira por meio da aquisição de um fornecedor de serviços de alto valor agregado, com ampla rede 
de relacionamentos e ótima reputação no setor. 

Exercício social  
(encerramento)  

Valor de mercado  
(Reais)  

Valor de mercado 
(variação %)  

 

Valor contábil  
(Reais):  

Valor contábil  
(variação %)  

Montante de 
dividendos recebidos 

(Reais)  

31/12/2013  - - 2.264.395,00 17.430,35 0,00 

31/12/2012  - - 12.917,00 -98,96 0,00 

31/12/2011  - - 1.240.789,00 19,20 457.585,00 

 

Razão social  CNPJ Tipo de sociedade  País sede  UF sede  Município sede  

Senior Solution 

Consultoria em 
Informática Ltda.  

03.017.804/0001-91 Controlada Brasil SP São Paulo 

Descrição das 
atividades 

desenvolvidas  

A Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñSenior Consultoriaò) tem por objeto (i) presta­«o de servi­os de consultoria geral e 
técnica na área de informática; (ii) organização, programação, planejamento, assessoria, consultoria, processamento de dados 

correspondentes às atividades com programas de computador, compreendendo o licenciamento e sublicenciamento do uso e serviços 
técnicos correlatos, incluindo instalação, configuração e manutenção de programas de computador e bancos de dados; (iii) análise, 

desenvolvimento e produção de programas de computador e serviços correlatos; (iv) representação de outras sociedades, nacionais ou 
estrangeiras; (v) participação em outras sociedades, comerciais ou civis, nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou quotista. 

Participação do 
emissor (%)  

100,00 Possui registro na 
CVM? 

Não Código CVM  - 

Razões para Aquis ição  
e Man utenção de tal 
participação  

A Senior Consultoria é especializada em soluções para seguro de vida e previdência privada, e seu principal produto, o E-Seg, é utilizado 
por importantes seguradoras no Brasil e no exterior. A aquisição de participação da Impactools teve como objetivo viabilizar a entrada da 
Companhia em um novo segmento do setor financeiro ï seguros e previdência ï que apresenta um grande potencial de crescimento. 

Exercício social  
(encerramento)  

Valor de mercado  
(Rea is)  

Valor de mercado 
(variação %)  

Valor contábil  
(Rea is):  

Valor contábil  
(variação %)  

Montante de 
dividendos recebidos 
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 (Reais)  

31/12/2013  - - 13.789.560,00 635,06 0,00 

31/12/2012  - - 1.875.969,00 -10,68 0,00 
31/12/2011  - - 2.100.204,00 106,93 0,00 

 

Razão social  CNPJ Tipo  de sociedade  País sede  UF sede  Município sede  

Senior Solution Serviços 

em Informática S.A. 

04.859.768/0001-76 Controlada Brasil SP São Paulo 

Descrição das 

atividades 
desenvolvidas  

A Senior Solution Serviços em Informática S.A. tem por objeto (i) a elaboração de projetos de engenharia eletrônica no ramo de 

computação e similares; (ii) análise, desenvolvimento, produção, licenciamento, sublicenciamento, importação, exportação e distribuição 
de programas de computador (software); (iii) prestação de ser viços na área de tecnologia da informação, incluindo assessoria e 

consultoria; (iv) suporte técnico em informática, incluindo instalação, configuração e manutenção de programas de computador e banco 
de dados; (v) administração de bens próprios; (vi) fornec imento de mão de obra e (vii) participação em outras sociedades como quotista 
ou acionista. 

Participação do 
emissor (%)  

100,00 Possui registro na 
CVM? 

Não Código CVM  - 

Razões para Aquis ição  
e Man utenção de tal 

participação  

A Senior Solution Serviços em Informática S.A. foi pioneira no desenvolvimento de soluções para Internet, tendo participado do 
desenvolvimento em 1996 do primeiro Internet banking brasileiro e o quinto do mundo. A aquisição da Pulso permitiu a Companhi a 

ampliar sua oferta contemplando também soluções de habilitação em canais eletrônicos (Internet banking, e-mail banking, mobile banking 
e comércio eletrônico) e segurança. 

Exercício social  
(encerramento)  

Valor de mercado  
(Rea is)  

Valor de mercado 
(variação %)  

 

Valor contábil  
(Rea is):  

Valor contábil  
(variação %)  

Montante de 
dividendos recebidos 

(Reais)  

31/12/2013  - -  1.605.390,00   9,17  0,00 

31/12/2012  - -  1.470.514,00   43,19  0,00 

31/12/2011  - -  1.026.950,00   1.356,46  0,00 

 

9.2 -  Outras informações relevantes  

Somos detentores dos seguintes softwares listados abaixo:  

(i)  Sistema: SBS ï Senior Banking Solution  

Registro: 066871 
Criador: Antonio Luciano de Camargo e Bernardo Francisco Pereira 
Data da criação: 23/07/2002 
Concessão do registro em 28/07/2009 
Duração: 01/01/2053 

(ii)  Sistema: PROFIT - FUNDS 
Processo INPI: 0044030 
Criador: Saulo José Barbosa Costa 
Data da criação: N/A 
Concessão do registro: N/A 
Duração: N/A 

(iii)  Sistema: SIAN ï Sistema Integrado de Apoio a Negócios Versão 2.0  
Processo INPI: 99003283 
Criadores:  
Sílvia Regina Viana 
Paulo de Tarso Pescator Dutra 
Elisa Pi Chi Tsai 
Ivania Cláudia Galizia de Morais 
Edusrdo Kiyoshi Nishida 
Márcia Aparecida Batista 
Cláudia Emi Nakano Miyazaka 
Maurício Tujisoki 
Data da criação: N/A 
Concessão do registro: N/A 
Duração: 01/01/2044 

(iv)  Sistema: PULSO WEB PAYMENTS  
Registro: 05100-1 
Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 01/05/2002 
Concessão do registro em 23/12/2008 
Duração: 01/01/2053 

(v)  Sistema: PULSO PUBLISHER  
Registro: 05101-3 
Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 



 

SENIOR SOLUTION S.A. (SNSL3) 
Formulário de Referência 2014 

 

39 

 

Data da criação: 01/09/2001 
Concessão do registro em 23/12/2008 
Duração: 01/01/2052 

(vi)  Sistema: PULSO SAFE MAIL  
Registro: 05102-5 
Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 01/10/2000 
Concessão do registro em 23/12/2008 
Duração: 01/01/2051 

(vii)  Sistema: PULSO SIMULATOR  
Registro: 05103-0 
Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 01/05/2000 
Concessão do registro em 23/12/2008 

Duração: 01/01/2051 
(viii)  Sistema: PULSO ENTERPRISE FRAMEWORK  

Registro: 05104-2 
Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 01/01/1999 
Concessão do registro em 23/12/2008 
Duração: 01/01/2050 

(ix)  Sistema: PULSO COMMERCE 
Registro: 05105-4 
Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 01/01/2002 
Concessão do registro em 23/12/2008 
Duração: 01/01/2053  

(x)  Sistema: PULSO SINGLE SIGNON  
Registro: 05106-6 

Criadores: Claudio Almeida Prado, Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 01/07/2001 
Concessão do registro em 23/12/2008 
Duração: 01/01/2052 

(xi)  Sistema: MICROPAG  
Registro: 05903-4 
Criador: Carlos Alberto Sangiorgio 
Data da criação: 07/09/2003 
Concessão do registro em 10/02/2009 
Duração: 01/01/2054 

(xii)  Sistema: E -COMMERCE VIDA E PREVIDÊNCIA  
 Processo INPI: 02952-2 
 Criador: Aurimar Santana Cerqueira, José Carlos da Cruz, Robinson Esteves 
 Data da criação: 01/01/1999 
 Concessão do registro: N/A 

 Duração: N/A 
(xiii)  Sistema: OTOOL S LIFE 

 Registro: 06161-5 
 Criador: Robinson Esteves 
 Data da criação: 02/01/2003 
 Concessão do registro: 13/01/2009 
 Duração: 06/07/2014 

(xiv)  Sistema: DRIVEAMNET ï DRIVE ASSET MANAGEMENT INTRANET & INTERNET  
Processo INPI: BR 512013001168-0 
Criador: Marcello da Paixão Perin 
Data da criação: 03/02/1999 
Concessão do registro: N/A 
Duração: N/A 

 

10. COMENTÁRIOS DOS DIRETORES  

10.1 -  Condições financeiras e patrimoniais gerais  
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a. Condições financeiras e patrimoniais gerais  

Exercício s Sociais  Consolidado s Encerrado s entre 31 de dezembro de 2013  e 2012  

No início de 2013, o contexto de queda da taxa b§sica de juros (ñTaxa Selicò) provocou uma ampla revisão dos 
orçamentos no segmento bancário, que represou investimentos em tecnologia da informação (ñTIò). Recentemente, o 

retorno da Taxa Selic ao patamar de dois dígitos aliado à necessidade de o segmento bancário dar vazão a projetos 
até então represados proporcionaram um ambiente mais positivo, embora ainda desafiador, principalmente pelas 

incertezas relacionadas ao impacto da Copa do Mundo e das eleições sobre o ambiente macroeconômico do país. 

Finalizamos 2013 com receita líquida recorde de R$ 51.196 mil, 10,7% superior à do ano anterior, EBITDA ajustado 
de R$ 5.102 mil e lucro líquido ajustado recorde de R$ 5.310 mil.  Mesmo com desafios, 2013 foi um ano de 

melhorias contínuas, que terminou com os resultados recordes do quarto trimestre.  

Exercícios Sociais Consolidados Encerrados  entre 31 de dezembro de 2012 e 2011  

As condições financeiras e patrimoniais da Companhia no exercício social de 2012 foram afetadas por certos eventos, 

incluindo a oferta pública inicial de ações (ñIPOò, do ingl°s Initial Public Offering), o Plano Brasil Maior do governo 
federal e a incorpora­«o da Controlbanc Consultoria Ltda. (ñControlbancò). 

Oferta Pública Inicial de Ações ( IPO)  

Nos termos do disposto na Instru­«o da Comiss«o de Valores Mobili§rios (ñCVMò) nÜ 358, de 03/01/2002, conforme 

alterada, e no artigo 53 da Instrução da CVM nÜ 400, de 29/12/2003, conforme alterada (ñInstru­«o CVM 400ò), foi 
requerido pela Companhia e seus acionistas, em 19/12/2012, perante a CVM o registro da oferta pública de 

distribuição primária e secundária de, inicialmente, 4.827.585 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 

nominal, de emissão da Companhia, todas livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames, compreendendo: 
(i) a distribuição pública primária de 3.448.275 ações ordinárias emitidas pela Companhia, e (ii) a distribui ção pública 

secundária de 1.379.310 ações ordinárias de emissão da Companhia e de titularidade dos acionistas vendedores, 
realizada exclusivamente no Brasil ao preço de R$11,50 (onze reais e cinquenta centavos) por ação.  

No dia 08/03/2013 foram iniciadas as negociações das ações objeto da oferta pública inicial, no segmento de mercado 

Bovespa Mais, com a liquidação ocorrendo em 12/03/2013. Conforme a Retificação ao Anúncio de Encerramento, à 
quantidade de Ações inicialmente ofertada na distribuição pública secundária foram acrescidas, em decorrência do 

exercício parcial da opção de ações suplementares, 169.110 ações. A quantidade de ações distribuídas na oferta 
secundária passou de 1.379.310 para 1.548.420 ações, e a quantidade total de ações objeto da oferta pública foi de 

4.996.695. 

Os recursos líquidos captados na oferta primária serão empregados na ampliação de nossa participação no mercado 

de software aplicativo para o setor financeiro, da seguinte forma: (i) potenciais aquisições de empresas que possam 

ser consideradas estratégicas para a expansão dos negócios da Companhia, tanto no Brasil como no exterior; (ii) 
pesquisa e desenvolvimento de produtos (softwares) e serviços; e (iii) capital de giro.  

Plano Brasil Maior  

Em agosto de 2011 o governo federal anunciou o Plano Brasil Maior trazendo algumas medidas que alteraram a 

metodologia de incidência do INSS patronal da folha de pagamento. Por meio da Lei nº 12.546/2011, conversão da 

Medida Provisória nº 540/2011, foi determinada a substituição da alíquota de 20% sobre a remuneração dos 
empregados, trabalhadores avulsos e contribuintes individuais. Assim, INSS patronal de 20% deverá ser substituído 

pela contribuição incidente sobre a receita bruta auferida por empresas que exploram determinadas atividades. Para 
as empresas de TI e de tecnologia da informação e comunicação (ñTICò) a alíquota a ser aplicada é a de 2,5% sobre 

o faturamento. Inicialmente, o prazo de vigência do Plano será de 01/12/2011 até 31/12/2014.  

Entretanto, foi aprovado em 03/04/2012 a Me dida Provisória nº563/2012 que, dentre outras matérias, alterou a 

alíquota aplicada sobre o faturamento para 2,0%. Esta alteração entrou em vigor a partir de 01/08/2012. Este 

incentivo trará benefícios econômicos para as empresas do grupo, reduzindo o impacto previdenciário sobre os custos 
com pessoal, nosso principal fator de produção.  

Incorporação da Controlbanc  

Outro fato importante ocorrido durante o ano foi à incorporação da Controlbanc pela Controlpart. A Controlpart 

Consultoria e Participações Ltda. (ñControlpartò) ® a sociedade controladora da Controlbanc Consultoria Ltda. 

(ñControlbancò), com participa­«o de 97,91% sobre o capital social da investida no momento da incorpora­«o.  
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Visando a otimização administrativa e operacional, foi realizado a incorporação integral da Controlbanc por sua 

controladora Controlpart em 30/04/2012. A presente incorporação integral tem como objetivo a redução dos custos 

de manutenção e administração de duas sociedades distintas, consolidando-as em uma única empresa.  

As partes são empresas pertencentes ao mesmo grupo empresarial e com interesses e investimentos no mesmo ramo 

de atividade. Segundo a Administração da Companhia a incorporação trará benefícios aos sócios da incorporada, 
tanto na ordem administrativa como econômica, pois permitirá a união das forças e do patrimônio das empresas, um 

melhor aproveitamento dos recursos das partes envolvidas e o aumento da sinergia empresarial. 

Os principais indicadores de liquidez utilizados nesse monitoramento, considerando números Consolidados, foram: 

Å Índice de Liquidez Corrente (ILC, medido pela relação entre o Ativo Circulante e o Passivo Circulante):  

nos exercícios sociais de 2012 e 2011, apresentamos ILC de 2,4 e 1,2, respectivamente.  
Å Índice de Liquidez Imediata (ILI , medido pela relação entre as Disponibilidades e o Passivo Circulante): 

nos exercícios sociais de 2012 e 2011, apresentamos ILI de 1,8 e 0,2, respectivamente.  

Å Índice de Liquidez Geral (ILG, medido pela relação entre óAtivo Circulante + Ativo Não Circulanteô e o 
óPassivo Circulante + Passivo Não Circulanteô): nos exercícios sociais de 2012 e 2011, a Companhia 

apresentou ILG de 1,8.  
Å Outros indicadores: (i) o Índice de Endividamento (IE, calculado a partir da divisão entre o ativo total 

menos o patrimônio líquido pelo ativo total ) de 0,6 em 2012 e 2011; (ii) o Índice de Cober tura do Serviço 
da Dívida (ICSD, calculado como sendo o EBITDA menos o imposto de renda e contribuição social e a 

variação do capital de giro, dividido pela amortização do principal mais os juros das dívidas no período) de 

4,8, 1,3 em 2012 e 2011, respectivamente; (iii) e a proporção entre Dívida Financeira Total pelo EBITDA 
foi de 1,1 e 0,9 em 2012 e 2011, respectivamente.  

Nos anos de 2012 e 2011, a evolução do EBITDA e do capital de giro impactaram positivamente esses indicadores.   

b. estrutura de capital  

A nossa estrutura de capital apresentou uma alteração na proporção entre capital próprio e de terceiros 

(considerando o passivo circulante, o passivo não circulante e a participação dos minoritários) em relação ao passivo 
total, em virtude da oferta de ações realizada no primeiro trimestre de 201 3. Esta relação caiu de 58% em 2011 e 

2012 para 28% em 2013. Logo, nossa Administração considera a estrutura de capital adequada para dar continuidade 
ao plano de crescimento por aquisições.  

i. hipóteses de resgate  

Não aplicável. 

c. capacidade de pagamento em relação aos compromissos financeiros assumido s 

Temos apresentado adimplemento e pontualidade em relação aos compromissos financeiros assumidos, por 
consequência da capacidade de pagamento que, na opinião de nossa Administração, é condizente com a estrutura 

geral de nossos negócios. Nossa administração monitora continuamente nossos indicadores de liquidez, que 
apresentam níveis compatíveis com as práticas de mercado no nosso setor de atuação. Os principais indicadores de 

liquidez utilizados nesse monitoramento, bem como os outros indicadores foco de atenção da nossa Administração 

foram divulgados no item 10.1.a do Formulário de Referência. 

d. fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não -circulantes 

utilizadas  

Exercício  Social Consolidado Encerrado  em 31 de dezembro de 2013  

No exercício social de 2013, captamos R$ 1.425.000,00 em empréstimos junto ao BNDES Prosoft, para o 
financiamento de projetos de pesquisa e desenvolvimento. Adicionalmente, em março de 2013, concluímos a oferta 

pública inicial de ações da Companhia, com captação primária no valor de R$ 39.655.163,00 para financiar a 

expansão da Companhia, para o financiamento dos gastos com pesquisa e desenvolvimento, aquisição de empresas e 
capital de giro. Nesse mesmo exercício, R$ 5.560.9111,00 foram destinados para o pagamento de duas captações 

anteriores no âmbito do BNDES Prosoft. Considerando o ajuste a valor presente, o saldo de empréstimos e 
financiamos reduziu em R$ 4.135.911,00 ao longo do exercício. Durante o ano, R$ 266.162,00 foram aplicados no 

aumento do nosso capital de giro líquido e o restante em investimentos em ativos não-circulantes. 
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Em 31/12/2013, possuíamos um saldo de R$ 5.487.519,00 em empréstimos junto ao BNDES Prosoft, para o 

financiamento de projetos de pesquisa e desenvolvimento. O custo contratado para a linha Prosoft foi de TJPL + 1% 

ao ano.  

Exercício Social Consolidado Encerrado  em 31 de dezembro de 2012  

Em 31/12/2012, contávamos com um ativo total de R$ 33.704.203,00, dos quais R$ 14.110.013,00 (ou 41,86%) 
foram financiados por capital próprio e R$ 19.594.190,00 (ou 58,14%) foram financiados por capital de terceiros ï 

incluindo o passivo circulante, o passivo não circulante e a participação minoritária.  

No exercício social de 2012, captamos R$ 7.903.897,00 em empréstimos bancários para linhas de capital de giro e 
investimento em pesquisa e desenvolvimento. Considerando o ajuste a valor presente, o saldo de empréstimos e 

financiamos se elevou em R$ 4.567.373,00 ao longo do exercício.  

Em 17/04/2012 e em 24/09/2012, recebemos a primeira e a segunda liberação do quarto empréstimo do BNDES nos 

valores de R$2.850.000 e 1.425.000, respectivamente, também dentro do programa BNDES Prosoft - Programa 

BNDES para o Desenvolvimento da Indústria Nacional de Software e Serviços de Tecnologia da Informação. O 
contrato firmado entre as partes prevê um total de R$ 5.700.000 de empréstimos, cuja parte remanescente somente 

será liberada a partir da comprovação periódica de destinação dos recursos. Em 30/11/2012 foi acordado junto ao 
Santander o contrato de empréstimo nº 00331350300000002730 no valor de R$ 4.000.000 à taxa de juros de 

12,95% a.a., com carência de 2 meses e prazo de pagamento de 4 anos. 

Em 31/12/2012, possuíamos um saldo de R$ 4.042.167,00 em empréstimos bancários para investimento em nosso 

capital de giro líquido e investimentos em participações na instituição financeira Santander. O custo contratado das 

respectivas linhas de financiamento era de 12,95% a.a. Nessa mesma data, possuíamos um saldo de R$ 6.309.221,00 
em empréstimos e financiamentos para investimento em ativos não circulantes junto ao BNDES, sendo R$ 

6.239.463,00 em empréstimos do Prosoft, R$ 577,00 na modalidade Finame e R$ 69.181,00 no Cartão BNDES. O 
custo contratado para a linha Prosoft foi de TJPL + 1% a.a.; o custo da linha que compõe o saldo na modalidade 

Finame foi de TJLP + 6,9% a.a.; e o custo do Cartão BNDES foi de 11,8% a.a. 

Exercício Soci al Consolidado Encerrado  em 31 de dezembro de 2011  

Em 31/12/2011, contávamos com um ativo total de R$ 25.039.000,00, dos quais R$ 9.942.000,00 (ou 39,7%) foram 

financiados por capital próprio e R$ 15.097.000,00 (ou 60,3%) foram financiados por capital de terceiros ï incluindo o 
passivo circulante, o passivo não circulante e a participação minoritária. 

No exercício social de 2011, captamos R$ 1.971.000,00 em empréstimos bancários para linhas de capital de giro e R$ 
89.000,00 no Cartão BNDES. Nesse mesmo exercício, R$ 1.931.000,00 foram destinados para o pagamento de outras 

linhas de empréstimos incluindo Prosoft e Finame. Considerando o ajuste a valor presente, o saldo de empréstimos e 

financiamos se elevou em R$ 791.000,00 ao longo do exercício. Durante o ano, R$ 338.000,00 foram aplicados no 
aumento do nosso capital de giro líquido e o restante em investimentos em ativos não-circulantes. 

Em 31/12/2011, possuíamos um saldo de R$ 1.971.000,00 em empréstimos bancários para investimento em nosso 
capital de giro líquido em três instituições financeiras ï HSBC, Itaú e Santander. Os custos contratados das 

respectivas linhas de financiamento eram de 23,1% a.a., 19,6% a.a. e 22,4% a.a., respectivamente.  

Nessa mesma data, possuíamos um saldo de R$ 3.379.000,00 em empréstimos e financiamentos para investimento 
em ativos não circulantes junto ao BNDES, sendo R$ 3.262.000,00 em empréstimos do Prosoft, R$ 27.000,00 na 

modalidade Finame e R$ 89.000,00 no Cartão BNDES. O custo contratado para a linha Prosoft foi de TJPL + 1% a.a.; 
os custos das duas linhas que compõem o saldo na modalidade Finame foram de, respectivamente, TJLP + 5,3% a.a. 

e TJLP + 6,9% a.a.; e o custo do Cartão BNDES foi de 11,8% a.a. 

e. fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em at ivos não -circulantes 

que pretende utilizar para cobertura de deficiências de liquidez  

Caso venhamos a enfrentar eventuais deficiências de liquidez, nossa administração recorrerá à utilização dos limites já 
aprovados para as linhas de empréstimos e financiamentos de capital de giro que em 31/12/2013 e 31/12/2012 

estavam contratadas junto aos bancos HSBC, Itaú e Santander. 

Caso os limites disponíveis para utilização dessas linhas seja insuficiente em uma eventual deficiência de liquidez, 

nossa administração poderá recorrer à abertura de novas linhas de financiamento nas instituições financeiras com as 

quais já trabalha ou, alternativamente, à abertura de novas linhas de financiamento em instituições ainda não 
utilizadas. 
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f. níveis de endividamento e as características de tais dívidas:  

i. contratos de empréstimo e financiamento relevantes  

Os empréstimos e financiamentos tomados pela Companhia, bem como o saldo de cada um ao final de cada período, 
estão demonstrados na tabela a seguir: 

 
Encargos  Vencimento  31/12/2013  31/12/2012  31/12/2011  

      
BNDES nº 8202451017 (a) TJLP + 1% a.a. 15/06/2014  671.195  1.948.928  3.262.256  
BNDES nº 11201401016 (b) TJLP + 1% a.a. 15/02/2018  5.700.000  4.290.535  - 
Finame nº 31/451308 (c)  TJLP + 5.3% a.a. 15/11/2012                       -                         -                19.432  
Finame nº 31/495886 (d)  TJLP + 6.9% a.a. 15/01/2013                       -                      577                7.990  
Cartão BNDES 11,8% a.a.  15/09/2015                       -                69.181              89.257  
HSBC Capital de Giro 23,1% a.a.  07/05/2012                       -                         -              263.741  
Itaú Capital de Giro 19,6% a.a.  09/08/2009                       -                         -          1.362.618  
Santander Capital de Giro 22,4% a.a.  23/08/2012  0  4.042.167  344.442  
Ajuste a valor presente 

  
(883.676)  (727.958)  (293.679)  

Total  
  

5.487.519  9.623.430  5.056.057  
(ï) Circulante  

  
(1.496.453)  (2.160.622)  (3.125.280)  

      
Não circulante  

  
3.991.066  7.462.808  1.930.777  

 

a) Em 12/06/2008 foi firmado junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), contrato 
de financiamento no valor total de R$ 5.184.000,00 destinado a investimentos em pesquisa e desenvolvimento de 

produtos voltados para o segmento financeiro, estudos e projetos, infraestrutura, treinamento e qualidade, 
marketing e comercialização, no âmbito do Programa para o Desenvolvimento da Indústria Nacional de Software 

e Serviços de Tecnologia da Informação (Prosoft). Até 31/12/2008 foram disponibil izados à Companhia cerca de 

R$ 3.000.000,00 e, em 2009 foram liberados R$ 2.192.000,00. Os juros incidentes correspondem a TJLP 
acrescida de 1% a.a. e os pagamentos são trimestrais entre meados de 2008 e 2010 e mensais a partir de 

15/07/2010.  

Os contratos com o BNDES possuem carência de até 24 meses e prazo de amortização de 48 meses, além de 

preverem fiança dos intervenientes controladores relacionados nos mesmos. Os acionistas pessoas físicas, antes 
da realização da Oferta, são interveniente fiadores. 

b) Em 17/04/2012 e em 24/09/2012, a Companhia recebeu a primeira e a segunda liberação do quarto empréstimo 
do BNDES nos valores de R$ 2.850.000,00 e R$ 1.425.000,00, respectivamente, também dentro do programa 

BNDES Prosoft. O contrato firmado entre as partes prevê um total de R$ 5.700.000,00 de empréstimos, cuja 
parte remanescente somente será liberada a partir da comprovação periódica de destinação dos recursos. 

Os contratos com o BNDES possuem carência de até 24 meses e prazo de amortização de 48 meses, além de 

preverem fiança dos intervenientes controladores relacionados nos mesmos. Os acionistas pessoas físicas, antes 
da realização da Oferta, são interveniente fiadores. 

c) Em 26/10/2007 foi realizado junto ao Unibanco o financiamento (FINAME) no valor de R$ 85.000,00 referente a 
Central Telefônica à taxa de juros de longo prazo ï TJLP mais 5,3% a.a. com carência de 12 meses, com 

pagamento de juros trimestralmente durante o período de carência, a partir de 15/02/2008, e mensais, junto às 
prestações de principal durante o período de amortização. O principal segue a amortização em 48 parcelas 

mensais a partir do término do período de carência. O próprio bem financiado (Central Privada de Comutação 

Telefônica, modelo HIPATH 4.300) estava como garantia. 

d) Em 13/10/2008 foi contratado junto ao Unibanco o financiamento (FINAME) no valor de R$ 27.000,00 referente a 

microcomputadores à taxa de juros de longo prazo ï TJLP mais 6,9% a.a., com carência de 3 meses, com 
pagamento de juros trimestralmente durante o período de carê ncia, a partir de 15/01/2009, e mensais, junto às 

prestações de principal durante o período de amortização. O principal segue a amortização em 48 parcelas 
mensais a partir do término do período de carência. Foram considerados como garantia 12 Microcomputadores 

Portáteis Dell Latitude D530 com Processador Intel. 

ii. outras relações de longo prazo com instituições financeiras  
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Não mantemos outras relações relevantes de longo prazo com instituições financeiras, além daquelas descritas no 

item 10.1.f. 

iii. grau de subordinação entre as dívidas  

Não existe grau de subordinação contratual entre dívidas quirografárias da Companhia. As dívidas que são garantidas 

com garantia real contam com as preferências e prerrogativas previstas em lei. Algumas de nossas dívidas são 
garantidas por alienação fiduciária, bem como fiança de nossos acionistas pessoas físicas. 

iv. restrições impostas à Companhia, em especial, em relação a limites de endividamento 

e contratação de novas dívidas, à distribuição de dividendos, à alienação d e ativos, à 
emissão de novos valores mobiliários e à alienação de controle societário  

Em relação aos contratos de empréstimos e financiamentos mantidos por nós, não estão presentes cláusulas 
restritivas (ñcovenantsò), sejam relacionadas ao atendimento de ²ndices econômico-financeiros, geração de caixa ou 

qualquer outra exigência que tenha que ser atendida. 

g. limites dos financiamentos contratados  e percentuais já utilizados  

Não há financiamentos contratados com limites não utilizados. Todo o valor aprovado na última operação dentro do 

programa BNDES Prosoft já foi liberado pela instituição. 

Em 17/04/2012 e em 24/09/2012, a Companhia recebeu a primeira e a segunda liberação do quarto empréstimo do 

BNDES nos valores de R$2.850.000,00 e R$1.425.000,00, respectivamente, também dentro do programa BNDES 
Prosoft - Programa BNDES para o Desenvolvimento da Indústria Nacional de Software e Serviços de Tecnologia da 

Informação. Sendo assim, foram utilizados 75% do montante global no valor de R$ 5.700.000,00.  

h. alteraç ões significativas em cada item das demonstrações financeiras  

Comentários referentes às alterações significativas no nosso balanço patrimonial consolidado entre 
2013  e 2012  

Ativo Circulante: O Ativo Circulante totalizou R$ 50.362.770,00 em 2013, aumento de 162% em relação aos R$ 

19.210.507,00 de 2012. Esse aumento se deu principalmente pelo crescimento na conta Disponibilidades, que passou 

de R$ 14.152.700,00 em 2012, para R$ 42.146.277,00 em 2013, e na conta de Clientes, que passou de R$ 
3.288.118,00 em 2012, para R$ 5.517.015,00 em 2013, o primeiro decorrente da oferta pública de ações ocorrida em 

março de 2013, e a segunda pelo crescimento das nossas vendas no final do ano e geração operacional de nosso 
caixa. O Ativo Circulante no ano de 2013 representou 63% do valor total do ativo, comparado com 57% em 2012.  

Ativo Não Circulante: O Ativo Não Circulante totalizou R$ 29.127.009,00 em 2013, aumento de 101% em relação a 
2012. Esse aumento ocorreu principalmente pela aquisição de 100% de participação na Drive Consultoria em 

Informática Ltda., em junho de 2013.  

Passivo Circulante: O Passivo Circulante em 2013 foi de R$ 11.410.317,00, apresentando um crescimento de 43% em 
relação ao de 2012, o qual foi de R$ 7.985.469,00. Esse crescimento ocorreu principalmente pelo aumento do saldo 

de Adiantamento de Clientes, que passou de R$ 10.675,00 em 2012, para R$ 1.856.799,00, em 2013, por conta das 
antecipações efetuadas por alguns clientes. Na mesma direção, o saldo de Obrigações por Aquisição de Investimento 

aumentou de R$ 521.025,00 em 2012 para R$ 1.808.476,00 em 2013, decorrente da aquisição de participação 

acionária dos minoritários na Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. e Controlpart Consultoria e Participação 
Ltda. Por fim, o saldo de Salários, encargos sociais e provisões trabalhistas apresentou aumento de 28%, passando 

de R$ 3.728.417,00 em 2012 para R$ 4.764.887,00 em 2013, por conta do aumento do quadro de colaboradores da 
Companhia.  

Passivo Exigível a Longo Prazo: O passivo exigível a longo prazo totalizou R$ 11.002.945,00 em 2013, apresentando 
uma redução de 2% em relação ao de 2012. Essa redução do exigível a longo prazo decorreu da diminuição da conta 

de Empréstimos e Financiamentos, por conta do fluxo normal de amortizações durante o exercício, a qual passou de 

R$ 7.462.808,00, em 2012, para R$ 3.991.066,00, em 2013. Em sinal contrário, houve aumento do saldo de 
Obrigações por Aquisição de Investimento, decorrente da aquisição de participação acionária dos minoritários na 

Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. e Controlpart Consultoria e Participação Ltda., elevando o saldo de 
R$ 2.321.218,00 em 2012 para R$ 5.149.090,00 em 2013. O Passivo exigível a longo prazo no ano de 2013 

representou 14% do passivo total, comparado com 33% de 2012, representando uma redução de 4 pontos 

percentuais.  
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Patrimônio Líquido: Encerramos 2013 com Patrimônio Líquido de R$ 57.076.517,00, sem considerar participação dos 

minoritários, aumento de 305% sobre 2012. O aumento do Patrimônio Líquido refletiu principalmente o aumento de 

capital ocorrido por conta da oferta pública de ações da Companhia, em março de 2013. O Patrimônio Líquido no ano 
de 2013 representou 72% do passivo total, comparado com 42% de 2012, representando um aumento de 30 pontos 

percentuais. 

Comentários referentes às alterações significativas no nosso balanço patrimonial consolidado entre 
2012  e 2011  

Ativo Circulante: O Ativo Circulante totalizou R$ 19.210.507,00 no final do ano de 2012, aumento de 105% em 
relação aos R$ 9.357.416,00 no encerramento do exercício de 2011. Esse aumento se deu principalmente pelo 

crescimento na conta Disponibilidades, que passou de R$ 1.784.513,00 em 2011, para R$ 14.152.700,00 em 
dezembro de 2012. Essa variação é decorrente do crescimento da geração operacional de caixa pela Companhia e da 

captação de financiamento junto ao BNDES de linha para financiamento dos investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento (Prosoft), no valor de R$ 4.275.000,00 e junto ao Santander, no valor de R$ 4.000.000,00. Em 
sentido contrário, o saldo da conta de impostos a recuperar apresentou redução de 58%, devido à utilização de 

créditos fiscais de imposto de renda e contribuição social retidos. O Ativo Circulante em dezembro de 2012 
representou 57% do valor total do ativo, comparado com 38% em 2011.  

Ativo Não Circulante: O Ativo Não Circulante totalizou R$ 14.493.696,00 no final do ano de 2012, redução de 7% em 
relação a 2011. Essa redução ocorreu pela diminuição do imposto de renda e contribuição social diferido pela maior 

lucratividade alcançada no período, e pela amortização dos itens do ativo intangível e imobilizado. 

Passivo Circulante: O Passivo Circulante em dezembro de 2012 foi de R$ 7.985.469,00, apresentando um aumento de 
5% em relação ao saldo de 2011, o qual foi de R$ 7.635.310,00. O aumento ocorreu principalmente pelo aumento 

das provisões e encargos trabalhistas, além da participação nos lucros e resultados da Companhia, que passou de R$ 
2.445.330 em 2011 para R$ 3.728.417 em 2012. Em direção contrária, o saldo da conta de Empréstimos e 

financiamentos teve redução de 31%, principalmente devido à amortização dos empréstimos junto ao BNDES. O 

Passivo Circulante em 2012 representou 24% do valor total do Passivo, comparado com 31% em 2011, 
representando uma diminuição de 7 pontos percentuais.  

Passivo Exigível a Longo Prazo: O passivo exigível a longo prazo totalizou R$ 11.230.621,00 no final do ano de 2012, 
apresentando um aumento de 79% em relação ao saldo de 2011. Esse aumento do exigível a longo prazo decorreu, 

principalmente, da captação de financiamento junto ao BNDES de linha para financiamento dos investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento (Prosoft), no valor de R$ 4.275.000,00, e captação junto ao Santander, no valor de R$ 

4.000.000,00. O Passivo exigível a longo prazo de 2012 representou 33% do passivo total, comparado com 25% de 

2011, representando um aumento de 8 pontos percentuais.  

Patrimônio Líquido: Encerramos o ano de 2012 com Patrimônio Líquido de R$ 14.110.013,00 sem considerar 

participação dos minoritários, aumento de 36% sobre o encerramento de 2011. O aumento refletiu principalmente o 
lucro líquido do exercício. O Patrimônio Líquido em dezembro de 2012 representou 42% do passivo total, comparado 

com os mesmos 42% de 2011. 

 

10.2 -  Resultado operacional e financeiro  

i. descrição de quaisquer componentes importantes da receita  

Segregamos nossas receitas em quatro unidades de negócio: Software, Serviços, Outsourcing e Consultoria.  

Encerramos 2013 com receita líquida recorde de R$ 51.196 mil (+10,7% vs. 2012), composta por R$ 16.194 mil 
(33,2%) de Software, R$ 5.948 mil (13,6%) de Serviços, R$ 15.427 mil (30,1%) de Outsourcing e R$ 3.101 mil 

(6,1%) de Consultoria, além das receitas provenientes da Drive que alcançaram R$ 8.747 mil (17,1%) no ano de 

2013.  

ii. fatores que afetaram materialmente os resultados operacionais  

Segregamos as receitas da unidade de Serviços em dois grupos: (i) associados a softwares, em que incluímos os 
projetos de implantação, integração e customização de softwares desenvolvidos por nós, e (ii) não associados a 

softwares, em que incluímos outros projetos sob medida para nossos clientes. A receita de projetos não associados a 

softwares reduziu para R$ 1.098 mil em 2013 (vs. R$ 4.802 em 2012), por conta da revisão orçamentária de um de 
nossos principais clientes, o que ocasionou a paralização inesperada, em janeiro de 2013, do maior projeto em 
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andamento. A perda da receita e o carregamento dos custos da equipe utilizada neste projeto afetaram 

materialmente os resultados operacionais do ano. 

Em 2012 não foram observados fatores que afetaram materialmente os resultados operacionais. 

No início do ano de 2011 concluímos uma reestruturação profunda reduzindo em cerca de 20% de nosso quadro de 

colaboradores, que incluiu readequação da força de trabalho em todos os níveis e áreas, simplificação no 
organograma das áreas operacionais, eliminando níveis hierárquicos e reduzindo despesas recorrentes com aluguel e 

prestadores de serviços. Essas ações proporcionaram uma estrutura adequada para o crescimento esperado a partir 

de 2012 e resultados saudáveis para nós no exercício de 2011, apesar do impacto negativo no primeiro trimestre de 
2011 com custos rescisórios. 

b. variações das receitas atribuíveis a modificações de preços, taxas de câmbio, inflação, 
alterações de volumes e introdução de novos produtos e serviços  

A receita líquida das unidades de Software e Outsourcing, que representaram 33,2% e 30,1% da nossa receita total 

no ano de 2013, respectivamente, são majoritariamente indexadas ao IGP-M (Índice Geral de Preços ao Mercado) e 
ao IPCA e reajustadas de acordo com o aniversário de cada contrato comercial. 

Como (i) nossas atividades incluem a prestação de serviços heterogêneos precificados individualmente em cada 
negociação comercial e (ii) o mix de produtos e serviços ofertados da Companhia pode se alterar de um ano para o 

outro, não é possível calcular a variação da receita líquida atribuível a modificações de preços. 

No exercício social 2012, a receita líquida consolidada alcançou R$ 46.245.501,00, um aumento de 19,3% em relação 

ao mesmo período do ano anterior (R$ 38.748.247,00). Nesse período o IGP-M variou 7,8%. Por consequência, 7,8 

pontos percentuais da variação da receita líquida no período pode ser atribuída à inflação, enquanto 11,5 pontos 
percentuais estão relacionados à variação de volume e do ticket médio. 

c. impacto da inflação, da variação de preços dos principais insumos e produtos, do câmbio e da 
ta xa de juros no resultado operacional e no resultado financeiro da Companhia  

O nosso resultado operacional pode ser afetado pelas mudanças econômicas nacionais, principalmente no que tange 

à taxa de juros de curto e longo prazo, políticas governamentais para o setor e índice de inflação e política cambial. 
Porém, historicamente, essas mudanças têm seu efeito atenuado para nós por termos uma base de clientes numerosa 

e de segmentos saudáveis da economia nacional, atendendo os 10 maiores bancos privados brasileiros. 

 O impacto da variação dos índices de inflação nos nossos custos e despesas existe, por serem o IGP-M e o IPCA 

bases de reajuste de diversos serviços utilizados por nós, entre eles a despesa com pessoal (salários, encargos e 
benefícios) e outros gastos em geral, como viagens, comunicação e aluguel, que podem ser aumentados de acordo 

com as negociações atreladas a estes índices. Porém, este impacto é minimizado na medida em que as receitas 

recorrentes e habituais são indexadas, no geral, pelos mesmos índices, permitindo seu repasse aos preços, como tem 
ocorrido historicamente. 

 

10.3 -  Eventos com efeitos relevantes, ocorridos e esperados, nas demonstrações financeiras  

a. introdução ou alienação de segmento operacional  

Não introduzimos ou alienamos qualquer segmento operacional nos últimos 3 (três) exercícios sociais e no exercício 
em curso, e nossos administradores não esperam alienar qualquer segmento operacional e não esperam que qualquer 

introdução de segmento operacional possa apresentar efeitos relevantes sobre as nossas demonstrações financeiras. 

b. constituição, aquisição ou alienação de participação societária  

A aquisi­«o da Drive Consultoria e Inform§tica Ltda. (ñDriveò) em junho de 2013 contribuiu para a amplia­«o dos 
nossos negócios. No exercício social de 2013, apresentamos crescimento em nossa receita líquida de 10,7% em 

comparação com o exercício social anterior, sendo que parte desse crescimento pode ser atribuído à ampliação dos 

negócios por consequência da aquisição da Drive. 

c. event os ou operações não usuais  

Não aplicável. 
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10.4 -  Mudanças significativas nas práticas contábeis -  Ressalvas e ênfases no parecer do auditor  

a. mudanças significativas nas práticas contábeis  

Não houve mudanças significativas nas práticas contábeis. As seguintes novas normas e interpretações de normas 
foram emitidas pelo International Accounting Standards Board (ñIASBò), mas não estão em vigor para o exercício de 

2013. A adoção antecipada dessas normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de 
Pronunciamento Contábeis (ñCPCò). 

 IFRIC 21 - "Taxas". A interpretação esclareceu quando uma entidade deve reconhecer uma obrigação de 

pagar taxas de acordo com a legislação. A obrigação somente deve ser reconhecida quando o evento que 

gera a obrigação ocorre. Essa interpretação é aplicável a partir de 1º de janeiro de 2014. 

 O IFRS 9 - "Instrumentos Financeiros", aborda a classificação, mensuração e reconhecimento de ativos e 

passivos financeiros. O IFRS 9 foi emitido em novembro de 2009 e outubro de 2010 e substitui os trechos do 

IAS 39 relacionados à classificação e mensuração de instrumentos financeiros. O IFRS 9 requer a classificação 
dos ativos financeiros em duas categorias: mensurados ao valor justo e mensurados ao custo amortizado. A 

determinação é feita no reconhecimento inicial. A base de classificação depende do modelo de negócios da 
entidade e das características contratuais do fluxo de caixa dos instrumentos financeiros. Com relação ao 

passivo financeiro, a norma mantém a maioria das exigências estabelecidas pelo IAS 39. A principal mudança 

é a de que nos casos em que a opção de valor justo é adotada para passivos financeiros, a porção de 
mudança no valor justo devido ao risco de crédito da própria entidade é registrada em outro re sultado 

abrangente e não na demonstração dos resultados, exceto quando resultar em descasamento contábil. O 
Grupo está avaliando o impacto total do IFRS 9. A norma é aplicável a partir de 1º de janeiro de 2015.  

Não há outras normas internacionais de relatório financeiro (ñIFRSò) ou interpretações IFRIC (International Financial 
Reporting Interpretations Committee ) que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre 
o Grupo.  

b. efeitos significativos das alterações em práticas contáb eis  

Não houve mudanças significativas nas práticas contábeis. 

c. ressalvas e ênfases presentes no parecer do auditor  

Ênfase (exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012) 

As demonstrações financeiras individuais foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

No caso da Senior Solution S.A., essas práticas diferem das IFRS, aplicáveis às demonstrações financeiras separadas, 
somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas pelo método de equivalência patrimonial, 

uma vez que para fins de IFRS seria custo ou valor justo. A opinião dos auditores independentes não está ressalvada 
em função desse assunto.  

Outros assuntos -  Informação suplementar (exercícios findos em 31 de dezembro de 2013, 2012 e 2011) 

Os auditores também examinaram as demonstrações do valor adicionado (ñDVAò), individuais e consolidadas, 
preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação 

societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a 
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos procedimentos de auditoria e, na opinião dos 

auditores independentes, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 

demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

 

10.5  -  Políticas contábeis críticas  

As principais premissas relativas a incerteza nas estimativas futuras na data do balanço (exercício Social encerrado em 

31/12/2013) , envolvendo risco de causar ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo 
exercício financeiro, são apresentadas a seguir: 

(a) Perda (impairment) estimada do ágio 

Anualmente, o Grupo testa eventuais perdas (impairment) no ágio, de acordo com a política contábil apresentada na 
nota 2.14. Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em 

cálculos do valor em uso, efetuados com base em estimativas. 
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A Administração acredita que eventuais alterações adicionais nas principais premissas sobre as quais os valores 

recuperáveis são baseados não fariam com que o seu valor contábil ultrapassasse o seu valor recuperável. 

(b) Imposto  de renda, contribuição social e outros impostos 

O Grupo reconhece ativos e passivos diferidos com base nas diferenças entre o valor contábil apresentado nas 

demonstrações contábeis e a base tributária dos ativos e passivos utilizando as alíquotas em vigor. O Grupo também 
reconhece provisões por conta de situações em que é provável que valores adicionais de impostos forem devidos. 

Quando o resultado final dessas questões é diferente dos valores inicialmente estimados e registrados, essas 

diferenças afetam os ativos e passivos fiscais atuais e diferidos no exercício em que o valor definitivo é determinado. 

O Grupo revisa regularmente os impostos diferidos ativos quanto a sua possibilidade de recuperação, considerando-se 

o lucro histórico gerado e o lucro trib utável futuro projetado, de acordo com um estudo de viabilidade técnica.  

A Instrução CVM nº 371, de 27 de junho de 2002, dispõe sobre registro contábil do ativo fiscal diferido decorrente de 

diferenças temporárias e de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social. De acordo com a Instrução, o 

registro contábil do ativo fiscal diferido, pelas Companhias abertas, decorrente de diferenças temporárias e de 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social sobre o lucro líquido, bem como a manutenção desse registro, 

deverão atender, cumulativamente, as seguintes condições: 

(i)  apresentar histórico de rentabilidade; 

(ii)  apresentar expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, fundamentada em estudo técnico de 
viabilidade, que permitam a realização do ativo fiscal diferido em um prazo máximo de dez anos; e  

(iii)  os lucros futuros referidos no inciso anterior deverão ser trazidos a valor presente com base no prazo 

total estimado para sua realização. 

(c) Valor justo de derivativos e outros instrumentos f inanceiros 

O valor justo de instrumentos financeiros é avaliado por meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação 
estabelecidas pela Administração. Entretanto, a interpretação dos dados de mercado e a seleção de métodos de 

avaliação requerem considerável julgamento e razoáveis estimativas para produzir o valor de realização mais 

adequado. 

O uso de diferentes hipóteses de mercado e/ou metodologias para estimativas pode ter um efeito material nos 

valores de realização estimados. 

(d) Provisões para contingências 

O Grupo é parte de processos judiciais e administrativos, conforme descrito na nota 19. Desta forma são constituídas 
provisões para todas as contingências referentes a processos judiciais que representam perdas prováveis e estimadas 

com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a 

hierarquia das Leis, jurisprudências disponíveis, decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no 
ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. A Administração acredita que essas provisões 

para riscos tributários, cíveis e trabalhistas estão corretamente apresentadas nas demonstrações contábeis. 

(e) Deduções da receita bruta 

A Medida Provisória nº 540/2011, que instituiu o Plano Brasil Maior, convertida na Lei nº 12.546/2011, determinou, 

dentre outras regras, a substituição da contribuição previdenciária de 20% sobre a folha de pagamento pela 
contribuição previdenciária sobre a receita bruta. A mudança não trata de uma prática contábil, mas o ajuste é 

decorrente de mudança de lei e impacta nas demonstrações financeiras prospectivamente. Com base no CPC nº 30 ï 
Receitas, para fins de divulgação na demonstração do resultado, inclui somente os ingressos brutos de benefícios 

econômicos recebidos e a receber pela entidade quando originários de suas próprias atividades. As quantias cobradas 
por conta de terceiros tais como tributos sobre vendas, tributos sobre bens e serviços e tributos sobre valor 

adicionado não são benefícios econômicos que fluam para a entidade e não resultam em aumento do patrimônio 

líquido. Portanto, a partir de janeiro de 2013 a Companhia optou por deduzir da receita e não mais considerar no 
custo ou na despesa, como foi realizado até 31 de dezembro de 2012. 

 

10.6 -  Controles internos relativos à elaboração das demonstrações financeiras -  Grau de eficiência e 

deficiência e recomendações presentes no relatório do auditor  
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a. grau de eficiência de tais controles, indicando eventuais imperfeições e providências adotadas 

para corrigi - las  

A Senior Solution mantém atualizados os componentes do sistema de controles internos o qual proporciona segurança 
razoável com respeito à realização dos objetivos relacionados às operações, divulgação e conformidade.  

A administração julga que o sistema de controles internos relativo à elaboração das demonstrações financeiras possui 
grau de eficiência compatível com o porte e a complexidade do negócio, sendo que eventuais imperfeições detectadas 

são tratadas e corrigidas visando mitigar os riscos envolvidos. 

b. deficiências e recomendações sobre os controles internos presentes no relatório 
circunstanciado, preparado pelo auditor independente, sobre deficiências ou ineficácia dos 

controles internos e dos procedimentos co ntábeis adotados pelo emissor  

No contexto da auditoria das demonstrações contábeis, nossos auditores independentes, como parte de seus exames 

e como requerido pelas normas brasileiras de auditoria, consideram os controles internos relevantes para a 

elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia. Esse estudo tem por finalidade 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias e não tem por objetivo expressar uma 

opinião sobre a eficácia dos controles internos da companhia.  

Em consonância com os exames das demonstrações contábeis nossos auditores independentes revisaram os 

ambientes contábil, fiscal e de controles internos e apontaram oportunidades de aprimoramento dos controles 
internos.  

Não obstante, tais oportunidades de melhorias tratarem de questões que não comprometem a fidedignidade das 

demonstrações contábeis, os itens identificados estão recebendo atenção dos administradores no contexto de um 
contínuo esforço para o aprimoramento do ambiente de controles internos da Companhia. 

 

10.7 -  Destinação de recursos de ofertas públicas de distribuição e eventuais desvios  

a. como os recursos resultantes da oferta foram utilizados  

Parte dos recursos foi utilizada na aquisição da Drive. Conforme o Fato Relevante divulgado em 06/06/2013, o preço 
total para a compra foi de R$ 15.000.000,00, composto por (i) parcela à vista de R$ 9.300.000,00 desembolsada 

naquela data e (ii) parcela a prazo totalizando R$ 5.700.000,00 a ser desembolsada por meio de 48 pagamentos 
mensais de R$ 117.187,50 e um pagamento 5 anos após a assinatura do Contrato de R$ 75.000,00, reajustados pela 

variação positiva da Taxa Selic, sendo que o primeiro pagamento venceu no 5o dia útil do mês subsequente à data do 
Fato Relevante. A parcela à vista foi paga com os recursos resultantes da oferta. Os recursos remanescentes 

permanecem no caixa da Companhia e serão majoritariamente destinados para aquisições futuras, conforme as 

informações disponibilizadas no Prospecto Definitivo. 

b. desvios relevantes entre a aplicação efetiva dos recursos e as propostas de aplicação 

divulgadas nos prospectos da respectiva distribuição  

Não há desvios relevantes entre a aplicação efetiva dos recursos e as propostas de aplicação divulgadas no Prospecto 

Definitivo. 

c. caso tenha havido desvios, as razões para tais desvios  

Não aplicável. 

 

10.8 -  Itens relevantes não evidenciados nas demonstrações financeiras  

a. os ativos e passivos detidos pela  Companhia, direta ou indiretamente, que não aparecem no 
seu balanço patrimonial ( off -balance sheet items )  

b. outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras  

Não aplicável. 

 

10.9 -  Comentários sobre itens não evidenciados nas demonstrações fina nceiras  
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a. como tais itens alteram ou poderão vir a alterar as receitas, as despesas, o resultado 

operacional, as despesas financeiras ou outros itens das demonstrações financeiras da 

Companhia  

b. natureza e o propósito da operação  

c. natureza e montante d as obrigações assumidas e dos direitos gerados em favor da Companhia 
em decorrência da operação  

Não aplicável. 

 

10.10 -  Plano de negócios  

a. investimentos:  

i. descrição quantitativa e qualitativa dos investimentos em andamento e dos 

investimentos previstos  

Tendo em vista nosso objetivo de ampliar nossa liderança no mercado de software e serviços para a vertical 
financeira no Brasil, pretendemos adotar e investir nas seguintes estratégias:  

Tornar -se um provedor completo de serviços para instituições financeiras . Pretendemos aproveitar a 
experiência adquirida como provedor de soluções tecnológicas para instituições financeiras para ampliar a nossa atual 

oferta de produtos e serviços e passar a atender a todas as necessidades de software e serviços de TI das instituições 
financeiras, com foco nos serviços de alto valor agregado. Atualmente, contamos com um portfólio de soluções 

integradas e abrangentes para suprir as necessidades de nossos clientes, o qual pretendemos ampliar, privilegiando 

aqueles que nos proporcionem receitas recorrentes. Baseados no modelo one-stop-shop para a vertical financeira, 
buscamos o aumento do ticket médio de nossos clientes através do cross-sell de produtos e serviços. O aumento do 

ticket médio demandará investimentos adicionais em capital de giro. Do total dos recursos líquidos captados na nossa 
oferta pública inicial de ações, aproximadamente 20% serão destinados para capital de giro.  

Crescimento por aquisições . Pretendemos aproveitar a alta pulverização do setor onde atuamos para 

continuarmos a crescer através de aquisições e parcerias que nos permitam (i) ampliar a nossa oferta de produtos 
para os atuais clientes, (ii) ampliar nossa carteira de clientes e (iii) diversificar nossa atuação em outros segmentos 

dentro da área financeira. Nossa Companhia já identificou cerca de 40 empresas para possíveis aquisições ou 
parcerias, sendo que 9 delas já se encontram em fase inicial de negociação de cartas de intenções ou memorandos 

de entendimento. Parte dos recursos líquidos captados serão empregados na ampliação de nossa participação no 
mercado de software aplicativo para o setor financeiro, viabilizando potenciais aquisições de empresas que possam 

ser consideradas estratégicas para a expansão dos nossos negócios. Do total dos recursos líquidos captados, 

aproximadamente 70% serão destinados para as aquisições.  

Aumento da participação de nossos produtos e serviços nos mercados atendidos por nós . Pretendemos 

aumentar a participação de nossos produtos e serviços nos mercados atendidos por nós. De acordo com o Banco 
Central do Brasil, em dezembro de 2012 havia 612 instituições financeira sem funcionamento no país. De acordo com 

SUSEP ï Superintendência de Seguros Privados, em dezembro de 2012 havia 117 seguradoras atuando no país. De 

acordo com o Ranking de Gestão de Fundos de elaborado pela ANBIMA, em março de 2013 havia 477 gestores de 
fundo atuando no mercado brasileiro, incluindo gestoras ligadas a bancos. Com base nesses dados, acreditamos que 

nosso mercado potencial compreende atualmente 1.206 instituições, sem considerar outros gestores de recursos, das 
quais 135 foram nossas clientes em 2012, configurando-se em grande oportunidade de expansão das nossas 

atividades. O aumento da participação no mercado demandará investimentos adicionais em capital de giro. Do total 
dos recursos líquidos captados na nossa oferta pública inicial de ações, aproximadamente 20% serão destinados para 

capital de giro.  

Expansão dos negócios para os setores adjac entes ao mercado financeiro . Pretendemos aproveitar a 
experiência adquirida no desenvolvimento de softwares e na prestação de serviços para o setor financeiro para 

expandir nossa atuação para empresas não-financeiras que, por sua complexidade, tenham perfil semelhante às 
instituições financeiras. Esta estratégia poderá incluir ainda os clientes das instituições financeiras que poderão se 

beneficiar da utilização de uma plataforma tecnológica comum com seus bancos. A expansão para setores adjacentes 

poderá demandar investimentos em pesquisa e desenvolvimento, e demandará investimentos em capital de giro. Do 
total dos recursos líquidos captados na nossa oferta pública inicial de ações, aproximadamente 20% serão destinados 

para capital de giro e 10% serão destinados para pesquisa e desenvolvimento.  
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Ampliar a utilização do modelo SaaS (Software as a Service ï Software como Serviço) . Pretendemos 

explorar a flexibilidade proporcionada pelos nossos produtos para ampliar a utilização do software como serviço, 

tendência mundial que permitirá a contratação de nossa Companhia por instituições de menor porte. A realização de 
aquisições poderá demandar investimentos na ampliação da utilização do modelo SaaS, se esse modelo for julgado 

conveniente por nossa Administração no caso específico da solução ofertada pela empresa adquirida, e se ainda não 
for utilizado por essa empresa. Do total dos recursos líquidos captados na nossa oferta pública inicial de ações, 

aproximadamente 10% serão destinados para pesquisa e desenvolvimento de produtos, o que inclui a adaptação de 

produtos para o modelo SaaS. 

Não há desinvestimentos relevantes em andamento ou desinvestimentos previstos pela Administração. 

ii. fontes de financiamento dos investimentos  

Para investir nas estratégias mencionadas acima, poderemos utilizar diversas fontes de financiamento incluindo (i) a 

geração de recursos por nós em decorrência do desenvolvimento de nossas atividades operacionais; (ii) a obtenção 

de recursos de terceiros, incluindo empréstimos e financiamentos, especialmente linhas de financiamento voltadas 
para nosso setor de atuação como o BNDES Prosoft e (iii) a obtenção de recursos próprios por meio da emissão de 

novas ações, seja por meio de subscrições privadas ou de ofertas públicas de ações.  

Os investimentos previstos no orçamento de 2014 serão financiados com a geração de recursos em decorrência do 

desenvolvimento de nossas atividades operacionais, bem como pelos recursos captados em nossa oferta inicial de 
ações. No caso da estratégia de crescimento por aquisições, poderemos recorrer a financiamento dos sócios 

vendedores das empresas adquiridas (ñseller financingò). 

iii. desinvestimentos relevantes em andamento e desinvestimentos previstos  

Não aplicável. 

b. desde q ue já divulgada, indicar a aquisição de plantas, equipamentos, patentes ou outros 
ativos que devam influenciar materialmente a capacidade produtiva da Companhia  

Não aplicável. 

c. novos produtos e serviços:  

i. descrição das pesquisas em andamento já divulga das  

ii. montantes totais gastos pela Companhia em pesquisas para desenvolvimento de novos 
produtos ou serviços  

iii. projetos em desenvolvimento já divulgados  

Não aplicável. 

iv. montantes totais gastos pela Companhia no desenvolvimento de novos produtos ou 

serviços  

Em 2013, não destinamos recursos para o desenvolvimento de novos produtos. Contudo, os investimentos no 

desenvolvimento dos produtos já existentes somaram R$ 3.033 mil, representando 5,9% da receita operacional 
líquida. Os investimentos em P&D foram majoritariamente destinados para o desenvolvimento de novas 

funcionalidades no software SBS, com o objetivo de concluir a migração de atuais clientes do software SIAN para o 

SBS. 

 

10.11 -  Outros fatores com influência relevante  

Em nosso julgamento, não há outros fatores com influência relevante relacionados ao item 10 deste Formulário de 

Referência. 

 

11. PROJEÇÕES 

11.1 -  Projeções divulgadas e premissas  

Não aplicável, porque nós não divulgamos projeções. 
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11.2 -  Acompanhamento e alterações das projeções divulgadas  

Não aplicável, porque nós não divulgamos projeções. 

 

12. ASSEMBLEIA E ADMINISTRAÇÃO  

12.1 -  Descrição da estrutura administrativa  

 a. atribuições de cada órgão e comitê  

Nos termos do Estatuto Social, a nossa administração compete ao Conselho de Administração e à Diretoria.  

Conselho de Administração  

O Conselho de Administração é nosso órgão de deliberação, composto por 5 (cinco) membros efetivos e igual número 

de suplentes, acionistas ou não, pessoas físicas, residentes ou não no Brasil, eleitos ou destituíveis a qualquer tempo 
pela Assembleia Geral, com mandato unificado de 1 (um) ano, permitida a reeleição, devendo permanecer em seus 

cargos até a investidura de seus sucessores, sendo que 1 (um) assento deverá ser ocupado por Conselheiro 
Independente, conforme definido no Regulamento do Novo Mercado. 

O Conselho de Administração tem a função primordial de estabelecer as diretrizes fundamentais da nossa política 

geral, que será executada pela Diretoria, além de verificar e acompanhar sua execução. Nesse sentido, compete 
privativamente ao Conselho de Administração: (a) fixar a orientação geral dos nossos negócios; (b) estabelecer 

critérios para o rateio da remuneração de cada administrador, respeitado o montante global fixado pela Assembleia 
Geral de Acionistas; (c) determinar a distribuição interna dos serviços entre os conselheiros; (d) autorizar-nos a 

adquirir as ações de nossa própria emissão; (e) acompanhar os nossos fluxos de caixa passado e projetado; (f) 

aprovar nosso orçamento anual e plano de negócios, bem como quaisquer alterações posteriores relevantes que 
venham a ser realizadas; (g) aprovar e acompanhar uma política de aplicação dos nossos recursos; (h) aprovar a 

contratação e a destituição dos nossos auditores independentes bem como a alteração de qualquer prática ou 
princípio contábil por nós adotado; (i) eleger e destituir nossos diretores, fixando -lhes as atribuições que não estejam 

especificamente previstas no nosso Estatuto Social ou em lei; (j) fiscalizar a gestão dos nossos diretores; examinar, a 
qualquer tempo, dos nossos livros, papéis e outros documentos; solicitar informações sobre os contratos celebrados, 

ou em vias de celebração, e sobre quaisquer outros atos; (k) convocar Assembleias Gerais sempre que julgado 

conveniente ou necessário, ou por determinação legal; (l) manifestar-se sobre os nossos relatórios financeiros e 
administrativos e sobre as contas da Diretoria; (m) supervisionar a execução do nosso orçamento anual e do plano de 

negócios; (n) aprovar, no nosso orçamento anual, e acompanhar despesas não previstas no referido orçamento e que 
sejam superiores a R$100.000,00 (cem mil reais) por mês; (o) aprovar a emissão de bônus de subscrição, até o limite 

do nosso capital autorizado, na forma do artigo 5º do nosso Estatuto Social; (p) deliberar, dentro dos limites do 

capital autorizado, sobre a nossa emissão de ações e bônus de subscrição, fixando as condições de emissão, inclusive 
preço e prazo de integralização, podendo, ainda, excluir o direito de preferência ou reduzir o prazo para o seu 

exercício nas emissões desde que a colocação seja feita em segmento de mercado de balcão organizado e/ou bolsa 
de valores, conforme artigo 172 da Lei das Sociedades por Ações; (q) definir a lista tríplice de instituições ou 

empresas especializadas em avaliação econômica de empresas, para a elaboração de laudo de avaliação das nossas 

ações, em caso de saída do Bovespa Mais ou cancelamento de registro de companhia aberta na CVM, na forma 
estabelecida no nosso Estatuto Social; (r) aprovar a contratação da instituição depositária prestadora dos serviços de 

ações escriturais; (s) fixar o nosso quadro de pessoal e o plano de cargos e do nossos salários; (t) estabelecer o valor 
da participação nos lucros dos nossos empregados, podendo decidir por não lhes atribuir qualquer participação; (u) 

conceder avais, fianças ou a outorga de qualquer outra garantia em favor de qualquer terceiro, independentemente 
do valor envolvido; (v) ceder ou transferir, por qualquer meio, a qualquer terceiro, qualquer marca, patente, direito 

autoral, know how, software, ou qualquer outro direito de propriedade industrial, intelectual ou bem intangível 

pertencente à nós e/ou à qualquer de nossas afiliadas; (w) celebrar, alterar ou rescindir qualquer contrato ou acordo, 
verbal ou escrito, em favor de qualquer de nossos acionistas, administradores ou empregados (exceto contratos de 

trabalho), ou de qualquer afiliada de tais administradores, acionistas ou empregados; (x) adquirir o controle de outra 
sociedade, ou de parte substancial dos ativos ou negócios de outra sociedade, ou a nossa participação em grupo de 

sociedades; (y) qualquer associação nossa com outra sociedade; (z) instalar nossas agências, sucursais filiais ou 

escritórios no Brasil ou no exterior, à vista de proposta da Diretoria; ( aa) celebrar, alterar ou rescindir qualquer 
contrato (exceto os contratos comerciais celebrados no curso normal dos nossos negócios), cujo valor exceda 

R$100.000,00 (cem mil reais); ( bb) qualquer aluguel, alienação, transferência ou constituição de quaisquer ônus ou 
gravames sobre qualquer de nossos bens ou direitos, excetuadas aquelas operações expressamente autorizadas pelo 
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nosso plano de negócios ou orçamento anual; (cc) propor qualquer medida, em âmbito administrativo ou judicial, que 

envolva valores iguais ou superiores a R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) ou que possa ter impacto 

negativo nos nossos negócios ou em nosso relacionamento com clientes ou autoridades governamentais; e (dd) 
aprovar o regimento interno próprio do Comitê de Auditoria Estatutário  e eventuais modificações, incluindo suas 

regras de funcionamento, da dotação orçamentária do referido comitê bem como a eleição e destituição de seus 
membros e indicação de seu coordenador.  

Diretoria  

A Diretoria é o nosso órgão executivo, cabendo-lhe, dentro da orientação e atribuições de poderes traçados pelo 
Conselho de Administração, assegurar nosso funcionamento regular, tendo poderes para praticar todos e quaisquer 

atos relativos aos fins sociais, exceto aqueles que por lei ou pelo Estatuto Social sejam de competência de outro 
órgão ou dependam de prévia aprovação deste outro órgão. 

Nosso Estatuto Social estabelece que a Diretoria seja composta de 3 (três) a 8 (oito) membros, dos quais um Diretor 

Presidente, um Diretor de Relação com Investidores, um Diretor Financeiro, um Diretor Comercial, um Diretor de 
Operações, e até três Diretores de Unidades de Negócios, com mandato unificado de 1 (um) ano, permitida a 

reeleição. Os membros da Diretoria são eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administração. 

Compete, fundamentalmente, aos Diretores: (a) zelar pela observância da lei e do nosso Estatuto Social; (b) gerir de 

maneira profissional e ética e de acordo com as melhores práticas de governança corporativa, com ênfase na 
transparência e divulgação periódica e frequente de informações aos nossos conselheiros, no adequado 

funcionamento operacional e formal do Conselho de Administração, no processo de auditoria independente, na 

realização e devida formalização de atos societários e em todos demais aspectos necessários para uma gestão 
responsável voltada para o nosso desenvolvimento e valorização; (c) coordenar o andamento das nossas atividades 

normais, incluindo a implementação das diretrizes e o cumprimento das deliberações tomadas em Assembleias Gerais 
de acionistas, em reuniões do Conselho de Administração e nas suas próprias reuniões; (d) administrar, gerir e 

superintender os negócios sociais; (e) emitir e aprovar instruções e regulamentos internos que julgar úteis ou 

necessários; (f) elaborar e apresentar ao Conselho de Administração até 30 de novembro de cada ano o nosso 
orçamento anual; (g) propor, ao Conselho de Administração, o orçamento anual e o plano de negócios, que deverão 

ser revistos e aprovados anualmente; (h) submeter ao Conselho de Administração, mensalmente, nossos relatórios 
financeiros e operacionais, nos termos estabelecidos pelo Conselho de Administração; (i) submeter ao Conselho de 

Administração, semanalmente, outras informações financeiras ou operacionais que o Conselho de Administração 
venha a julgar relevantes, para o nosso acompanhamento ou do desempenho de sua função; (j) contratar e auxiliar 

na implantação e execução de auditoria independente, conforme aprovado pelo Conselho de Administração; (k) cuidar 

para que todos os nossos atos societários sejam devidamente cumpridos e formalizados assim como devidamente 
registrados na forma requerida pela legislação em vigor; e (l) praticar outros atos que venham a ser especificados 

pelo Conselho de Administração. 

Para as atribuições específicas de cada membro da nossa Diretoria, ver seção 12.1(d) deste Formulário de Referência. 

Conselho Fiscal  

Não possuíamos até a presente data um Conselho Fiscal instalado. 

Comitês  

Não possuimos na presente data nenhum Comitê instalado. 

b. data de instalação do conselho fiscal, se este não for permanente, e de criação dos comitês  

Conselho Fiscal  

O nosso Conselho Fiscal é de funcionamento não permanente, mas pode ser instalado em qualquer exercício social 

caso haja requisição por parte de acionistas, e será composto por, no mínimo 3 (três) e, no máximo, 5 (cinco) 

conselheiros efetivos e igual número de suplentes. Não possuíamos até a presente data um Conselho Fiscal instalado. 

Comitês  

O Conselho de Administração, em reunião realizada em 21 de agosto de 2013, deliberou a instalação do Comitê de 
Auditoria Estatutário, que passou a funcionar nessa data.  

Na Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 30 de abril de 2015, não foi apresentada proposta de 

recondução do Comitê de Auditoria Estatutário, cujo funcionamento deixou de ser permanente, já que (i) os trabalhos  
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conduzidos por tal órgão, ao longo de seu mandato, alcançaram os objetivos traçados pelo Conselho de 

Administração e (ii) referidos trabalhos foram desdobrados em tarefas assumidas em caráter contínuo pela área de 

Controles Internos e Compliance, criada em 2015 e subordinada à Diretoria Financeira. 

c. mec anismos de avaliação de desempenho de cada órgão ou comitê  

Atualmente, não dispomos de um mecanismo formal de avaliação do desempenho de cada órgão.  

d. em relação aos membros da diretoria, suas atribuições e poderes individuais  

Diretor Presidente: (a) convocar, instalar e dirigir as Reuniões da Diretoria; (b) dirigir, coordenar e supervisionar as 

atividades dos demais Diretores. 

Diretor Comercial: (a) coordenar o esforço de vendas, seja com pessoal interno a Companhia ou com eventuais 

canais e parceiros comerciais; (b) estabelecer as políticas comerciais e de marketing da Companhia; (c) interagir com 
os outros diretores, sobretudo com os Diretores de Unidades de Negócios, para sugerir novos produtos ou serviços 

tendo em vista as tendências detectadas no mercado. 

Diretor Financeiro: (a) coordenar os trabalhos de preparação das demonstrações financeiras e o relatório anual da 
nossa administração, bem como a sua apresentação aos auditores externos, Conselho de Administração e Conselho 

Fiscal, se em funcionamento; (b) executar as atividades de análise, acompanhamento e avaliação do nosso 
desempenho financeiro, conforme orientação da Assembleia Geral e do Conselho de Administração; (c) fornecer 

informações relativas ao nosso desempenho periodicamente à Assembleia Geral e ao Conselho de Administração; (d) 
executar atividades de administração, incluindo sem limitação a formalização de atos societários; e (e) supervisionar 

os trabalhos de auditoria interna e assessoria legal. 

Diretor de Relações com Investidores: (a) coordenar, administrar, dirigir e supervisionar o trabalho de nossas 
relações com o mercado de capitais, representar-nos perante acionistas, investidores, analistas de mercado, a CVM, 

as bolsas de valores, o Banco Central do Brasil e os demais órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no 
mercado de capitais por nós, no Brasil ou no exterior; (b) prestar informações ao público investidor, à CVM e à 

BM&FBOVESPA, na forma da legislação aplicável. 

Diretor de Operações: (a) coordenar, administrar, dirig ir e supervisionar todas as nossas atividades técnicas e 
operacionais e dos nossos Diretores de Unidades de Negócios; (b) interagir com outros diretores, sobretudo com o 

Diretor Comercial e com os Diretores de Unidades de Negócios no planejamento e gestão dos nossos produtos e 
serviços. 

Diretor de Unidade s de Negócios : (a) coordenar, administrar, dirigir e supervisionar todas as atividades técnicas e 
operacionais das áreas fixadas pelo Diretor Presidente e/ou Diretor de Operações. 

e. mecanismos de avaliação  de desempenho dos membros do Conselho de Administração, dos 

Comitês e da Diretoria  

Atualmente, não dispomos de um mecanismo formal de avaliação do desempenho dos membros do Conselho de 

Administração. 

 

12.2 -  Regras, políticas e práticas relativas às assembleias gerais  

a. prazos de convocação  

Nossas Assembleias Gerais são convocadas com, no mínimo, 15 (quinze) dias corridos de antecedência em primeira 

convocação e com 8 (oito) dias corridos de antecedência em segunda convocação, na forma da Lei das Sociedades 
por Ações.  

 b. competências  

Compete à Assembleia Geral, além das atribuições previstas em lei:  (a) a declaração e/ou pagamento de 

dividendos, ou qualquer outra forma de distribuição de lucros por nós, incluindo juros sobre o capital próprio; (b) 

qualquer mudança no nosso objeto social e/ou na natureza do nosso negócio; (c) qualquer cisão ou outra operação 
que resulte na separação de quaisquer das partes dos nossos ativos ou do nosso negócio; (d) qualquer fusão ou 

incorporação da nossa Companhia em outra sociedade; (e) qualquer redução ou aumento do nosso capital social 
acima do limite do capital autorizado; (f) nossa dissolução e liquidação; (g)  transformação do nosso tipo societário; 

(h) nosso pedido de recuperação, judicial ou extrajudicial, ou p edido ou confissão de falência; (i) qualquer alteração 
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do Estatuto; (j) emissão de ações acima do limite do capital autorizado ou de qualquer outro valor mobiliário; (k) 

criação de planos de oferta de ações, bônus de subscrição ou outros valores mobiliários, em favor de nossos 

administradores e empregados; (l) deliberação da nossa saída do Bovespa Mais; (m) deliberação do cancelamento do 
registro de companhia aberta na CVM; (n) escolha da instituição ou empresa especializada responsável pela 

elaboração de laudo de avaliação das nossas ações, em caso de saída do Bovespa Mais ou cancelamento de registro 
de companhia aberta na CVM, conforme previsto no nosso Estatuto Social, dentre as empresas indicadas pelo 

Conselho de Administração.  

c. endereços (físico ou eletrônico) nos quais os documentos relativos à assembleia geral estarão 
à disposição dos acionistas para análise  

Endereço físico: Sede da Companhia, localizada na Rua Haddock Lobo, n.º 347, 13º andar, CEP 01414-001, na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 

Endereços eletrônicos: http://www.seniorsolution.com.br/ri; http://www.cvm.gov.br; 

http://www.bmfbovespa.com.br.  

d. identificação e administração de conflitos de interesses  

Observamos todas as regras de conflito de interesses previstas na Lei das Sociedades por Ações, em especial em seu 
artigo 115. Além das normas legais, não possuímos nenhuma outra regra específica para identificar e administrar 

conflitos de interesses. 

e. solicitação de procurações pela administração para o exercício do direito de voto  

Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais de Acionistas por procurador, mediante procuração 

com poderes específicos, que ficará arquivada na nossa sede. Poderemos solicitar, dentro do prazo fixado no anúncio 
de convocação, a entrega na sede social, de procurações e demais documentos relativos à representação de 

acionistas nas Assembleias Gerais. 

f. formalidades necessárias para aceitação de instrumentos de procuração outorgados por 

acionistas, indicando se a Companhia admite procur ações outorgadas por acionistas por meio eletrônico  

Não possuímos outras regras referentes às formalidades necessárias para aceitação de instrumentos de procuração 
outorgados por acionistas, além das previstas na Lei das Sociedades por Ações.  

Nos termos da Lei das Sociedades por Ações, o acionista pode ser representado na assembleia geral por procurador 
constituído há menos de um ano, que seja acionista, administrador da companhia ou advogado; na companhia 

aberta, o procurador pode, ainda, ser instituição financeira, cabendo ao administrador de fundos de investimento 
representar os condôminos. 

O procurador ou seu representante legal deverá comparecer à Assembleia Geral munido de documentos que 

comprovem sua identidade, bem como do instrumento de mandato, na  forma do artigo 126 da Lei das Sociedades por 
Ações.  

Não admitimos procurações outorgadas por acionistas por meio eletrônico. 

g. manutenção de fóruns e páginas na rede mundial de computadores destinados a receber e 

compartilhar comentários dos acionistas  sobre as pautas das assembleias  

Não mantemos nenhum tipo de fórum e página na rede mundial de computadores destinados a receber e 
compartilhar comentários dos acionistas sobre as pautas das assembleias. 

h. transmissão ao vivo do vídeo e/ou do áudio das as sembleias  

Não transmitimos ao vivo o vídeo e/ou o áudio das assembleias. 

i. mecanismos destinados a permitir a inclusão, na ordem do dia, de propostas formuladas por 
acionistas  

Ainda não adotamos uma política ou mecanismos para permitir a inclusão de propostas de acionistas na ordem do dia 

das nossas Assembleias Gerais. 

 

12.3 -  Datas e jornais de publicação das informações exigidas pela Lei nº  6.404/76  
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Exercício 
Social  

Publicação  Jornal -  UF Datas  

31/12/2013 

Demonstrações Financeiras 
Brasil Econômico - SP  
Diário Oficial do Estado - SP  

27/03/2014  

Convocação da AGO que Apreciou as 
Demonstrações Financeiras 

Brasil Econômico - SP  
Diário Oficial do Estado - SP 

09/04/2014; 10/04/2014; 11/04/2014  

Ata da AGO que Apreciou as 
Demonstrações Financeiras 

Brasil Econômico - SP  
Diário Oficial do Estado - SP 

22/05/2014  

31/12/2012 

Demonstrações Financeiras 
Brasil Econômico - SP  
Diário Oficial do Estado - SP  

28/03/2013 

Convocação da AGO que Apreciou as 
Demonstrações Financeiras 

Brasil Econômico - SP 
Diário Oficial do Estado - SP 

15/04/2013; 16/04/2013; 17/04/2013  
13/04/2013; 16/04/2013; 17/04/2013  

Ata da AGO que Apreciou as 
Demonstrações Financeiras 

Brasil Econômico - SP 
Diário Oficial do Estado - SP 

03/05/2013 

31/12/201 1 

Demonstrações Financeiras 
Brasil Econômico - SP 
Diário Oficial do Estado - SP 

11/04/2012 

Ata da AGO que Apreciou as 
Demonstrações Financeiras  

Brasil Econômico ï SP 
Diário Oficial do Estado - SP 

12/06/2012 

 

12.4 -  Regras, políticas e práticas relativas ao Conselho de Administração  

a. frequência das reuniões  

De acordo com nosso Estatuto Social, o Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, no mínimo uma vez 

por bimestre, e, extraordinariamente, sempre que necessário.   

b. disposições do acordo de acionistas q ue estabeleçam restrição ou vinculação ao exercício do 

direito de voto de membros do conselho  

Desde a liquidação financeira da Oferta, os direitos e obrigações previstos no nosso Acordo de Acionistas cessaram de 

imediato, independentemente de aviso ou notificação e, consequentemente. Logo, não há qualquer restrição ou 
vinculação ao exercício do direito de voto de membros do conselho. 

c. regras de identificação e administração de conflitos de interesses  

Observamos todas as regras de conflito de interesses previstas na Lei das S.A., em especial em seu artigo 115. Não 

poderá ser eleito para o Conselho de Administração, salvo dispensa da Assembleia, aquele que (i) for empregado ou 
ocupar cargo em companhia que possa ser considerada nossa concorrente; ou (ii) tiver ou representar interesse 

conflitante conosco. Não poderá ser exercido o direito de voto pelo conselheiro caso se configurem, 
supervenientemente, esses fatores de impedimento. 

 

12.5 -  Descrição da cláusula compromissória para resolução de conflitos p or meio de arbitragem  

Nós, nossos acionistas, administradores e os membros do Conselho Fiscal, nos obrigamos a resolver, por meio de 

arbitragem, toda e qualquer disputa ou controvérsia que possam surgir entre nós, relacionadas com ou oriundas, em 
especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, das disposições contidas na Lei das 

Sociedades por Ações, no nosso Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco 
Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento 

do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento de Listagem do Bovespa Mais, do 

Contrato de Participação no Bovespa Mais, do Regulamento de Sanções e do Regulamento de Arbitragem da Câmara 
de Arbitragem do Mercado. 

 

12.6 / 8 -  Composição e experiência profissional da administração e do conselho fiscal  

Conselho de Administração  

Nome  
CPF 

Idade  
Profissão  

Órgão da administração  
Cargo eletivo ocupado  

Data da eleição  
Data da posse  

Prazo do 
mandato  

Foi eleito pelo 
controlador  
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Alberto Gaidys Junior 
028.856.928-80 

55 
Engenheiro 

Pertence apenas ao Conselho de 
Administração 
Conselho de Administração (Efetivo) 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Antonio Luciano de Camargo 
Filho 
060.171.578-09 

51 
Administrador 

Pertence à Diretoria e ao Conselho de 
Administração 
Presidente do Conselho de Administração e 
Diretor de Operações 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Augusto Frederico Caetano 
Schaffer 
885.451.647-34 

45 
Engenheiro 

Pertence apenas ao Conselho de 
Administração 
Conselho de Administração (Efetivo) 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Claudio Almeida Prado 
125.808.358-22 

48 
Engenheiro 

Pertence apenas ao Conselho de 
Administração 
Conselho de Administração Independente 
(Efetivo) 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Flavio Cesar Maia Luz 
636.622.138-34 
 

63 
Engenheiro 

Pertence apenas ao Conselho de 
Administração 
Conselho de Administração Independente 
(Efetivo) 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

 

Experiência profissional / Declaração de eventuais condenações : 

Alberto Gaidys Junior . Graduado em Engenharia de Produção e Direito pela USP ï Universidade de São Paulo, com 

cursos de pós-graduação em Administração pela FGV ï Fundação Getúlio Vargas e Economia e Matemática pela USP ï 

Universidade de São Paulo. Trabalhou na Duratex e na área de mercados emergentes do Chase Manhattan Bank, foi 
responsável pelas tesourarias do Deutsche Bank e BankBoston no Brasil e pela área de Produtos e Serviços para a 

América Latina do UBS Pactual Wealth Management. O Sr. Gaidys é Sócio-fundador da iQuant Investimentos. O Sr. 
Gaidys ocupa a posição de Membro do Conselho de Administração da Companhia desde 2005. Ademais, o Sr. Gaidys 

é cotista do FMIEE Stratus GC. 

Augusto Frederico Caetano Schaffer . Graduado em Engenharia Mecânica pela UERJ - Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, pós-graduado em Engenharia Econômica e Financeira pela UFF - Universidade Federal Fluminense e 

mestre em Administração de Empresas pela FGV/RJ. Desde 1997 ocupou posições gerenciais em empresas como 
Volkswagen, Light, Votorantim Metais e Graham Packaging, e posições de diretoria na Estácio Participações. Em 2008 

passou a trabalhar no BNDES, onde ocupa atualmente o cargo de Gerente no Departamento de Gestão de 
Participações Acionárias, responsável pelo acompanhamento dos investimentos da BNDESPAR em empresas de capital 

fechado na área de Tecnologia da Informação e Comunicação. É Conselheiro Certificado pelo IBGC ï Instituto 

Brasileiro de Governança Corporativa e membro dos Conselhos de Administração da Six Semicondutores e da Senior 
Solution, desde 2013. 

Antonio Luciano de Camargo Filho . Graduado em Administração de Empresas pela PUC-SP - Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo e em Marketing pela ESPM - Escola Superior de Propaganda & Marketing. O Sr. 

Camargo Filho foi Analista de Sistemas no Grupo Bunge e Gerente de Projetos na Ergondata até 1996. Participou dos 

projetos de downsizing do Lloyds Bank em 1993 e da estruturação do sistema da mesa de operações do ABN Amro 
em 1997. O Sr. Camargo Filho foi Sócio-fundador da Companhia em 1996 e ocupa as posições de Presidente do 

Conselho de Administração e Diretor de Operações. 

Claudio Almeida Prado . Graduado em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da USP - Universidade de São Paulo, 

com cursos de pós-graduação em Administração e Economia Aplicada pela FGV - Fundação Getúlio Vargas, bem como 
cursos de extensão por instituições como Harvard Business School, Stanford University, California University e 

Wharton Business School. O Sr. Luz foi Vice-Presidente Executivo da Duratex, Vice-Presidente do Conselho de 

Administração e Diretor Executivo da Eletropaulo e Vice-Presidente Financeiro e Corporativo da Cofra Latin America 
(Grupo C&A). Ocupa diversas posições em conselhos de administração, fiscais e consultivos e é conselheiro certificado 

pelo IBGC. Atualmente, é Sócio-Diretor da consultoria Doing Business. O Sr. Luz ocupa a posição de Conselheiro 
Independente da Companhia desde 2012. 

Flavio Cesar Maia Luz . Graduado em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da USP - Universidade de São Paulo, 

com cursos de pós-graduação em Administração e Economia Aplicada pela FGV - Fundação Getúlio Vargas, bem como 
cursos de extensão por instituições como Harvard Business School, Stanford University, California University e 

Wharton Business School. O Sr. Luz foi Vice-Presidente Executivo da Duratex, Vice-Presidente do Conselho de 
Administração e Diretor Executivo da Eletropaulo e Vice-Presidente Financeiro e Corporativo da Cofra Latin America 

(Grupo C&A). Ocupa diversas posições em conselhos de administração, fiscais e consultivos e é conselheiro certificado 
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pelo IBGC. Atualmente, é Sócio-Diretor da consultoria Doing Business. O Sr. Luz ocupa a posição de Conselheiro 

Independente da Companhia desde 2012. 

 

Diretoria  

Nome  
CPF 

Idade  
Profissão  

Órgão da administração  
Cargo eletivo ocupado  

Data da eleição  
Data da posse  

Prazo do mandato  
Foi eleito pelo 

controlador  

Bernardo Francisco Pereira Gomes 
103.914.268-00 

51 
Engenheiro 

Pertence apenas à Diretoria 
Diretor Presidente  

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Antonio Luciano de Camargo Filho 
060.171.578-09 

51 
Administrador 

Pertence à Diretoria e ao Conselho de 
Administração 
Conselheiro (Efetivo) e Diretor de Operações 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Paulo de Tarso Pescatori Dutra 
054.416.908-52 

50 
Matemático 

Pertence apenas à Diretoria 
Diretor de Unidade 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Fabrini de Carvalho Fontes 
072.187.956-09 

30 
Contabilista 

Pertence apenas à Diretoria 
Diretor Financeiro 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

Thiago Almeida Ribeiro da Rocha 
329.017.648-78 

29 
Administrador 

Pertence apenas à Diretoria 
Diretor de Relações com Investidores 

30/04/2015 
30/04/2015  

1 ano 
Não 

 

Experiência profissional / Declaração de eventuais condenações : 

Bernardo Francisco Pereira Gomes.  Graduado em Engenharia Elétrica pela Escola Politécnica da USP ï 

Universidade de São Paulo e em Administração de Empresas pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. O Sr. Gomes 
trabalhou como Gerente de Projetos no Lloyds Bank até 1996, consolidando sua experiência nos setores de TI e 

financeiro. Conduziu o primeiro projeto de downsizing nesse banco em 1993 e participou da estruturação do sistema 
da mesa de operações do J.P. Morgan em 1996, e também foi consultor da CETIP em 1997 e 1999. O Sr. Gomes foi 

Sócio-fundador da Companhia em 1996 e ocupa a posição de Diretor Presidente. 

Antonio Luciano de Camargo Filho . Vide Conselho de Administração acima. 

Paulo de Tarso Pescatori Dutra . Graduado em Matemática pela UNESP ï Universidade Estadual Paulista, mestre 

em Ciência da Computação pela USP ï Universidade de São Paulo e atualmente cursando MBA em Gestão Executiva 
pela BBS ï Brazilian Business School. O Sr. Dutra trabalhou como Coordenador de Projetos e Atendimento na Wild 

West Software, foi Gerente de Sistemas do Banco Garantia e sócio e Diretor Presidente da Netage. O Sr. Dutra se 
juntou à Companhia em 2005 e ocupa a posição de Diretor de Unidade de Negócios. 

Fabrini de Carvalho Fontes . Graduado em Ciências Contábeis pela USP - Universidade de São Paulo, com MBE pela 

FGV - Fundação Getúlio Vargas e Mestrado em administração estratégica pelo Insper. O Sr. Fabrini trabalhou nas 
áreas de auditoria e consultoria na Deloitte Touche Tohmatsu, onde foi responsável por projetos em setores variados 

incluindo due diligence e assessoria em fusões e aquisições. O Sr. Fabrini se juntou à Companhia em 2010 como 
Controller com papel significativo no relacionamento com os investidores e ocupa a posição de Diretor Financeiro. 

Thiago Almeida Ribeiro da Rocha . Graduado em Administração pela USP ï Universidade de São Paulo e mestre 

em Administração com ênfase em finanças pela mesma instituição. Iniciou a carreira na área de desenvolvimento de 

empresas da BM&FBOVESPA, onde participou da criação do Bovespa Mais, da prospecção de empresas e da análise 

de processos de abertura de capital. Trabalhou na área de Growth/Buyout no Grupo Stratus, desenvolvendo projetos 

de investimento e desinvestimento dos fundos geridos pela firma e realizando o monitoramento das empresas 

investidas, inclusive a Companhia. Se juntou à Senior Solution em 2012, e foi um dos responsáveis pela abertura de 

capital e pela oferta pública inicial de ações. 

 

12.7 -  Composição dos comitês estatutários e dos comitês de  auditoria, financeiro e de remuneração  

Comitê de auditoria  

 

Justificativa para o não preenchimento do quadro : As eventuais instalações de comitês bem como a eleição de 
seus membros serão deliberadas pelo Conselho de Administração, conforme for o caso, nos termos do Art. 12, alínea 

ñddò, do Estatuto Social da Companhia.  
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12.9 -  Existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o 2º grau relacionadas a 

administradores do emissor, controladas e controladores  

Justificativa para o não preenchiment o do quadro :  Não existem relações entre (a) nossos administradores; (b) 
(i) nossos administradores e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, da Companhia; (c) (i) nossos 

administradores ou de nossas controladas, diretas ou indiretas e (ii) nossos controladores diretos ou indiretos; (d) (i) 
nossos administradores e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e indiretas, da Companhia. 

 

12.10 -  Relações de subordinação, prestação de serviço ou controle entre administradores e 
controladas,  controladores e outros  

As informações disponibilizadas no quadro abaixo referem-se apenas às relações de subordinação, prestação de 
serviço ou controle do administrador Antônio Luciano de Camargo Filho nos últimos 3 exercícios sociais. Os outros 

candidatos indicados pela Administração não têm e não tiveram nos últimos 3 exercícios sociais as relações abordadas 

na seção 12.10. 

Administrador do Emissor  
Identificação (CPF/ CNPJ) 

Cargo/Função  

Pessoa Relacionada  
Identificação  (CPF/ CNPJ) 

Cargo/Função  

Relação do Adm . 
com a  pessoa 
relacionada  

Tipo de 
pessoa 

relacionada  

Antonio Luciano de Camargo 
Filho (060.171.578-09)  
Membro do Conselho de 
Administração e Diretor de 
Operações 

Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. (03.017.804/0001-91) 
Diretor 

Controle 
Controlada 
Direta 

Senior Solution Serviços em Informática S.A. (04.859.768/0001-76) 
Sócio e Diretor 

Controle 
Controlada 
Direta 

Drive Consultoria e Informática Ltda. (28.277.168/0001 68) 
Sócio e Diretor 

Controle 
Controlada 
Indireta  

 

12.11 -  Acordos, inclusive apólices de seguros, para pagamento ou reembolso de despesas suportadas 

pelos administradores  

Contratamos para nossos Administradores e para os administradores de nossas controladas uma apólice de Seguro de 

Responsabilidade Civil de Administradores e Diretores (D&O, ou Directors & Officers) junto à Zurich Seguros. A 
apólice tem vigência a partir das 24h de 29/07/2013 até as 24h de 29/07/2014, e está sujeita a um limite máximo de 

indenização de R$ 15.000.000,00. O valor do prêmio do seguro é de R$ 28.505,31, em 04 parcelas, sem juros. 

A cobertura do seguro compreende (i) custos de defesa, incluindo honorários advocatícios na defesa judicial e 
extrajudicial e custas judiciais e extrajudiciais, além de (ii) indenizações nas hipóteses de condenações pecuniárias 

transitadas em julgado, acordos judiciais e extrajudiciais homologados pela seguradora e sentenças arbitrais com 
autorização da seguradora. 

A garantia do seguro inclui (i) reclamações de terceiros contra os segurados, (ii) demandas por débitos tributários, 

trabalhistas, previdenciários, ambientais, entre outros, (iii) reclamações que quaisquer credores possam mover contra 
os segurados, (iv) reclamações que nossos sócios, ou acionistas possam mover contra os segurados, além de demais 

situações onde os segurados possam ser pessoalmente responsabilizados em virtude da posição que ocupam, exceto 
em relação aos riscos excluídos. 

 

12.12 -  Outras informações relevantes  

O Artigo 124 da Lei das S/A estabelece, em seu Parágrafo 4º, que independentemente das formalidades previstas no 

referido artigo, será considerada regular a assembleia geral a que comparecerem todos os acionistas. Adicionalmente, 
o Artigo 133 dessa lei estabelece, em seu Parágrafo 4º , que a assembleia geral que reunir a totalidade dos acionistas 

poderá considerar sanada a falta de publicação dos anúncios ou a inobservância dos prazos referidos neste artigo; 
mas é obrigatória a publicação dos documentos antes da realização da assembleia. 

Tendo em vista o disposto nesses dois artigos da Lei das S/A, não publicamos o aviso aos nossos acionistas 

comunicando a disponibilização das demonstrações financeiras dos exercícios sociais encerrados em 31/12/2011 , 
31/12/ 2012 e 31/12/ 2013, bem como o edital de convocação das assembleias gerais que apreciaram as respectivas 

demonstrações financeiras, já que tais assembleias contaram com a presença da totalidade dos nossos acionistas. 

Práticas de Governança Corporativa e o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa ï IBGC  
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Segundo o IBGC, governança corporativa é o sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas, 

envolvendo os relacionamentos entre acionistas, conselho de administração, diretoria, auditores independentes e 

conselho fiscal. Os princípios básicos que norteiam esta prática são: (i) transparência; (ii) equidade; (iii) prestação de 
contas (accountability); e (iv) res ponsabilidade corporativa. 

Pelo princípio da transparência, entende-se que a administração deve cultivar o desejo de informar não só o 
desempenho econômico-financeiro da companhia, mas também todos os demais fatores (ainda que intangíveis) que 

norteiam a ação empresarial. Por equidade entende-se o tratamento justo e igualitário de todos os grupos 

minoritários, colaboradores, clientes, fornecedores ou credores. O accountability, por sua vez, caracteriza-se pela 
prestação de contas da atuação dos agentes de governança corporativa a quem os elegeu, com responsabilidade 

integral daqueles por todos os atos que praticarem. Por fim, responsabilidade corporativa representa uma visão mais 
ampla da estratégia empresarial, com a incorporação de considerações de ordem social e ambiental na definição dos 

negócios e operações. 

Dentre as práticas de governança corporativa que adotamos, destacam-se as seguintes: (i) n osso capital social é 
dividido somente em ações ordinárias, proporcionando direito de voto a todos nossos acionistas; (ii) Conselho de 

Administração com no mínimo 5 membros, sendo pelo menos 1 Conselheiro Independente; (iii) previsão estatutária 
de Comitê de Auditoria; (iv) cláusulas estatutárias de proteção aos acionistas minoritários (tag along); e (v) resolução 

de conflitos societários por meio de arbitragem.  

 

13. REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES  

13.1 -  Descrição da política ou prática de remuneração , inclusive da diretoria não estatutária  

a. objetivos da política ou prática de remuneração  

O objetivo da política de remuneração do Conselho de Administração, Comitê de Auditoria Estatutário e Diretoria 
Estatutária e não estatutária da Senior Solution é atrair e reter profissionais com nível de senioridade adequado, 

profundo conhecimento no setor de tecnologia da informação para a vertical financeira ou conhecimento funcional em 
determinadas áreas da gestão de empresas, e que apresentem contribuições relevantes para execução da estratégia 

de crescimento da Companhia. 

A prática de remuneração adotada pela empresa prevê remuneração homogênea entre os membros do Conselho de 
Administração, remuneração heterogênea entre os membros da Diretoria Estatutária e não estatutária baseada na 

avaliação da contribuição de cada executivo para a Companhia, e remuneração heterogênea entre os membros do 
Comitê de Auditoria Estatutário, uma vez que a Companhia remunera apenas o Coordenador Técnico e não remunera 

os membros que sejam representantes de acionistas ou que façam parte do Conselho de Administração. 

Não temos Conselho Fiscal instalado, nem outros comitês estatutários além do Comitê de Auditoria Estatutário 
referido anteriormente.  

b. composição da remuneração  

i. descrição dos elementos da remuneração e os objetivos de cada um deles  

Conselho de Administração  

 Remuneração fixa. Os membros do Conselho de Administração recebem remuneração fixa mensal na forma 

de pro labore com o objetivo de compensá-los pela sua participação nas Reuniões do Conselho de 
Administração e outras atividades desenvolvidas por eles no âmbito de suas atribuições. Historicamente, o 

conselheiro indicado pelo acionista BNDES Participações S.A. - BNDESPAR tem renunciado à remuneração. 

Diretoria  

 Remuneração fixa. Os membros da Diretoria Estatutária e não estatutária recebem remuneração fixa mensal 

na forma de pro labore ou salário com o objetivo de compensá-los pelo desempenho de suas funções, além 
de um pacote de benefícios que compreende assistência médica e odontológica, auxílios refeição, alimentação 

e combustível, seguro de vida e previdência privada. O valor da remuneração fixa é definido de acordo com o 

enquadramento do Diretor no Plano de Cargos e Salários da Companhia, que compreende também os 
colaboradores. Referido plano está estruturado em 18 classes e 4 graus, consistindo em 72 posições. O 

enquadramento em uma determinada posição se dá em função do nível de senioridade do profissional, 
observadas as práticas de remuneração de mercado e a capacidade financeira da Companhia. De acordo com 
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o enquadramento, o Diretor recebe um determinado  número de pontos para alocar entre os itens do pacote 

de benef²cios (ñbeneflexò), aumentando a percep­«o de valor. 

 Remuneração variável. Os Membros da Diretoria Estatutária e não estatutária recebem remuneração variável 

com o objetivo de facilitar o alinh amento de interesses entre executivos e acionistas. A remuneração variável 
é dividida nos seguintes componentes: (i) bônus anual correspondente a até 6 pro-labores mensais; (ii) 

participação no resultado de projetos específicos geridos diretamente pelo executivo; e (iii) comissões sobre 
as vendas efetuadas pelo executivo, observada a Política de Comissionamento válida também para toda a 

equipe comercial. 

 Remuneração baseada em ações. Tivemos, entre 2005 e 2013, um Plano de Outorga de Opção de Compra de 

Ações Ordinárias que teve como objetivos (i) estimular a expansão da Companhia e o atendimento das metas 
empresariais estabelecidas; (ii) possibilitar à Companhia obter e manter os serviços de seus administradores e 

empregados em posição de comando, oferecendo-lhes, como vantagem adicional, a oportunidade de se 
tornarem nossos acionistas; e (iii) alinhar os interesses dos nossos administradores e empregados em posição 

de comando com os de nossos acionistas, entre outros. Referido plano foi encerrado em 2013. 

Comitê de Auditoria Estatutário  

 Remuneração fixa. O Coordenador Técnico do Comitê de Auditoria Estatutário recebe remuneração fixa 

mensal com o objetivo de compensá-lo pela sua participação nas Reuniões do Comitê de Auditoria Estatutário 

e outras atividades desenvolvidas por ele no âmbito de suas atribuições. 

ii. qual a proporção de cada elemento na remuneração total  

A Proposta da Administração para o exercício de 2014 contempla a seguinte proporção: para o Conselho de 
Administração, remuneração fixa correspondente a 100% do total; para o Comitê de Auditoria Estatutário, 

remuneração fixa correspondente a 100% do total; para a Diretoria Estatutária, remuneração fixa correspondente a 

64% (sendo 56% na forma de pro labore e 8% como benefícios) e variável correspondente a 36% do total. O cálculo 
da remuneração variável acima tem como premissas o pagamento da totalidade do bônus e o não pagamento de 

participação no resultado de projetos e comissões, dada a imprevisibilidade desses componentes. 

iii. metodologia de cálculo e de reajuste de cada um dos elementos da remuneração  

Conselho de Administração  

O valor e o reajuste anual da remuneração é proposto pela Administração e deliberado nas Assembleias Gerais 
Ordinárias da Companhia, que tem como atribuição fixar o montante global da remuneração dos administradores, 

entre outras definidas em nosso Estatuto Social. A proposta da Administração leva em consideração o valor da 
remuneração de conselheiros em companhias abertas brasileiras e a capacidade financeira da Companhia. 

Diretoria  

O valor e o reajuste da remuneração é proposto ao Conselho de Administração por um Comitê de Remuneração não 

estatutário, formado por dois representantes do Conselho de Administração e o Diretor Presidente. O Comitê de 

Remuneração tem como prática contratar consultorias especializadas em remuneração executiva para, de tempos em 
tempos, avaliar a adequação das políticas e práticas de remuneração da Companhia. Em 2013, o Comitê de 

Remuneração contratou a Mercer Human Resource Consulting Ltda. (ñMercerò) para desenvolver um trabalho 
denominado ñEstudo de remunera­«o executiva e desenho do plano de incentivos de longo prazoò, e baseou sua 

recomendação nos resultados do trabalho. 

Comitê de Auditoria Estatutário  

O valor e o reajuste da remuneração é proposto pelo Conselho de Administração e deliberado nas Assembleias Gerais 

Ordinárias da Companhia, que tem como atribuição fixar o montante global da remuneração dos administradores, 
entre outras definidas em nosso Estatuto Social. A proposta da Administração leva em consideração o valor da 

remuneração de membros de comitês de auditoria em companhias abertas brasileiras e a capacidade financeira da 
Companhia. 

iv. razões que justificam a composição da remun eração  

A composição da remuneração é justificada pela necessidade de uma remuneração fixa que possibilite atrair e reter 
talentos, e de uma remuneração variável que facilite o alinhamento de interesses entre executivos e acionistas. 
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c. principais indicadores de desempenho que são levados em consideração na determinação de 

cada elemento da remuneração  

No caso do bônus, dos 6 pro-labores, (i) 4 estão atrelados ao atingimento quantitativas pré -estabelecidas de receita 
líquida, margem bruta, lucro brut o em cada unidade de negócio (Software, Serviços, Outsourcing, Consultoria e Drive) 

e despesas gerais e administrativas, com pagamento sujeito ao atingimento de um EBITDA mínimo pela Companhia; 
e (ii)  2 estão atrelados à avaliação qualitativa de desempenho realizada pelo superior imediato do executivo baseada 

na nota obtida na Avaliação de Desempenho 360o, com pagamento vinculado à aprovação pelo Conselho de 

Administração. No caso da participação no resultado de projetos, a remuneração está atrelada ao valor da 
contribuição do projeto para o lucro bruto. No caso das comissões, a remuneração está atrelada ao valor da venda, 

observada a Política de Comissionamento da Companhia. 

d. como a remuneração é estruturada para refletir a evolução dos indicadores de de sempenho  

Os indicadores citados no item 13.1 (c) são considerados anualmente para definir a remuneração dos nossos 

administradores, com base no orçamento anual da Companhia, permitindo adaptar a remuneração à evolução desses 
indicadores. 

e. como a política  ou prática de remuneração se alinha aos nossos interesses de curto, médio e 
longo prazo  

A política de remuneração possui uma parcela variável substancial que, no caso da Diretoria, poderá alcançar 36% da 
remuneração total em 2013. Como está baseada em indicadores de desempenho que estão relacionados ao valor das 

nossas ações, acreditamos que a política de remuneração facilita o alinhamento de interesses entre executivos e 

acionistas no curto e médio prazos. Tivemos, entre 2005 e 2013, um Plano de Outorga de Opção de Compra de Ações 
Ordinárias que facilitava também o alinhamento de interesses no longo prazo. Com base no trabalho desenvolvido 

pela Mercer, nossa administração poderá propor no futuro a aprovação de um novo plano de opções para que o 
alinhamento de interesses no longo prazo seja contemplado na política de remuneração. 

f. existência de remuneração suportada por subsidiárias, controladas ou controladores diretos 

ou indiretos  

Não há remuneração por atividades desenvolvidas pelos membros do Conselho de Administração, Comitê de Auditoria 

Estatutário e Diretoria Estatutária para a Companhia suportada por subsidiárias, controladas ou controladores diretos 
ou indiretos.  

g. existência de qualquer remuneração ou benefício vinculado à ocorrência de determinado 
evento societário, tal como a alienação do nosso controle societário  

Não há qualquer remuneração ou benefício vinculado à ocorrência de determinado evento societário. 

 

13.2  -  Remuneração total do conselho de administração, diretori a estatutária e conselho fiscal  

Remuneração total do exercício social em 31/12/2013 - Valores anuais  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Conselho 

Fiscal  
Total  

Nº de membros 5,00 5,00 0,00 10,00 
Remuneração fixa anual  196.000,00  1.951.948,44  0,00  2.147.948,44  
Salário ou pró-labore 196.000,00 1.746. 477,44 0,00 1.942.477,44 
Benefícios direto e indireto 0,00 205.471,00 0,00 205.741,00 
Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações fixas 

    

Remuneração variável  0,00  1.548.533,50  0,00  1.548.533,50  
Bônus 0,00 1.548.533,50 0,00 1.548.533,50 
Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00 
Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações variáveis 

    

Pós-emprego  0,00  0,00  0,00  0,00  
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Cessação  do cargo  0,00  0,00  0,00  0,00  
Baseada em ações  0,00  0,00  0,00  0,00  
Observação  0,00  0,00  0,00  0,00  

Total da remuneração  196.000,00  3.500.481,94  0,00  3.696.481,94  

 

Remuneração total do exercício social em 31/12/2012 - valores anuais  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Conselho 

Fiscal  
Total  

Nº de membros 5,00 5,00 0,00 10,00 
Remuneração fixa anual  96.000,00  1.171.636,00  0,00  1.267.636,00  
Salário ou pró-labore 96.000,00 1.042.386,00 0,00 1.138.386,00 
Benefícios direto e indireto 0,00 129.250,00 0,00 129.250,00 
Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações fixas 

    

Remuneração variável  0,00  538.089,00  0,00  538.089,00  
Bônus 0,00 538.089,00 0,00 538.089,00 
Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00 
Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações variáveis 

    

Pós-emprego  0,00  0,00  0,00  0,00  
Cessação do cargo  0,00  0,00  0,00  0,00  
Baseada em ações  0,00  0,00  0,00  0,00  
Observação      

Total da remuneração  96.000,00  1.709.725,44  0,00  1.805.725,44  

 

Remuneração total do exercício social em 31/12/2011 - Valores anuais  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Conselho 

Fiscal  
Total  

Nº de membros 5,00 4,00 0,00 9,00 
Remuneração fixa anual  120.000,00  1.425.392,99  0,00  1.545.392,99  
Salário ou pró-labore 120.000,00 1.279.044,00 0,00 1.399.044,00 
Benefícios direto e indireto 0,00 146.348,99 0,00 146.348,99 
Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações fixas 

    

Remuneração variável  0,00  100.924,21  0,00  100.924,21  
Bônus 0,00 100.924,21 0,00 100.924,21 
Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00 
Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações variáveis 

    

Pós-emprego  0,00  0,00  0,00  0,00  
Cessação do cargo  0,00  0,00  0,00  0,00  
Baseada em ações  0,00  0,00  0,00  0,00  
Observação      

Total da remuneração  120.000,00  1.526.317,20  0,00  1.64 6.317,20  

 
Observação: o número de membros de cada órgão foi apurado da forma especificada no Ofício-circular/CVM/SEP/N° 01/2014, de 
06 de fevereiro de 2014. 

 

13.3  -  Remuneração variável do conselho de administração, da diretoria estatutária e do conselho fiscal  
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Remuneração variável -  2014 (Proposta)     

Dados em R$  
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Total  

Número de membros 5,00 5,00 10,00 
Bônus     
   Valor mínimo previsto 0,00 303.942,51 303.942,51 
   Valor máximo previsto 0,00 1.163.096,14 1.163.096,14 
   Valor previsto caso metas sejam atingidas 0,00 1.163.096,14 1.163.096,14 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 0,00 0,00 
Participação no resultado     
   Valor mínimo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor máximo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor previsto caso metas sejam atingidas 0,00 0,00 0,00 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 0,00 0,00 

 

Remuneração variável -  2013     

Dados em R$  
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Total  

Número de membros 5,00 5,00 10,00 
Bônus    
   Valor mínimo previsto 0,00 144.033,58 144.033,58 
   Valor máximo previsto 0,00 1.706.235,00 1.706.235,00 
   Valor previsto caso metas fossem atingidas 0,00 1.706.235,00 1.706.235,00 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 1.548.533,50 1.548.533,50 
Participação no resultado    
   Valor mínimo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor máximo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor previsto caso metas fossem atingidas 0,00 0,00 0,00 

   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 0,00 0,00 

 

Remuneração variável -  2012     
Dados em R$  Conselho de Administração  Diretoria Estatutária  Total  

Número de membros 5,00 5,00 10,00 
Bônus    
   Valor mínimo previsto 0,00 135.376,86 135.376,86 
   Valor máximo previsto 0,00 653.439,80 653.439,80 
   Valor previsto caso metas fossem atingidas 0,00 653.439,80 653.439,80 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 74.067,80 74.067,80 
Participação no resultado    
   Valor mínimo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor máximo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor previsto caso metas fossem atingidas 0,00 0,00 0,00 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 0,00 0,00 

 

Remuneração variável -  201 1    

Dados em R$  
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Total  

Número de membros 5,00 4,00 9,00 
Bônus    
   Valor mínimo previsto 0,00 88.100,00 98.100,00 
   Valor máximo previsto 0,00 599.835,00 639.835,00 
   Valor previsto caso metas fossem atingidas 0,00 599.835,00 639.835,00 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00  100.924,21 100.924,21 
Participação no resultado    
   Valor mínimo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor máximo previsto 0,00 0,00 0,00 
   Valor previsto caso metas fossem atingidas 0,00 0,00 0,00 
   Valor efetivamente reconhecido no resultado 0,00 0,00 0,00 

 

13.4  -  Plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e diretoria estatutária  



 

SENIOR SOLUTION S.A. (SNSL3) 
Formulário de Referência 2014 

 

65 

 

a. termos e condições gerais  

O Plano de Outorga de Op­»es de Compra de A­»es Ordin§rias (ñPlano de Op­»esò) em vigor no ¼ltimo exerc²cio 

social estabelecia as condições gerais para que outorgássemos opções de compra de ações ordinárias de nossa 
emissão aos nossos administradores e empregados em posição de comando. 

De acordo com o Artigo 18 do Plano de Opções, exceto se deliberado contrariamente pelo nosso Conselho de 
Administração, a obtenção do direito por parte do respectivo beneficiário dar-se-ia de forma que o beneficiário faria 

jus à outorga de opção referente a 25% (vinte e cinco por cento), por ano a partir de 25/03/2007, do total das ações 

objeto do Contrato assinado entre nós e o respectivo beneficiário. 

De acordo com o Artigo 12 do referido Plano de Opções, a partir da data de início, o volume global inicial das nossas 

ações objeto do Plano de Opções seria de 70.000 (setenta mil) ações emitidas pela Companhia, sem considerar o 
desdobramento aprovado em 07/12/2012. Conforme o Artigo 14, as ações objeto do Plano de Opções deveriam ser 

provenientes (a) da emissão de 70.000 (setenta mil) novas ações, sem considerar o desdobramento aprovado em 

07/12/2012, dentro do limite do nosso capital autorizado da Com panhia, conforme deliberação da Assembleia Geral 
de Acionistas; e (b) das ações eventualmente mantidas em tesouraria para atender ao exercício das opções pelos 

beneficiários. 

O Artigo 22 do Plano de Opções estabelecia ainda que o preço das ações a serem subscritas ou adquiridas pelos 

beneficiários em decorrência do exercício da opção seria determinado pelo Conselho de Administração, nos termos de 
cada Contrato de Opção, respeitado o disposto pela legislação aplicável. 

Na Reunião do Conselho de Administração realizada em 30/08/2013, foi aprovado um aumento do capital social da 

Companhia, em razão da emissão de ações ordinárias decorrentes do exercício das últimas opções em aberto 
concedidas no âmbito do Plano de Opções. Desta forma, o plano foi encerrado e não há previsão de remuneração 

baseada em ações em 2014, observado o disposto no item 13.16. 

b. principais objetivos do plano  

Os principais objetivos do Plano de Opções, de acordo com o seu Artigo 1o, eram os seguintes: 

 Estimular a expansão da Companhia e o atendimento das metas empresariais estabelecidas, mediante a 

criação de incentivos para a integração dos administradores e empregados em posição de comando da 
Companhia com seus acionistas; 

 Possibilitar que obtenhamos e mantenhamos os serviços de nossos administradores e empregados em 

posição de comando, oferecendo-lhes, como vantagem adicional, a oportunidade de se tornarem nossos 
acionistas, nos termos, condições e formas previstos no plano; 

 Alinhar os interesses dos nossos administradores e empregados em posição de comando com os de nossos 

acionistas; 

 Conservar integralmente os direitos e obrigações assumidos pelos nossos acionistas em nosso estatuto social; 

 Conceder aos beneficiários o direito de receber ações referentes à compra ou outorga, conforme o caso, de 

ações ordinárias. 

c. forma como o plano contribui para esses objetivos  

O Plano de Opções contribuiu para esses objetivos à medida que criou um vínculo entre o desempenho dos 
beneficiários e o valor das nossas ações, pois tão maior era a remuneração atribuída aos beneficiários quanto melhor 

fosse o nosso desempenho e o preço das ações. 

d. como o plano se insere na nossa política de remuneração  

O Plano de Opções era um importante elemento da nossa política de remuneração porque complementava a 

remuneração de longo prazo dos beneficiários, que também faziam e continuam fazendo jus a remuneração fixa e a 
outros tipos de remuneração variável de curto e médio prazo. 

e. como o plano alinha os nossos interesses aos dos nossos administradores a curto, médio e  
longo prazo  

O Plano de Opções alinhava os interesses a curto, médio e longo prazo por meio da regra de reserva de direito, 
também conhecida como vesting period. De acordo com o Artigo 18 do Plano de Opções, exceto se deliberado 
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contrariamente pelo Conselho de Administração, a obtenção do direito à opção por parte do respectivo beneficiário 

dar-se-ia de forma a garantir ao beneficiário ¼ das ações a que foi contemplado por ano, a partir de 25/03/2007.  

f. número máximo de ações abrangidas  

De acordo com o Artigo 12 do Plano de Opções, o volume global inicial das ações objeto do plano era de 70.000 

(setenta mil) ações emitidas pela Companhia, sem considerar o desdobramento aprovado em 07/12/2012. Conforme 
o Parágrafo Primeiro do referido artigo, salvo deliberação tomada pela nossa assembleia geral de acionistas, o 

número total das ações objeto do plano não poderia ultrapassar o limite autorizado no Acordo de Acionistas que 

vigorava à época. 

g. número máximo de opções a serem outorgadas  

Não havia número máximo de opções a serem outorgadas, contudo, de acordo com o Artigo 14 do Plano de Opções, 
as ações objeto do plano deveriam ser provenientes da emissão de 70.000 (setenta mil) novas ações, sem considerar 

o desdobramento aprovado em 07/12/2012, dentro do li mite do capital autorizado da Companhia, conforme 

deliberação da assembleia geral de acionistas. Essas ações, uma vez emitidas, seriam mantidas em tesouraria para 
atender ao exercício das opções pelos beneficiários. 

h. condições de aquisição de ações  

De acordo com o Artigo 22 do Plano de Opções, o preço das ações a serem subscritas ou adquiridas pelos 

beneficiários em decorrência do exercício da opção foi determinado pelo Conselho de Administração, nos termos de 
cada contrato de opção, respeitado o disposto pela legislação aplicável. 

De Acordo com o artigo 18 do Plano de Opções, a obtenção do direito à opção por parte do respectivo beneficiário 

dar-se-ia de forma a garantir ao beneficiário ¼ das ações a que foi contemplado por ano, a partir de 25/03/2007.  

i.  critérios para fixação do preço de aquisição ou exercício  

Conforme item ñhò, o Conselho de Administra­«o determinaria o pre­o das a­»es a serem subscritas ou adquiridas. De 
acordo com o Artigo 23 do Plano de Opções, o preço de aquisição previsto nos contratos de opção seria atualizado 

pelo IGP-M FGV, calculado pro rata temporis  por dias úteis, até a data da efetiva subscrição e/ou aquisição, conforme 

detalhado nos respectivos contratos. 

j. critérios para fixação do prazo de exercício  

Os critérios para fixação do prazo de exercício foram determinados pelo Conselho de Administração, nos termos de 
cada contrato de opção, respeitado o disposto pela legislação aplicável. 

k. forma de liquidação  

De acordo com o Artigo 24 do Plano de Opções, exceto se de outra forma for deliberado pelo Conselho de 

Administração, o preço de aquisição, ajustado na forma do Artigo 23 do Plano de Opções, deveria ser pago à vista 

pelo beneficiário, em moeda corrente nacional, na data determinada pelo Conselho de Administração, que constaria 
na notificação de exercício prevista no Artigo 20 do Plano de Opções. 

Na Reunião do Conselho de Administração realizada em 18/12/2013, foi deliberada a extensão do prazo para 
integralização das ações objeto do aumento de capital referente ao exercício das últimas opções em aberto. A 

liquidação deverá ser realizada até 30/06/2014. 

l. restrições à transferência das ações  

De acordo com o Artigo 17 do Plano de Opções, nenhum dos beneficiários poderia, de qualquer maneira ou forma, 

ceder, onerar, vender, caucionar ou dar em garantia (ñOnera­«oò) parte ou a totalidade das a­»es ou op­»es por eles 
detidas, sem a prévia e expressa aprovação, por escrito, dos demais acionistas. A Oneração feita sem o 

consentimento prévio dos demais acionistas não seria averbada em nossos livros e seria considerada nula e sem 
efeito. 

m. critérios e eventos que, quando verificados, ocasionarão a suspensão, alteração ou extinção 

do plano  

De acordo com o Artigo 32 do Plano de Opções, o referido plano entrou em vigor na data de início, conforme definida 

no plano, e poderia ser extinto a qualquer tempo, por decisão da nossa Assembleia Geral de Acionistas. Além disso, o 
Capítulo XVI do Plano de Opções estabelecia eventos que, quando verificados, poderiam ocasionar a alteração nos 

Contratos de Opção ou das condições para exercício das opções como, por exemplo, a hipótese de nossa dissolução 
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ou liquidação, a ocorrência de reorganizações societárias e na eventualidade de o número, espécie e/ou classe de 

ações de nossa emissão serem alterados em razão de desdobramentos, bonificações, grupamentos ou conversões de 

uma espécie e/ou classe em outra ou de valores mobiliários em ações, entre outras. 

n. efeitos da saída do administrador dos nossos órgãos sobre seus direitos previ stos no plano de 

remuneração baseado em ações  

De acordo com o Artigo 26 do Plano de Opções, na eventualidade de o beneficiário retirar-se da Companhia, sem 

justa causa, o beneficiário manteria todos os direitos e obrigações decorrentes do Plano de Opções e do respectivo 

Contrato de Opção, como se não tivesse sido desligado da Companhia, observadas as condições dispostas no 
Parágrafo Único do Artigo 26. Esse Artigo estabelece que o beneficiário teria direito a todas as opções convertidas em 

opções exercíveis, entretanto, seriam canceladas todas as opções que não se enquadrassem nessa definição, mesmo 
que dentro do prazo de carência, não sendo permitido qualquer direito parcial a esse respeito. 

De acordo com o Artigo 27 do Plano de Opções, na eventualidade de o beneficiário retirar-se da Companhia, com 

justa causa, o beneficiário perderia, automaticamente, todos os direitos decorrentes de, ou relacionados com, as 
opções exercíveis ou não à época de seu desligamento. 

 

13.5  -  Participações em ações , cotas e outros valores mobiliários conversíveis , detidas por 

administradores e conselheiros fiscais -  por órgão  

A tabela abaixo ilustra a quantidade de ações por nós emitidas detidas direta ou indiretamente por membros do 

Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária em 31/12/2013. Naquela data, não tínhamos Conselho Fiscal 

instalado. As ações do Sr. Antonio Luciano de Camargo Filho, que é membro do Conselho de Administração e da 
Diretoria Estatutária, foram contabilizadas somente na primeira linha. 

Órgão  Ações detidas diretamente  

Conselho de Administração 1.318.645 

Diretoria Estatutária 1.565.617 

Total (Conselho + Diretoria)  2.884.262  

 

13.6  -  Remuneração baseada em ações do conselho de administração e da diretoria estatutária  

Não há qualquer previsão de remuneração baseada em ações durante o exercício social de 2014. No exercício social 
de 2013 foram outorgadas 641 opções ao Sr. Flavio Cesar Maia Luz, membro de nosso Conselho de Administração, e 

no exercício de 2011 foram outorgadas 8.540 opções ao então Diretor Financeiro da Companhia que renunciou ao 

cargo em 06/01/2012. No exercício social de 2012 não foram outorgadas opções para quaisquer dos administradores 
da Companhia. As quantidades de opções mencionadas acima correspondem a valores anteriores ao desdobramento 

de ações aprovado em 07/12/2012. 

As tabelas abaixo ilustram as características a previsão de opções outorgadas no exercício social corrente e nos três 

últimos exercícios sociais. Como não houve outorga de opções em 2012, a maior parte dos campos da referida tabela 
foi preenchida com o termo ñN«o aplic§velò. 

 

Remuneração baseada em ações - 2014 (Previsão)  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Total  

Número de membros 5,00 5,00 10,00 
    
Outorga de opções de compra de ações    

Data de outorga Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Quantidade de opções outorgadas Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Prazo para que as opções se tornem exercíveis Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Prazo máximo para exercício das opções Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Prazo de restrição à transferência das ações Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Preço médio ponderado de exercício    

em aberto no início do exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
perdidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
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exercidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
expiradas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

    
Valor justo das opções na data de outorga Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
    
Diluição potencial em caso de exercício de todas as 
opções outorgadas 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

 

Remuneração baseada em ações - 2013  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Total  

Número de membros 5,00 5,00 10,00 
    

Outorga de opções de compra de ações    
Data de outorga 01/02/2013 Não aplicável Não aplicável 
Quantidade de opções outorgadas 641**  Não aplicável 641**  
Prazo para que as opções se tornem exercíveis 4 anos Não aplicável 4 anos 
Prazo máximo para exercício das opções 30 dias*  Não aplicável 30 dias* 
Prazo de restrição à transferência das ações Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Preço médio ponderado de exercício    

em aberto no início do exercício social 16,82 16,82 16,82 
perdidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
exercidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
expiradas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

    
Valor justo das opções na data de outorga 56,68 Não aplicável 56,68 
    
Diluição potencial em caso de exercício de todas as 
opções outorgadas 

0,05% Não aplicável 0,05% 

 

* 30 dias  após a ocorrência de um Evento de Liquidez, conforme definido no Plano de Opções. 

 

Remuneração baseada em ações - 2012  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Total  

Número de membros 5,00 5,00 10,00 
    
Outorga de opções de compra de ações    

Data de outorga Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Quantidade de opções outorgadas Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Prazo para que as opções se tornem exercíveis Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

Prazo máximo para exercício das opções Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Prazo de restrição à transferência das ações Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Preço médio ponderado de exercício    

em aberto no início do exercício social 16,82 16,82 16,82 
perdidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
exercidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
expiradas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

    
Valor justo das opções na data de outorga Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
    
Diluição potencial em caso de exercício de todas as 
opções outorgadas 

Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

 

Remuneração baseada em ações em 2011  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Total  

Número de membros 5,00 4,00 9,00 
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Outorga de opções de compra de ações    
Data de outorga Não aplicável 21/06/2011 21/06/2011 
Quantidade de opções outorgadas Não aplicável 8.540**  8.540**  
Prazo para que as opções se tornem exercíveis Não aplicável 4 anos 4 anos 
Prazo máximo para exercício das opções Não aplicável 30 dias*  30 dias* 
Prazo de restrição à transferência das ações Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
Preço médio ponderado de exercício    

em aberto no início do exercício social 16,82 R$ 16,82 R$ 16,82 
perdidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
exercidas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
expiradas durante o exercício social Não aplicável Não aplicável Não aplicável 

    
Valor justo das opções na data de outorga Não aplicável R$ 50,51 R$ 50,51 
    

Diluição potencial em caso de exercício de todas as 
opções outorgadas 

Não aplicável 0,83%  0,83% 

 

* 30 dias após a ocorrência de um Evento de Liquidez, conforme definido no Plano de Opções. 

 

13.7  -  Informações sobre as opções em aberto detidas pelo conselho de administração e pela diretoria 
estatutária  

No encerramento do exercício social de 2013 não haviam opções em aberto. 

 

13.8  -   Opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em ações do conselho de 

administração e da diretoria estatutária  

Opções exercidas - 2013  
Conselho de  

Administração**  
Diretoria  

Estatutária**  

Número de membros    
Opções exercidas    

Diferença entre o valor de exercício e o valor de mercado das ações 
relativas às opções exercidas 

- - 

Ações entregues    
Número de ações entregues 25.624 105.896 
Preço médio ponderado de aquisição 3,12 3,12 
Diferença entre o valor de aquisição e o valor de mercado das ações 
adquiridas* 

8,68 8,68 

 
* Na data de exercício das opções, o preço de fechamento das ações emitidas pela Companhia foi de R$ 11,80. 
** As ações entregues ao Sr. Antonio Luciano de Camargo Filho, membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, 

foram contabilizadas na segunda coluna porque as opções foram recebidas em virtude dos serviços prestados na posição de 
Diretor. 

 

13.9  -  I nformações necessárias para a compreensão dos dados divulgados nos itens 13.6 a 13.8  -  

Método  de precificação do valor das ações e das opções.  

a. modelo de precificação  

As opções outorgadas em conformidade com o Plano de Opções da Companhia foram precificadas tendo como 

referência o preço por ação pago pelos acionistas BNDES Participações S.A. ï BNDESPAR e FMIEE Stratus GC, quando 
da realização do investimento desses acionistas na Companhia. 

Na data de preenchimento do Formulário de Referência, não possuíamos um preço de mercado para nossas ações 
bem como estimativas precisas sobre as premissas a serem utilizadas em um modelo de precificação de opções. 

Ainda assim, optamos por utilizar o modelo de Black & Scholes para estimar o valor justo das opções por nós 

emitidas. 
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b. dados e premissas utilizadas no modelo de precificação , incluindo o preço médi o ponderado 

das ações, preço de exercício, volatilidade esperada, prazo de vida da opção, dividendos 

esperados e a taxa de juros livre de risco  

As premissas utilizadas no modelo de precificação foram as seguintes: 

 Preço das ações: como as nossas ações não foram negociadas publicamente até a data de preenchimento do 

Formulário de Referência e portanto não possuíam valor de mercado, utilizamos uma estimativa de valor das 
ações realizada pela Administração de forma conservadora para fins gerenciais, utilizando metodologia 

denominada fluxo de caixa descontado. Esses cálculos apontaram um valor unitário por ação estimado de R$ 

67,33. 

 Preço de exercício: optamos por utilizar o preço de exercício conforme disposto no Plano de Opções sem 

incorporar as atualizações a serem realizadas até o momento do exercício. Logo, foi utilizado o preço de 

exercício por ação de R$ 16,82. 

 Volatilidade esperada: as ações da Companhia não foram negociadas publicamente até a data de 

preenchimento do Formulário de Referência e não possuíam valor de mercado que permitisse calcular sua 

volatilidade. Optamos por utilizar uma volatilidade arbitrada de 40%, tendo em vista a observação da 
volatilidade de empresas comparáveis. 

 Prazo de vida da opção: consideramos um prazo de vida de 4 anos a partir da data da outorga, conforme 

disposto no Plano de Opções. 

 Dividendos esperados: considerando que a Companhia não realizou qualquer pagamento de dividendos nos 

três últimos exercícios sociais, optamos por não considerar no modelo de precificação o pagamento de 
dividendos. 

 Taxa de juros livre de risco: utilizamos como referencial para a taxa de juros livre de risco a Taxa Selic do 

mês de outorga das opções, exemplificativamente, a taxa de juros do mês em que havia ocorrido a última 
outorga antes da abertura do capital foi março de 2008. A Taxa Selic do referido mês foi de 11,25% a.a.  

O valor unitário por ação e o preço de exercício por ação mencionados neste item são anteriores à 07/12/2012 e não 

consideram o desdobramento de ações aprovado naquela data. 

c. método utilizado e as premissas assumidas para incorporar os efeitos esperados de exercício 

antecipado  

O Plano de Opções da Companhia não contemplava a possibilidade de exercício antecipado das opções. 

d. forma de determinação da volatilidade esperada  

Ver item 13.9.b do Formulário de Referência. 

e. se alguma outra característica da opção foi incorporada na mensuração de seu valo r justo  

Nenhuma outra característica da opção foi incorporada na mensuração de seu valor justo. 

 

13.10  ï Informações sobre planos de previdência conferidos aos membros do conselho de 
administração e aos diretores estatutários  

Não aplicável, já que não contribuímos com planos de previdência de titularidade dos membros do Conselho de 

Administração e da Diretoria Estatutária. Os planos de previdência integram o pacote de benef²cios (ñBeneflexò) 
mencionados no item 13.1 do Formulário de Referência. Logo, os administradores recebem um número de pontos 

para alocar entre itens do pacote de benefícios, que podem ou não ser alocados aos planos de previdência. 

 

13.11 -  Remuneração individual máxima, mínima e média do conselho de administração, da diretoria 

estatutária e do conselho fiscal  

Conselho de Administração  
31/12/2014 

(p roposta)  
31/12/2013  31/12/2012  31/12/2011  

Nº de membros 5,00 5,00 5,00 5,00 
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Valor da maior remuneração 72.183,40 56.000,00 36.480,00 24.000,00 

Valor da menor remuneração 72.183,40 0,00*  36.480,00 24.000,00 

Valor médio da remuneração 72.183,40 49.000,00 36.480,00 24.000,00 

 
Observação:  Como o conselheiro indicado pelo acionista BNDES Participações S.A. ï BNDESPAR renunciou à remuneração, o 
valor médio da remuneração foi apurado considerando-se 5 membros. 

 

Diretoria Estatutária  
31/12/2014 

(Proposta)  
31/12/2013  31/12/2012  31/12/2011  

Nº de membros 5,00 5,00 5,00 4,00 

Valor da maior remuneração 960.567,94 1.321.441,89 775.508,04 519.634,15  

Valor da menor remuneração 371.926,80 121.421,10 10.600,00 274.277,33  

Valor médio da remuneração 620.242,65 700.096,39 341.945,09 381.579,30  

 
Observação:  A Diretoria Estatutária foi composta por 5 membros ao longo de todo o exercício de 2003, sendo que do período de 
janeiro a abril contava com um Diretor Comercial e no período de maio a dezembro deixou de contar com o referido Diretor, mas 
passou a dispor de um Diretor de Relações com Investidores (a posição deixou de ser acumulada pelo Diretor Presidente). Logo, o 
número de membros considerado para o cálculo do valor médio da remuneração é 5, e valor da menor remuneração reflete a 
remuneração recebida pelo então Diretor Comercial, que exerceu o cargo por 4 meses. O valor da menor remuneração 
considerando apenas os Diretores que exerceram o cargo por 12 meses foi de 304.234,58. 

 

13.12  -  Mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores em caso de destituição do 
cargo ou de aposentadoria  

Os contratos entre nós e nossos Administradores não contém quaisquer arranjos contratuais, não fornecemos apólices 
de seguros nem outros instrumentos que estruturem mecanismos de remuneração ou indenização para nossos 

Administradores em caso de destituição do cargo ou de aposentadoria fora o D&O descrito no item 12.11 do 
Formulário de Referência. 

 

13.13  -  Percentual n a remuneração total detido por administradores e membros do conselho fiscal que 
sejam partes relacionadas aos controladores  

 Conselho de Administração*  Diretoria Estatutária*  

2013    
Remuneração de partes relacionadas 0,00 0,00 

Remuneração total 196.000,00 3.500.481,94 
Percentual 0,00% 0,00% 

   
2012    

Remuneração de partes relacionadas 96.000,00 1.650.958,44 

Remuneração total 96.000,00 1.650.958,44 
Percentual 100,00% 96,56% 

   
2011    

Remuneração de partes relacionadas 96.000,00 959.786,11 

Remuneração total 120.000,00 1.526.317,20 
Percentual 80,00% 62,88% 

 

* Antes da realização de nossa oferta pública de ações, os Srs. Alberto Costa Sousa Camões (Presidente do Conselho de Administração), Alberto 
Gaidys Junior (Membro do Conselho de Administração) e Álvaro Luis Gonçalves (Membro do Conselho de Administração) eram considerados partes 
relacionadas um de nossos então acionistas controladores, o FMIEE Stratus GC. Os Srs. Bernardo Francisco Pereira Gomes (Diretor Presidente) e 
Antonio Luciano de Camargo Filho (Membro do Conselho de Administração e Diretor de Operações) eram também alguns de nossos acionistas 
controladores. 
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Vale mencionar que, após a liquidação financeira da oferta, os direitos e obrigações previstos no nosso Acordo de Acionistas 
cessaram de imediato, independentemente de aviso ou notificação e, consequentemente, não existe mais um grupo de controle 
que detenha mais do que 50% das nossas ações. Por esta razão, consideramos não haver remuneração de partes relacionadas em 
2013. 

 

13.14  -  Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal, agrupados por órgão, recebida 

por qualquer razão que não a função que ocupam  

Não aplicável. Nenhum membro do nosso Conselho de Administração ou da nossa Diretoria Estatutária recebeu 

remuneração por qualquer razão que não a função que ocupa. Ademais, não temos, nem tivemos nos últimos três 

exercícios Conselho Fiscal instalado. 

 

13.15  -  Remuneração de administradores e membros do conselho fiscal  reconhecida no resultado de 
controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sobre controle comum e de controladas do emissor  

Não aplicável. Nenhum membro do nosso Conselho da Administração ou da nossa Diretoria Estatutária recebeu 
remuneração decorrente de suas atividades na Companhia cujos valores tenham sido reconhecidos no resultado de 

controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sob controle comum ou de controladas. 

 

13.16  -  Outras informações relevantes  

Complemento ao Item 13.2  

Remuneração total do exercício social em 31/12/2014 (Proposta) -  Valores anuais  

 
Conselho de 

Administração  
Diretoria 

Estatutária  
Conselho 

Fiscal  
Total  

Nº de membros 5,00 5,00 0,00 10,00 
Remuneração fixa anual  360.916,98  2.072.303,96  0,00  2.433.220,94  
Salário ou pró-labore 360.916,98 1.827.034,03 0,00 2.187.951,02 
Benefícios direto e indireto 0,00 245.269,93 0,00 245.269,93 
Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações fixas 

    

Remuneração variável  0,00  1.163.096,14  0,00  1.163.096,14  
Bônus 0,00 1.163.096,14 0,00 1.163.096,14 
Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00 
Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Descrição de outras 
remunerações variáveis 

    

Pós-emprego  0,00  0,00  0,00  0,00  
Cessação do cargo  0,00  0,00  0,00  0,00  
Baseada em ações  0,00  0,00  0,00  0,00  
Observação  0,00  0,00  0,00  0,00  

Total da remuneração  360.916,98  3.235.400,10  0,00  3.596.317,08  
 

Remuneração do Comitê  de Auditoria Estatutário : Para o exercício social encerrado em 31/12/2013,  a 
remuneração total não contempla a remuneração do Comitê de Auditoria Estatutário, que foi de R$ 48.000,00 

naquele ano. Para o exercício social encerrado em 31/12/2014, a remuneração total evidenciada na proposta não 

contempla a remuneração estimada para o Comitê de Auditoria Estatutário, de R$ 72.000,00 no ano, que considera a 
remuneração de 5 membros do Conselho de Administração, ainda que historicamente o conselheiro indicado pelo 

acionista BNDES Participações S.A. ï BNDESPAR tenha renunciado à remuneração e o conselheiro que também ocupa 
posição na Diretoria, Sr. Antonio Luciano de Camargo Filho, tenha recebido a metade da remuneração dos demais 

conselheiros.  

Complement o ao Item 13.4  
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Alguns dos nossos acionistas manifestaram interesse em aprovar, futuramente, um novo plano de opções, com 

objetivos similares àqueles descritos no item 13.4 deste Formulário de Referência. O volume global das ações do novo 

plano de opções, se aprovado, não poderá ser superior a 5% das ações que compõem nosso capital social. Os termos 
e condições gerais do novo plano serão submetidos à aprovação dos acionistas em Assembleia Geral oportunamente. 

 

14. RECURSOS HUMANOS 

14.1 -  Descrição dos recursos humanos  

a. número de empregados (total, por grupos com base na atividade desempenhada e por 
localização geográfica)  

Número de empregados por atividade desempenhada (consolidado)  

Atividade desempenhada  31/12/2013  31/12/2012  31/12/2011  

Unidade de Software 176  92 74 
Unidade de Serviços 46 41 41 
Unidade de Outsourcing 78 59 58 
Unidade de Consultoria 9 14 22 
Administrativo e Comercial 33 47 38 

Total  342  253  233  
 
Os empregados anteriormente classificados no negócio de primesourcing passaram a ser classificados na Unidade de Software da 
tabela acima. Todos os empregados da Companhia executam suas atividades em território nacional.  
 

b. número de terceirizados (total, por grupos com base na atividade desempenhada e por 
localização geográfica)  

Todos os terceiros executam suas atividades em território nacional.  

Número de terceirizados por atividade desempenhada (consolidado)  

Atividade desempenhada  31/12/2013  31/12/2012  31/12/2011  

Unidades de negócios 55 34 40 
Comercial 6 5 7 
Administrativo 2 1 7 

Total  63  40  54  

 

c. índice de rotatividade  

A rotatividade de pessoal (turnover), no contexto de  Recursos Humanos, refere-se à relação entre admissões e 
demissões ou à taxa de substituição de trabalhadores antigos por novos - de uma organização. O turnover é 

considerado um importante indicador da saúde organizacional. Considera-se que o turnover deve ser controlado de 
modo a manter o capital intelectual da empresa e evitar grandes impactos sobre os custos da organização (custo de 

recrutamento, seleção e treinamento).  

O cálculo é efetuado dividindo-se a média anual do total de admissões e desligamentos pela quantidade de 
colaboradores do final do exercício imediatamente anterior. A Companhia não considera as movimentações de 

prestadores de serviço no índice. A tabela abaixo contém o índice de rotatividade para os três últimos anos sociais, e 
as informações até 30/09/2012, considerando apenas os colaboradores do emissor. 

Índice de rotatividade  31/12/2013 *  31/12/2012  31/12/2011  

Turnover 47,1% 54,5% 57,3% 

*Não considera os colaboradores da Drive, empresa que foi adquirida em 06/06/2013.  

 

d. exposição da Companhia a passiv os e contingências trabalhistas  

A Companhia não identificou outras exposições além daquelas informadas no item 4 deste Formulário de Referência. 

 

14.2 -  Alterações relevantes -  Recursos humanos  
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Em junho de 2013 adquirimos a Drive Consultoria e Informática Ltda., fato que representou uma adição de 129 

colaboradores ao nosso quadro no momento da aquisição. Entre junho e dezembro de 2013, a integração operacional 

conduzida por nossa Administração resultou na eliminação de sobreposições, principalmente em funções 
administrativas e funções relacionadas ao controle de qualidade do software DriveAMnet. Consequentemente, o 

número de colaboradores da Drive foi reduzido de 129 para 102. 

 

14.3 -  Descrição da política de remuneração dos empregados  

a. política de salários e remuneração variável  

A nossa política de remuneração monitora a competitividade da nossa estrutura de cargos e de remuneração através 

de pesquisa salarial anual, observando as melhores práticas e propondo ajustes necessários no modelo de 
remuneração. 

Possuímos critérios definidos quanto à administração da estrutura de cargos e salários e movimentação de pessoal, 

permitindo aos líderes a gestão de cargos e remuneração em níveis competitivos com o mercado referencial. 
Seguindo estes objetivos e pelo princípio da meritocracia, a nossa Política de Cargos e Remuneração busca diferenciar 

os colaboradores pelo seu grau de contribuição ao negócio, reconhecendo e viabilizando a evolução salarial e 
funcional dos talentos de acordo com sua performance, nível de entrega e aderência aos desafios propostos.  

O Plano de Cargos e Salários ï PCS oferece várias oportunidades de crescimento profissional; cabe à nós, via 
lideranças, estimular o desenvolvimento profissional dos seus funcionários e cabe aos profissionais a responsabilidade 

na busca desse desenvolvimento. 

A remunera­«o vari§vel possui um programa espec²fico chamado de ñPrograma de Participa­«o dos Resultados - PPRò 
que estimula o desempenho individual e coletivo, já que as metas estão relacionadas ao atingimento de resultados da 

respectiva área de atuação e pelos nossos resultados. O formato de apresentação é mensal viabilizando as ações 
necessárias para correção dos desvios. 

b. política de benefícios  

Possuímos um pacote de benefícios alinhado ao padrão e às tendências de mercado. Essa estratégia visou uma 
melhor qualidade de vida através de um conjunto básico de benefícios obrigatórios e um conjunto de benefícios 

complementares que possibilitam upgrades. Oferecemos flexibilidade e customização das escolhas dos benefícios por 
parte dos profissionais, resultando na satisfação e aceitação do modelo adotado. 

Os principais benefícios são: Adesão ao Plano de Saúde que proporciona atendimento médico, laboratorial e 
hospitalar da ñCategoria Apartamentosò a todos os participantes e ® extensiva aos dependentes diretos; adesão ao 

Plano Odontológico aos participantes sendo também extensiva aos dependentes diretos; adesão a um programa de 

Previdência Privada VGBL ou PGBL sem o custo das taxas de carregamento na entrada e na saída para quem manter 
o plano por mais de 60 meses; e adesão ao Seguro de Vida. 

c. características dos planos de remuneração baseados em ações dos empregados não -
administradores  

Não há empregados não-administradores incluídos no Plano de Remuneração baseado em nossas ações. 

 

14.4 -  Descrição das  relações entre o emissor e sindicatos  

Celebramos acordos de convenção coletiva e relativos a outros temas específicos com o sindicato, através de uma 
relação respeitosa e transparente. Zelamos pelo cumprimento de todas as cláusulas definidas pelos acordos firmados 

entre as partes. Essa relação se mantém em função da seriedade nos assuntos tratados que visam preservar os 
papéis das partes, tendo como objetivo zelar pela construção de condições de trabalho adequadas e coerentes. 

 

15. CONTROLE 

15.1 / 15.2 -  Posição acionária  

Acionista* CPF / CNPJ 
Qtde. total 
de ações 

(Unidade): 

Total de ações 
ordinárias (%) 

Tipo de pessoa 
Nacionalidad

e-UF 
Data da última 

alteração 
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BNDES Participações S.A. 00.383.281/0001-09 1.347.960 11,436 Pessoa Jurídica Brasileira-RJ 30/04/2013 

Bernardo Francisco Pereira Gomes 103.914.268-00 1.327.565 11,263 Pessoa Física Brasileira-SP 30/04/2013 

Antonio Luciano Camargo Filho 060.171.578-09 1.319.217 11,192 Pessoa Física Brasileira-SP 30/04/2013 

FMIEE Stratus GC 05.063.939/0001-19 1.026.964 8,713 Pessoa Jurídica Brasileira-SP 30/04/2013 

Una Capital Ltda. 05.336.089/0001-85 940.465 7,979 Pessoa Jurídica Brasileira-SP 30/04/2013 

Leblon Equities Gestão de Recursos Ltda. 10.240.925/0001-63 784.402 6,655 Pessoa Jurídica Brasileira-RJ 30/04/2013 

Fundo de Investimento em Ações Focus EAC 07.187.517/0001-80 628.000 5,328 Pessoa Jurídica Brasileira-SP 29/05/2014 

Outros - 4.160.930 35,299 - - - 

Ações em Tesouraria - 251.700 2,135 - - 30/05/2014 

Total - 11.787.203 100,00    

* Nenhuma acionista é controlador ou participa de acordo de acionistas na Companhia.  

 

15.3 -  Distribuição de capital  

Data da última 
assembleia  

Qtde. acionistas pessoa 
física (Unidades)  

Qtde. acionistas 
pessoa jurídica  

(Unidades)  

Qtde. investidores 
institucionais  

(Unidades)  

Qtde. t otal de acionistas 
(Unidades)  

30/04/2014  345 17 31 393 

 

Ações em circulação  (ñFree float ò) 

Data da última alteração   Qtde. ordinárias (Unidades)  Qtde. preferenciais (Unidades)  Qtde. total ( % )  

30/05/2014  8.647.536 0 73,36 

Ações em circulação correspondente a todas ações do emissor com exceção das de titularidade do controlador, das pessoas a ele 
vinculadas, dos administradores do emissor e das ações mantidas em tesouraria.  

 

15.4 -  Organograma dos acionistas  

O gráfico a seguir contém o organograma do grupo em que nós participávamos no dia 30/05/2014:  
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* A Senior Solution Consultoria em Inform§tica Ltda. (ñSenior Consultoriaò) ® a sociedade controladora da Drive Consultoria e 
Inform§tica Ltda. (ñDriveò), com participa­«o de 100% sobre o capital social da investida em 31 de dezembro de 2013. Visando 
a otimização administrativa e operacional, foi realizada a incorporação da Drive por sua controladora Senior Consultoria em 01 
de janeiro de 2014. A presente incorporação integral tem como objetivo a redução dos custos de manutenção e administração 
de duas sociedades distintas, consolidando-as em uma única empresa. 

 

15.5. -  Acordo de acionistas arquivado na sede do emissor ou do qual  o controlador seja parte  

Partes:  

 SR23 Empreendimentos e Participações Ltda. (sociedade veículo da participação detida pelos Srs. Bernardo 

Francisco Pereira Gomes e Antonio Luciano de Camargo Filho) 

 Netage Partners Empreendimentos e Participações Ltda. 

 BNDES Participações S.A 

 FMIEE Stratus GC 

 Paulo Bueno de Mendonça 

Data de celebração:  17/10/2005, aditado em 02/02/2009 e em 17/07/2012.  

Prazo de vigência:  O Acordo de Acionistas vigorará por prazo de 15 anos, contados da data de sua assinatura, ou 

seja, até 17/07/2027. No entanto, os direitos e obrigações previstos no Acordo de Acionistas cessarão de imediato, 
em caso de realizarmos um IPO Qualificado. Entende-se como IPO Qualificado, nos termos do Acordo de Acionistas, a 

efetiva liquidação de oferta pública inicial de ações ordinárias de nossa emissão no Bovespa Mais, no prazo de 36 
(trinta e seis) meses a contar da celebração do aditivo, sendo que: a referida oferta deverá: (i) ser de um valor total 

bruto de R$35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de reais),  corrigidos pela variação positiva do IPCA a partir da data 

do Acordo de Acionistas ou englobar 25% (vinte e cinco por cento) do nosso capital social; (ii) ter, no mínimo, 10% 
(dez por cento) do volume total alocado, prioritariamente para o varejo; e (iii)  ser majoritariamente ou 

exclusivamente primária. 

Exercício de direito de voto:  Os acionistas se obrigam a exercer seu direito de voto de forma a fazer cumprir o 

disposto no Acordo de Acionistas, cabendo ao Presidente da Assembleia Geral, a pedido de acionista interessado, 
declarar a invalidade de voto proferido contra disposição expressa do Acordo de Acionistas. Não há determinação de 

reunião prévia ou quórum qualificado para aprovação de qualquer matéria no âmbito da Assembleia Geral 

Cláusulas relativas à  indicação de administradores:  

 A Diretoria será eleita pelo Conselho de Administração (comprometendo-se os acionistas signatários do 

Acordo de Acionistas a orientarem os conselheiros por eles indicados nesse sentido), sendo que para o cargo 

de Diretor Financeiro deverá ser eleita pessoa aprovada pelo FMIEE Stratus GC e para o cargo de Diretor 
Presidente, pessoa indicada de comum acordo por SR23, Netage e FMIEE Stratus GC. 

 O Conselho de Administração, composto por 5 membros, sendo garantida a indicação de (i) 1 membro 

indicado pelo FMIEE Stratus GC; (iii) 1 membro indicado pela BNDESPAR, e (iv) 1 membro indicado em 

comum acordo entre os acionistas (ñmembro independenteò). 

Descrição das cláusulas relativas à transferência de ações e à preferência para adqu iri - las.  

 O Acordo de Acionistas prevê determinados direitos e obrigações na transferência ou venda de ações do 

nosso capital social, incluindo direito de preferência e direito de venda conjunta:  

Direito de Preferência: caso quaisquer dos seguintes acionistas, o FMIEE Stratus GC; a Netage Partners 

Empreendimentos e Participações Ltda.; a SR23 Empreendimentos e Participações Ltda.; ou qualquer quotista 
da Netage Partners Empreendimentos e Participações Ltda. e da SR23 Empreendimentos e Participações 

Ltda., tenha a intenção de transferir as nossas ações de sua propriedade, deverá informar ao FMIEE Stratus 

GC, à Netage Partners Empreendimentos e Participações Ltda. e à SR23 Empreendimentos e Participações 
Ltda. sobre sua intenção. A mencionada informação deverá ser realizada mediante notificação por escrito e 

conter (i) a quantidade de ações que pretende vender; e (ii) o nome do terceiro interessado, se existente. Os 
acionistas ofertados terão direito de preferência para aquisição de tais ações, de acordo com as condições 

estipuladas no referido Acordo de Acionistas. 
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Direito de Venda Conjunta: tanto o FMIEE Stratus GC como a BNDESPAR poderão vender a um terceiro, sem 

qualquer restrição, a totalidade das ações que cada uma detém na Companhia em conjunto com as ações de 

titularidade da SR23 e da Netage, se tal terceiro potencial comprador condicionar a aquisição das ações de 
titularidade do FMIEE Stratus GC ou da BNDESPAR à aquisição de ações representativas de, no mínimo, 50% 

mais uma ação do nosso capital social. 

Descrição das cláusulas que restrinjam ou vinculem o direito de voto de membros do conselho de 

administração.  

 Os acionistas signatários do Acordo de Acionistas obrigam-se a tomar todas as providências necessárias para 

que os membros do Conselho de Administração que tenham sido eleitos ou indicados por qualquer um desses 
acionistas, ou que venham a ser eleitos ou indicados por eles, sempre votem, em quaisquer deliberações, em 

conformidade com o disposto no referido Acordo de Acionistas. 

 Adicionalmente, o Presidente do Conselho de Administração não computará o voto do Conselheiro proferido 

em desacordo com o Acordo de Acionistas. 

 

15.6 -  Alterações relevantes nas participações dos membros do grupo de controle e administradores do 
emissor  

Com relação aos nossos controladores antes da realização da Oferta, a única alteração relevante nas participações 
refere-se ¨ redu­«o de capital realizada pelos ent«o acionistas SR23 Empreendimentos e Participa­»es Ltda. (ñSR23ò) 

e Netage Partners Empreendimentos e Participa­»es Ltda. (ñNetageò), com consequente restitui­«o aos seus quotistas 
de ações ordinárias de nossa emissão e de propriedade da SR23 e da Netage, respectivamente. As referidas reduções 

de capital da SR23 e da Netage e as consequentes transferências das ações ordinárias de nossa emissão não 

acarretaram em qualquer alteração em nosso controle acionário. Os quotistas da SR23 e da Netage permaneceram 
vinculados ao 2º Aditivo ao nosso Acordo de Acionistas após a transferência das ações, e herdaram todos os direitos e 

obrigações da SR23 e da Netage. 

Adicionalmente, a realização da Oferta alterou de forma relevante as participações dos membros do nosso grupo de 

controle existente antes da Oferta, em razão do aumento de capital relacionado à oferta primária e da participação 

desses acionistas na oferta secundária. A participação acionária dos então membros do nosso grupo de controle antes 
e depois da oferta foi informada no Prospecto Definitivo de Oferta Pública de Distribuição Primária e Secundária de 

Ações Ordinárias, datado de 07/03/2013.  

Outras alterações nas participações dos administradores e demais membros do grupo de controle limitam-se a 

movimentações irrelevantes de 1 (uma) ação cada, em ocasiões de substituição e membros do nosso Conselho de 

Administração. A Lei nº 10.194 de 14/02/2001 alterou o Artigo 146 da Lei nº 6.404 de 15/12/1976, e a nova redação 
desse artigo passou a dispor que deveriam os membros do conselho de administração ser nossos acionistas. Tendo 

em vista essa exigência, nossos acionistas realizaram cessões de ações para membros do nosso conselho de 
administração quando da respectiva eleição, sendo que certos membros cederam suas ações aos nossos acionistas 

quando de seu desligamento do nosso conselho de administração. Recentemente, o Artigo 146 foi novamente 
alterado pela redação dada pela Lei nº 12.341 de 24/06/2011, que extinguiu a necessidade de que os membros do 

conselho de administração sejam acionistas. Por esta razão, os membros do nosso conselho de administração que 

haviam recebido ações quando da respectiva eleição devolveram suas ações aos acionistas cedentes. 

 

15.7 -  Outras informações relevantes  

Desde a liquidação financeira da Oferta, os direitos e obrigações previstos no nosso Acordo de Acionistas cessaram de 

imediato, independentemente de aviso ou notificação e, consequentemente, não há mais um grupo de controle que 

detenha mais do que 50% das nossas ações. 

 

16. TRANSAÇÕES PARTES RELACIONADAS 

16.1 -  Descrição das regras, políticas e práticas do emissor quanto à realização de transações com 

partes relacionadas  
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Não adotamos uma política formal que discipline a realização de transações com partes relacionadas. Contudo, 

realizamos essas transações seguindo a legislação societária brasileira e as boas práticas de governança corporativa. 

Em especial, observamos o disposto no item 6.2.1 do Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa do 
IBGC ï Instituto Brasileiro de Governan­a Corporativa (ñC·digo IBGCò). 

O Código IBGC apresenta uma série de recomendações relacionadas a transações com partes relacionadas, das quais 
adotamos na condução de nossos negócios as seguintes: 

 Obrigação dos membros do Conselho de Administração de monitorar e administrar potenciais conflitos de 

interesses dos executivos, dos membros do Conselho e dos acionistas, de forma a evitar o mau uso dos ativos 

da organização e, especialmente, abusos em transações entre partes relacionadas. O conselheiro deve zelar 
para que essas transações sejam conduzidas dentro de parâmetros de mercado, em termos de prazos, taxas 

e garantias e que estejam claramente refletidas nos relatórios da organização. 
 Afastamento de administradores em discussões e deliberações nas quais o respectivo administrador possua 

conflito de interesses em relação a um tema específico, com o devido registro em ata dessas discussões e 

deliberações. 
 Proibição de empréstimos em favor de acionistas controladores e dos administradores.  

 Restrição à realização de empréstimos entre partes relacionadas que, segundo o Código IBGC, devem ser 

evitados, com exceção àqueles nos quais não haja diferenças entre a composição acionária/societária das 

partes envolvidas. Nesse sentido, parte das transações realizadas por nós com nossas controladas são 

compostas por mútuos.  
No contexto das transações com partes relacionadas, efetuamos compartilhamento de gastos com nossas 

controladas. Concentramos as atividades administrativas, comerciais e de infraestrutura em tecnologia da informação 
que envolvem as operações de nossas empresas controladas diretas (Senior Solution Serviços de Informática S.A., 

Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. e Controlpart Consultoria e Participações Ltda.). Assim, de acordo 

com contrato entre as partes, as empresas efetuam rateio dos gastos dos departamentos a seguir descritos. 

 Contabilidade: responsável pela escrituração contábil, elaboração de relatórios societários, fiscais e gerenciais, 

de acordo com os princípios contábeis, atendimento aos auditores independentes provendo informações 

contábeis conciliadas e elaboração dos relatórios financeiros para divulgação. 
 Financeiro: responsável pelos pagamentos e recebimentos, pela administração do caixa e capital de giro, 

acompanha o fluxo de capital e avalia as necessidades financeiras de curto prazo da empresa. 

Adicionalmente, executa as atividades relativas à aquisição de bens e contratação de serviços de interesse 
das diversas áreas. 

 Recursos humanos (departamento pessoal): responsável por todas as rotinas em sua área de atuação, tais 

como contratação e registro dos profissionais contratados, elaboração de folha de pagamento, elaboração e 

produção de dados para envio ao Ministério de Trabalho, elaboração de obrigações acessórias anuais, tais 
como Declaração de Imposto de Renda Retido na Fonte, Relação Anual de Informes Sociais e Informes de 

Rendimentos, elaboração de mapas de acompanhamentos de concessão de férias, acompanhamento de 
Acordos, Convenções/Dissídios Coletivos, assessoria trabalhista e previdenciária no atendimento à fiscalização 

e relatórios gerenciais. 

 Comercial: tem como atividade a execução das vendas dos produtos ou serviços oferecidos pela empresa, 

criação e análise de novas oportunidades, além do mapeamento de possíveis ameaças de concorrentes no 
mercado. 

 Infraestrutura em tecnologia da informação: possui a res ponsabilidade de gerenciar os recursos 

computacionais das empresas do grupo da Companhia, de modo a suprir as necessidades corporativas de 
informação de forma eficiente e econômica, instalação e manutenção do software de sistemas e pelos 

serviços de suporte de natureza técnica para todos os usuários finais.  

O Conselho de Administração e a Presidência, além da Diretoria Financeira também fazem parte do rateio de gastos, 
e têm como função, respectivamente, (i) promover a prosperidade de longo prazo do negócio através da supervisão 

dos atos de gestão da diretoria executiva e fixação das diretrizes estratégicas da Companhia, e (ii) gerenciar os 
departamentos administrativo, contábil e financeiro,  efetuar o controle geral dos custos, controlar os orçamentos 

departamentais e a gestão de risco. 

 

16.2 -  Informações sobre as transações com partes relacionadas  

Parte Relacionada  Senior Solution Serviços em Informática S.A. Relação com o emissor  Controlada 
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Data da transação  31/12/2013  Objeto contratado  Compartilhamento de gastos 

Montante envolvido  1.263.500,00 Saldo existente  1.263.500,00 

Garantias e seguros  Não aplicável. Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 

Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

    
Parte Relacionada  Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. Relação com o emissor  Controlada 

Data da transação  31/12/2013  Objeto contratado  Compartilhamento de gastos.  

Montante envolvido  590.777,00 Saldo existente  590.777,00 

Garantias e seguros  Não aplicável Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 

Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

    
Parte Relacionada  Beneficiários das Opções exercidas (Stock options) Relação com o emissor  Parte relacionada 

Data da transação  30/08/2013  Objeto contratado  
Plano de Outorga de Opção de 
Compra de ações 

Montante envolvido  410.080,00 Saldo existente  410.080,00 

Garantias e seguros  Não aplicável Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 

Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

    
Parte Relacionada  Controlbanc Consultoria Ltda. Relação com o emissor  Controlada 

Data da transação  30/12/2011  Objeto contratado  Compartilhamento de gastos.  

Montante envolvido  0,00 Saldo existente  0,00 

Garantias e seguros  Não aplicável Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 

Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

    
Parte Relacionada  Senior Solution Serviços em Informática S.A. Relação com o emissor  Controlada 

Data da transação  30/12/2011  Objeto contratado  Compartilhamento de gastos.  

Montante envolvido  0,00 Saldo existente  0,00 

Garantias e seguros  Não aplicável Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 

Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

    
Parte Relacionada  Senior Solution Consultoria em Informática Ltda. Relação com o emissor  Controlada 

Data da transação  30/12/2011  Objeto contratado  Compartilhamento de gastos. 

Montante envolvido  0,00 Saldo existente  0,00 

Garantias e seguros  Não aplicável Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 

Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

    
Parte Relacionada  Controlpart Consultoria e Participações Ltda. Relação com o emissor  Controlada 

Data da transação  30/12/2011  Objeto contratado  Compartilhamento de gastos. 

Montante envolvido  0,00 Saldo existente  0,00 

Garantias e seguros  Não aplicável Duração  Indeterminada 

Empréstimo ou outro 
tipo de dívida  

Não Rescisão  Não aplicável 
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Natureza e razão 
para a operação  

- Taxa juros cobrados  0,000000 

 

16.3 -  Identificação das medidas tomadas para tratar de conflitos de interesses e demonstração do 

caráter estritamente comutativo das condições pactuadas ou do pagamento compensatório adequado  

Não foram necessárias medidas para tratar de conflitos de interesses e as condições pactuadas seguem os padrões de 

mercado. 

 

17. CAPITAL SOCIAL  

17.1 -  Informações sobre o capital social  

 Data da autorização 
ou aprovação  

Valor do capital 
(Reais)  

Prazo para 
integralização  

Qtde. ações 
ordinárias  

Qtde. ações 
preferencias  

Qtde. total 
de ações  

Capital Emitido  30/08/2013  50.560.593,84 30/06/2014  11.787.203 0 11.787.203 

Capital Subscrito  30/08/2013  50.560.593,84 30/06/2014  11.787.203 0 11.787.203 

Capital Integralizado  30/08/2013  50.560.593,84 - 11.787.203 0 11.787.203 

Capital Autorizado  07/12/2012  70.000.000,00 - 0 0 0 

 

17.2 -  Aumentos do capital social  

Data da deliberação  10/09/2009    

Órgão que deliberou o 
aumento  

Assembleia Geral Data da emissão  10/09/2009  

Valor total emissão (Real) 2.834.395,20  Tipo subscrição  Subscrição particular 

Ordinárias  43.260 Preferenciais  0 

Total de ações   43.260 Subscrição/Capital anterior  36,997931 

Fator de cotação   R$ por Unidade Preço de emissão  65,52 

Critério para determinação do 
preço de emissão  

Perspectiva de rentabilidade da Companhia. 

Forma de integralização  
Mediante conversão da dívida da Companhia perante o Sr. Paulo Bueno de Mendonça conforme Aditivo nº 2 
ao Contrato de Compra e Venda de Quotas e Outras Avenças celebrado em 22/08/2007 entre a Companhia e 
a empresa Intellectual Capital Ltda., da qual a Companhia é sucessora legal. 

 

Data da deliberação  06/03/2013    

Órgão  que deliberou o 
aumento  

Conselho de Administração Data da emissão  06/03/2013  

Valor total emissão (Real) 39.655.162,50 Tipo subscrição  Subscrição pública 

Ordinárias  3.448.275 Preferenciais  0 

Total de ações  3.448.275 Subscrição/Capital anterior  377,835498 

Fator de cotação  R$ por Unidade Preço de emissão  11,50 

Critério para determinação do 
preço de emissão  

O preço de emissão das ações foi fixado após a conclusão do procedimento de coleta de intenções de 
investimento, o qual reflete o valor pelo qual os investidores institucionais apresentaram suas ordens firmes 
de subscrição no contexto da oferta, sendo, portanto, o critério de preço de mercado justificado, tendo em 
vista que tal preço não promoveu diluição injustificada dos demais acionistas da Companhia. 

Forma de integralização  A integralização foi feita à vista, no ato da subscrição, em moeda corrente nacional. 

 

 

Data da deliberação  30/08/2013    

Órgão  que deliberou o 
aumento  

Conselho de Administração Data da emissão  30/08/2013  

Valor total emissão (Real) 410.080,14 Tipo subscrição  Subscrição pública 

Ordinárias  131.520 Preferenciais  0 

Total de ações  131.520 Subscrição/Capital anterior  0,081770 

Fator de cotação  R$ por Unidade Preço de emissão  3,11801 

Critério para determinação do 
preço de emissão  

O preço de emissão das ações correspondeu ao preço de exercício das opções outorgadas no âmbito do Plano 
de Outorga de Opções de Compra de Ações Ordinárias aprovado em Reunião do Conselho de Administração 
em 26/02/ 2008. Para mais informações, consultar a seção 13 deste Formulário de Referência. 

Forma de integralização  
A integralização deverá ser feita à vista, até 30/12/2013, em moeda corrente nacional, em conformidade com 
o prazo aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 30/04/2013, prazo este que foi 
estendido até 30/06/2014, conforme ata da Reunião do Conselho de Administração de 18/12/2013. 
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17.3 -  Informações sobre desdobramentos, grupamentos e bonificações de ações  

Data da aprovação  07/12/2012  Tipo de evento  Desdobramento 

Quantidade de ações antes da aprovação (Unidades)  Quantidade de ações depois da aprovação (Unidades)  

Ordinárias  1.025.926 Ordinárias  8.207.408 

Preferenciais  0 Preferenciais  0 

Total de ações  1.025.926  Total de ações  8.207.408  

 

17.4 -  Informações sobre  reduções do capital social  

Justificativa para o não preenchimento do quadro : Nos últimos 3 (três) exercícios sociais e no exercício social 
corrente não realizamos qualquer redução de capital. 

 

17.5 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 17 deste Formulário de Referência. 

 

18. VALORES MOBILIÁRIOS  

18.1 -  Direitos das ações  

Espécie de Ações  Ordinária  

Tag a long  100,00% 

Direito a dividendos  Nosso estatuto determina que do saldo do lucro líquido remanescente após as destinações da reserva 
legal e reserva para contingências, é assegurado o pagamento de dividendo mínimo obrigatório não 

inferior, em cada exercício, a 25% (vinte e cinco por cento) . 

Direito a voto  Pleno. 

Conversibilidade:  Não. 

Direito a reembolso 
de capital  

Sim. 

Descrição das 
caracterí sticas do 
reembolso de capital  

No caso de liquidação, nossos acionistas receberão os pagamentos relativos ao reembolso de capital, 
na proporção de suas participações no nosso capital social, após o pagamento de todas as nossas 
obrigações. 

Restrição a circulação  Não.  

Condições para 
alteração dos direitos 
assegurad os por tais 
valores mobiliários  

Os direitos assegurados às nossas ações que não sejam determinados pela legislação aplicável poderão 
ser modificados mediante alteração do Estatuto Social, aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a 
ser instalada conforme quóruns e condições previstos na Lei das Sociedades por Ações. A alteração 
será aprovada com base nos quóruns e condições previstos na Lei das Sociedades por Ações.  

Outras características 
relevantes  

De acordo com a Lei das Sociedades por Ações, nem o Estatuto Social, tampouco as deliberações 
adotadas pelos acionistas em assembleias gerais de sociedade por ações podem privar os acionistas 

dos seguintes direitos: (i) direito a participar da distribuição  dos lucros; (ii) direito a participar, na 
proporção da sua participação no capital social, da distribuição de quaisquer ativos remanescentes na 
hipótese de nossa liquidação; (iii) direito de preferência na subscrição de ações, debêntures 
conversíveis em ações ou bônus de subscrição, exceto em determinadas circunstâncias previstas na Lei 
das Sociedades por Ações e no nosso Estatuto Social; (iv) direito de fiscalizar, na forma prevista na Lei 
das Sociedades por Ações, a gestão dos negócios sociais; (v) direito de votar nas assembleias gerais; e 
(vi) direito a retirar -se da Companhia, nos casos previstos na Lei das Sociedades por Ações.  

 

18.2 -  Descrição de eventuais regras estatutárias que limitem o direito de voto de acionistas 
significativos ou que os obr iguem a realizar oferta pública  

Nosso Estatuto Social prevê a obrigação de realizarmos oferta pública em determinadas situações, como por exemplo, 
a alienação do nosso controle, o atingimento de participação relevante em ações em circulação, o cancelamento do 

registro de companhia aberta e a saída do Bovespa Mais. As regras estatutárias relacionadas a essas situações foram 

transcritas a seguir: 

Alienação do controle  
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O Artigo 32 do nosso Estatuto Social estabelece que a alienação de nosso controle, tanto por meio de uma única 

operação, como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob a condição, suspensiva ou resolutiva, 

de que o adquirente se obrigue a efetivar oferta pública de aquisição das demais ações dos outros acionistas da 
Companhia (ñOferta P¼blicaò), observando as condi­»es e os prazos previstos na legisla­«o vigente e no Regulamento 

de Listagem do Bovespa Mais, de forma a lhes assegurar tratamento igualitário àquele dado ao acionista controlador 
alienante. 

Já o Artigo 33 do nosso Estatuto Social estipula que a Oferta Pública também deverá ser efetivada (a) quando houver 

cessão onerosa de direitos de subscrição de ações e de outros títulos ou direitos relativos a valores mobiliários 
conversíveis em ações, que venha a resultar na nossa alienação de controle; e (b) em caso de alienação de controle 

de sociedade que detenha o nosso poder de controle.  

Ademais, segundo o Artigo 34 do nosso Estatuto Social, aquele que venha a adquirir o nosso poder de controle, em 

razão de contrato particular de compra de ações celebrado com o acionista controlador, envolvendo qualquer 

quantidade de ações, estará obrigado a (a) efetivar a Oferta Pública; e (b) ressarcir os acionistas titulares de ações 
ordinárias de quem tenha comprado ações em mercado administrado pela BM&FBOVESPA nos 6 (seis) meses 

anteriores à data da alienação de controle; (c) pagar quantia equivalente à diferença entre o preço da Oferta Pública 
e o valor pago por ação eventualmente adquirida em mercado administrado pela BM&FBOVESPA nos 6 (seis) meses 

anteriores à data da aquisição do poder de controle.  

Cancelamento do registro de companhia aberta  

De acordo com o Artigo 35 do nosso Estatuto Social, no caso de cancelamento do registro de companhia aberta, o 

acionista controlador ou a Companhia deverá efetivar oferta pública de aquisição de ações para cancelamento do 
registro de companhia aberta. 

Saída do Bovespa Mais  

O Artigo 36 do nosso Estatuto Social estabelece que, no caso de saída do Bovespa Mais, para que as nossas ações 

passem a ter registro para negociação fora do Bovespa Mais, exceto se nós tivéssemos saído do Bovespa Mais em 

razão da assinatura do nosso Contrato de Participação no segmento especial da BM&FBOVESPA denominado Novo 
Mercado, o acionista deverá, no prazo de 120 (cento e vinte) dias contados da data da assembleia geral que aprovar 

a referida operação, efetivar oferta pública de aquisição de ações pertencentes aos nossos demais acionistas.  

De acordo com o Artigo 37 do nosso Estatuto Social, na hipótese de reorganização societária da qual a companhia 

resultante não seja admitida para negociação no Bovespa Mais, exceto se a companhia resultante da operação de 
reorganização societária tiver assinado o Contrato de Participação no segmento especial da BM&FBOVESPA 

denominado Novo Mercado, o acionista deverá, no prazo de 120 (cento e vinte) dias contados da data da assembleia 

geral que aprovar a referida operação, efetivar oferta pública de aquisição de ações pertencentes aos nossos demais 
acionistas. 

O Artigo 38, por sua vez, determina que em caso de saída do Bovespa Mais, em razão de descumprimento de 
obrigações constantes do Regulamento de Listagem do BOVESPA MAIS está condicionada à efetivação, pelo acionista 

controlador, de Oferta Pública de aquisição de ações ordinárias, no mínimo, pelo valor econômico das ações, a ser 

apurado em laudo de avaliação de que trata o Artigo 39 do nosso Estatuto Social, respeitadas as normas legais e 
regulamentares aplicáveis.   

Participação relevante em ações em circulação  

Por fim, segundo o Artigo 40 do nosso Estatuto Social, qualquer acionista adquirente, que adquira ou torne-se 

detentor de ações ou direitos sobre as ações de nossa emissão, em quantidade equivalente ou superior a 25% (vinte 
e cinco por cento) do total das ações de nossa emissão, deverá, em até 30 (trinta) dias contados da data de aquisição 

ou do evento que resultou na titularidade sobre ações ou direitos de voto de tais ações em quantidade equivalente ou 

superior a 25% (vinte e cinco por cento) do total de nossas ações, realizar ou solicitar o registro, conforme aplicável, 
da Oferta Pública tendo por objeto a totalidade de nossas ações, de acordo com as disposições da regulamentação da 

CVM, do Regulamento de Listagem do Bovespa Mais, das demais normas da BM&FBOVESPA, e das disposições desse 
artigo do nosso Estatuto Social.  

A oferta pública será: (i) destinada indistintamente a todos os nossos acionistas, (ii)  efetivada em leilão a ser 

realizado na BM&FBOVESPA, (iii) imutável e irrevogável após a publicação do pertinente edital, (iv) lançada por preço 
determinado de acordo com o Parágrafo 2º desse artigo do estatuto social, e (v) paga à vista, em moeda corrente  

nacional, contra a aquisição de ações da Companhia na oferta pública. Para fins de cálculo do percentual de 25% do 
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total de nossas ações estabelecido nesse artigo do nosso Estatuto Social, não serão considerados os aumentos 

involuntários de participação, resultantes do cancelamento de ações em tesouraria ou da redução do nosso capital 

social devido ao cancelamento de ações. 

O preço de compra na oferta pública para cada ação emitida por nós não será inferior ao maior valor entre: (i) 120% 

(cento e vinte por  cento) do preço unitário médio das ações de nossa emissão durante o período de 3 (três) meses 
anteriores à data em que a oferta pública, nos termos desse  artigo do nosso Estatuto Social, tenha se tornado 

obrigatória, ponderado pelo volume de negociação, no mercado acionário de maior volume de negociação das ações 

emitidas por nós; (ii) 120% (cento e vinte por cento) do maior preço de emissão das ações verificado em qualquer 
aumento de capital realizado por meio da distribuição pública realizada dentro do período de 24 (vinte e quatro) 

meses anteriores à data em que a oferta pública tenha se tornado obrigatória, devendo tal valor ser atualizado pela 
Taxa Selic, a partir da data de emissão das ações no aumento de nosso capital até a data de realização da Oferta 

Pública de acordo com esse artigo do nosso Estatuto Social; e (iii) 120% (cento e vinte por cento) do maior preço por 

ação pago pelo acionista adquirente para adquirir nossas ações durante o período de 18 (dezoito) meses anteriores à 
data em que a oferta pública tenha se tornado obrigatória, sendo tal valor atualizado pela Taxa Selic, a partir da data 

de aquisição até a conclusão da oferta pública. Caso a regulamentação da CVM aplicável à Oferta Pública determine a 
adoção de qualquer critério para cálculo do preço de compra de cada ação nossa que resulte em preço de compra 

mais elevado, tal preço mais elevado prevalecerá. 

A oferta pública estabelecida nesse artigo do nosso Estatuto Social não se aplica nas seguintes hipóteses: (i) caso 

determinado acionista atinja, direta ou indiretamente, uma participação em ações em circulação maior que 25% 

(vinte e cinco por cento) do total do nosso capital social em razão de (a) sucessão legal, desde que tal acionista 
venda as ações excedentes dentro de 30 (trinta) dias do referido evento, (b) incorporação de outra sociedade por nós 

ou nossa incorporação por outra sociedade, ou ainda nossa fusão com outra sociedade, (c) incorporação de ações de 
outra sociedade por nós ou incorporação de nossas ações por outra sociedade, ou contribuição de nossas ações em 

integralização de aumento de capital social de outra sociedade, ou (d) subscrição de nossas ações ocorrida em 

emissão primária de ações aprovada pela Assembleia Geral, desde que a proposta de aumento de capital determine 
que o preço de emissão seja estabelecido com base no valor econômico obtido em nosso laudo de avaliação 

econômico e financeiro preparado por empresa especializada, ou (ii) caso o acionista adquirente atinja quantidade 
inferior a 40% (quarenta por cento) do total das ações de nossa emissão, (a) exclusivamente por meio de aquisições 

de participações detidas pelos "acionistas originais", assim entendidos aqueles que detinham participação na 
Companhia imediatamente antes da publicação de Anúncio de Início correspondente a oferta pública inicial - IPO de 

ações de nossa emissão, ou (b) por uma combinação (x) de aquisições de ações em circulação em quantidade inferior 

a 25% (vinte e cinco por cento) do total das ações de nossa emissão e (y) de aquisições de participações detidas 
pelos "acionistas originais".  

Não obstante, a Assembleia Geral poderá dispensar o acionista adquirente de realizar a Oferta Pública prevista nesse 
Artigo 40 do nosso Estatuto Social, caso seja de nosso interesse. O acionista adquirente não poderá votar em referida 

Assembleia Geral. 

 

18.3 -  Descrição de exceções e cláusulas suspensivas relativas a direitos patrimoniais ou políticos 

previstos no estatuto  

Não há qualquer exceção ou cláusula suspensiva relativa a direitos patrimoniais ou políticos prevista no nosso 

Estatuto Social. 

 

18.4 -  Volume de negociações e maiores e menores cotações dos valores mobiliários negociados  

 

Período  
Cotação Máxima 

(R$ por ação)  
Cotação Mínima  

(R$ por ação)  
Cotação Média  
(R$ por ação)  

Vol ume médio  
diário (R$)  

Volume f inanceiro 
negociado (R$)  

1º Trimestre 2013  11,60 9,60 11,39 674.746 10.121.189 
2º Trimestre 2013  11,95 10,90 11,47 56.331 3.154.531 
3º Trimestre 2013  12,11 10,89 11,48 49.023 2.451.151 

4º Trimestre 2013  11,50 10,00 10,80 16.166 889.138 

 

18.5 -  Descrição dos outros valores mobiliários emitidos  
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Justificativa para o não preenchimento do quadro : Na data de preenchimento deste Formulário de Referência, 

não havia quaisquer outros valores mobiliários emitidos por nós que não sejam ações, exceto as opções de compra de 

ações ordinárias conferidas aos beneficiários do nosso Plano de Opções. 

 

18.6 -  Mercados brasileiros em que valores mobiliários são admitidos à negociação  

Nossas ações são admitidas à negociação no mercado de bolsa administrado pela BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de 

Valores, Mercadorias e Futuros (ñBM&FBOVESPAò), no segmento especial de listagem denominado Bovespa Mais, sob 

o código SNSL3. 

A partir de 03/02/2014, a BM&FBOVESPA promoveu a migração do segmento Bovespa Mais do mercado de balcão 

organizado para o mercado de bolsa, fato que resultou na exclus«o do ¼ltimo caractere ñMò do antigo c·digo de 
negociação da Companhia (SNSL3M).  

Por consequência da migração, as ações passaram a integrar a carteira teórica do ITAG ï Índice de Ações com Tag 

Along Diferenciado, cujo objetivo é medir o desempenho de uma carteira teórica composta por ações de empresas 
que ofereçam melhores condições aos acionistas minoritários, no caso de alienação do controle. 

 

18.7 -  Informação sobre classe e espécie de valor mobiliário admitida à negociação em mercados 

estrangeiros  

Na data de preenchimento deste Formulário de Referencia, nossos valores mobiliários não são admitidos à negociação 

em qualquer mercado estrangeiro. 

 

18.8 -  Ofertas públicas de distribuição efetuadas  pelo emissor ou por terceiros, incluindo controladores 

e sociedades coligadas e controladas, relativas a valores mobiliários do emissor  

Em 17/06/2013 publicamos a Retificação ao Anúncio de Encerramento de Oferta Pública de Distribuição Primária e 

Secundária de Ações Ordinárias de Emissão da Senior Solution S.A. A oferta compreendeu a distribuição de 4.996.695 

ações, em uma distribuição primária de 3.448.275 e uma distribuição secundária de 1.548.420 ações. Ao preço por 
ação de R$ 11,50, a oferta totalizou R$ 57.462 mil. 

Captamos R$ 39.655 mil que serão destinados majoritariamente para aquisições, e também para investimentos em 
capital de giro e pesquisa e desenvolvimento. Acreditamos que a captação nos permitirá aproveitar as oportunidades 

de consolidação no setor, resultando na construção de uma plataforma one stop shop para a vertical financeira. 

A oferta foi realizada exclusivamente no Brasil e contou com a participação de 27 instituições financeiras e 1.318 
investidores, números expressivos para o atual contexto do mercado. Acreditamos que nossa oferta representou um 

importante marco para o mercado de capitais brasileiro, reinaugurando o segmento Bovespa Mais e marcando a 
retomada dos IPOs de empresas de médio porte. 

 

18.9 -  Descrição das ofertas públicas  de aquisição feitas pelo emissor relativas a ações de emissão de 

terceiros  

Nos últimos 3 (três) exercícios sociais e no exercício social corrente não realizamos qualquer redução de capital. 

 

18.10 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 18 deste Formulário de Referência. 

 

19. PLANOS DE RECOMPRA/TESOURARIA  

19.1 -  Informações sobre planos de recompra de ações do emissor  

Data da deliberação da aprovação:  18/12/2013 
i. quantidade de ações previstas, separadas por classe e espécie  320.000 
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ii. percentual em relação ao total de ações em circulação, separadas por classe e espécie  2,71% 
iii. período de recompra  18/12/2013 a 17/12/2014  
iv. reservas e lucros disponíveis para a recompra  R$ 3.558.715,83 
v. outras características importantes  *  
vi. quantidade de ações adquiridas, separadas por classe e espécie  216.000 
vii. preço médio ponderado de aquisição, separadas por classe e espécie  8,05 
viii. percentual de ações adquiridas em relação ao total aprovado  67,50 

* Em Reunião do Conselho de Administração (RCA), realizada em 26/02/2014, foi deliberada a aprovação da alteração do 
programa de recompra de ações ordinárias (ñProgramaò) aprovado na RCA de 18/12/2013 especificamente no item que se refere à 
intermediação, mantendo-se os demais itens inalterados.  

 

19.2 -  Movimentação dos valores mobiliários mantidos em tesouraria   

Exercício Social  31/12/2013  31/12/2012  

Valor Mobiliário: 
Ações  
Espécie: ON  

Quantidade de 
ações 

(Unidade)  

Valor total 
(R$ mil)  

Preço médio 
ponderado  

(em R$)  

Quantidade 
de ações 

(Unidade)  

Valor total  
(R$ mil)  

Preço médio 
ponderado  

(em R$)  

Saldo Inicial  0 0 0 0 0 0 
Aquisições  0 0 0 0 0 0 
Alienações  0 0 0 0 0 0 
Cancelamento  0 0 0 0 0 0 
Saldo Final  0 0 0 0 0 0 

 

19.3 -  Informações sobre valores mobiliários mantidos em tesouraria na data de encerramento do 

último exercício social  

Data de Aquisição  Quantidade  
Preço médio ponderado  

de aquisição (R$)  
Relação ações  

em circulação (%)  

31/12/2013  0 - - 

Justificativa para o não preenchimento do quadro : Não foram mantidos valores mobiliários de nossa emissão 

em tesouraria na data de encerramento do exercício social findo em 31/12/2013. Por essa razão, as informações 

constantes do item 19.3 não são aplicáveis. 

 

19.4 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 19 deste Formulário de Referência. 

 

20. POLÍTICA DE NEGOCIAÇÃO  

20.1 -  Informações sobre a política de negociação de valores mobiliários  

Data da aprovação  28/02/2012 

Principais 
características  

Nossa Política de Negociação de Valores Mobiliários tem por finalidade registrar e esclarecer os critérios e 
procedimentos a serem empregados pelas pessoas vinculadas para evitar que os valores mobiliários sejam 
por elas negociados mediante a utilização de informação privilegiada, prevenindo, assim, a ocorrência da 
prática de insider trading; isto é, a utilização de informação privilegiada de que a pessoa vinculada tenha 
conhecimento e da qual deva manter sigilo, por força do disposto no artigo 155, §§ 1º a 4º, da Lei nº 
6.404/1976 e na Instrução CVM nº 358/2002, capaz de prop iciar, para si ou para outrem, vantagem 
indevida, mediante negociação, em nome próprio ou de terceiros, com valores mobiliários. Essa política foi 
elaborada nos termos da legislação aplicável, e contém disposições relacionadas a permissão para 
negociação, períodos de vedação à negociação, procedimentos de comunicação de informações sobre 
negociações de administradores e acionistas controladores, penalidades e outras disposições. 

Período de 
vedação e 
descrição dos 
procedimentos de 
fiscalização  

De acordo com a cláusula 6.1. de nossa Política de Negociação de Valores Mobiliários, as pessoas 
vinculadas definidas na política são proibidas de negociar com os valores mobiliários de nossa emissão nos 
seguintes períodos: (i) no período de 1 (um) mês que  antecede o encerramento do exercício social, até a 
publicação do anúncio que colocar à disposição dos acionistas as nossas demonstrações financeiras anuais 
e demais documentos relacionados no artigo 133 da Lei 6.404/1976; (ii) durante o período de 15 (qui nze) 
dias anterior à divulgação das informações financeiras trimestrais; (iii) se estiver em curso a aquisição ou 
alienação, por nós, de ações de nossa própria emissão; (iv) se estiver em curso uma oferta pública de 
distribuição de valores mobiliários e nos termos do artigo 48 da Instrução CVM nº 400/2003, sendo que a 
proibição de negociar deverá ser mantida até a publicação do anúncio de encerramento de distribuição; 
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(v) se houver intenção de promover fusão, incorporação, cisão total ou parcial, transforma ção ou 
reorganização societária nos envolvendo; (vi) quando tiverem conhecimento de informação relevante 
ainda não divulgada ao mercado, até o momento em que tal divulgação for efetivada; (vii) nos períodos 
determinados pela regulamentação emitida pela CVM; e/ou (viii) nos demais períodos declarados pelo 
Diretor de Relações com Investidores como períodos especiais de vedação à negociação, sem prejuízo da 
aplicação da proibição prevista no item (v) acima. Para fiscalizar a negociação em tais períodos, nosso 
Diretor de Relações com Investidores realizará acompanhamento contínuo da posição acionária das 
Pessoas Vinculadas. 

Cargo e/ou função 
das pessoas 
vinculadas  
 

De acordo com nossa política de negociação, são consideradas pessoas vinculadas em relação à 
Companhia, seus: (i) acionistas controladores, diretos ou indiretos; (ii) membros do conselho de 
administração; (iii) diretores; (iv) membros do conselho fiscal; (v) membros dos comitês ou de quaisquer 
órgãos com funções técnicas e consultivas, criados por disposição estatutária; (vi) empregados da 
Companhia que, em virtude de seu cargo, função ou posição, ou circunstancialmente, tenham acesso a 
informações relevantes; (vii) por quem quer que, em virtude de seu cargo, função ou posição nos 
acionistas controladores, nas sociedades controladas e nas sociedades coligadas, tenha acesso ou 
conhecimento de informações relevantes; (viii) prestadores de serviços e qualquer pessoa que tenha 
aderido expressamente a essa política. 

 

20.2 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 20 deste Formulário de Referência. 

 

21. POLÍTICA DE DIVULGAÇÃO  

21.1 -  Descrição das normas, regimentos ou procedimentos internos relativos à divulgação de 

informações  

Em 28/02/2012, nosso Conselho de Administração aprovou nossa Política de Divulgação de Ato ou Fato Relevante que 

contém normas e procedimentos internos adotados por nós para assegurar que as informações a serem divulgadas 

publicamente sejam recolhidas, processadas e relatadas de maneira precisa e tempestiva. 

Sujeitam-se às normas da nossa Política de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes os acionistas controladores, 

diretos ou indiretos, os acionistas que não exerçam o poder de controle mas que indiquem membro do Conselho de 
Administração ou do Conselho Fiscal, os membros do Conselho de Administração, membros da Diretoria, membros do 

Conselho Fiscal e de quaisquer órgãos com funções técnicas ou consultivas, criados por disposição estatutária, nossos 
empregados que, em virtude de seu cargo, função ou posição, ou circunstancialmente, tenham acesso a informações 

relevantes ou quem quer que, em virtude de seu cargo, função ou posição na Companhia, nossos controladores, 

controladas ou coligadas tenha acesso ou conhecimento da informação relativa ao ato ou fato relevante.  

De acordo com a política, sempre que uma pessoa vinculada estiver diante de ato ou fato que possa ser considerado 

relevante para nós, deverá comunicá-lo formalmente ao Diretor de Relações com Investidores. 

Sempre que ocorrer ato ou fato relevante mencionado no parágrafo único do artigo 2.º da Instrução CVM n.º 358, 

relacionado a nós, ou for iminente a sua ocorrência, a pessoa vinculada que dele tiver conhecimento deverá 

comunicar formalmente o Diretor  de Relações com Investidores para que ele decida, conforme a Seção 3 da nossa 
Política de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes, sobre sua caracterização como ato ou fato relevante e, 

consequentemente, sobre a necessidade da publicação de aviso de fato relevante. 

As pessoas vinculadas que exerçam cargo em nosso órgão estatutário (Conselho de Administração, Diretoria, 

Conselho Fiscal, órgãos técnicos ou consultivos), bem como o acionista controlador, caso tenham conhecimento 
pessoal de ato ou fato relevante e constatem a omissão do Diretor de Relações com Investidores no cumprimento de 

seu dever de comunicação e divulgação, somente se eximirão de responsabilidade se comunicarem imediatamente o 

ato ou fato relevante à CVM. Para esses fins, antes da comunicação à CVM, a pessoa vinculada deverá se certificar 
junto ao Diretor de Relações com Investidores se não houve decisão do nosso Conselho de Administração de não 

divulgar o ato ou fato relevante. Neste caso, a obrigação de divulgação à CVM só ocorrerá caso se verifique a 
existência de oscilação atípica no preço, cotação ou volume de negociação dos valores mobiliários de nossa emissão. 

A comunicação de ato ou fato relevante à CVM e à bolsa de valores ou mercado de balcão organizado em que os 

valores mobiliários de nossa emissão são negociados deverá ocorrer imediatamente após a deliberação, ocorrência ou 
conhecimento a seu respeito, conforme o caso, de modo claro e preciso e contendo, no mínimo, as informações 

exigidas pela regulamentação. 
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A divulgação de ato ou fato relevante será realizada através de anúncio publicado nos jornais de grande circulação 

utilizados habitualmente por nós, podendo ser feita de forma resumida, desde que indique o endereço na internet em 

que a informação estará disponível, em teor idêntico àquele remetido à CVM e à bolsa de valores ou mercado de 
balcão organizado em que os valores mobiliários de nossa emissão são admitidos à negociação. 

A divulgação do ato ou fato relevante será realizada, sempre que possível, antes do início ou após o encerramento 
dos negócios na bolsa de valores ou mercado de balcão organizado em que os valores mobiliários de nossa emissão 

da Companhia são negociados. 

Os atos ou fatos relevantes podem, excepcionalmente, deixar de ser divulgados se os acionistas controladores ou os 
administradores entenderem que sua revelação colocará em risco nosso interesse legítimo. Tal faculdade somente 

poderá ser exercida por nós mediante deliberação do Conselho de Administração e sua comunicação ao Diretor de 
Relações com Investidores. 

Nessa hipótese, caberá ao Diretor de Relações com Investidores acompanhar a cotação, preço e volume de 

negociação dos valores mobiliários de nossa emissão e, caso constate oscilação atípica nesses elementos, deverá 
divulgar imediatamente o ato ou fato  relevante que decidimos não divulgar anteriormente. 

 

21.2 -  Descrição da política de divulgação de ato ou fato relevante e dos procedimentos relativos à 

manutenção de sigilo sobre informações relevantes não divulgadas  

Nossa Política de Divulgação de Ato ou Fato Relevante objetiva estabelecer as normas e procedimentos a serem 

observados na divulgação, por nossa parte, de atos ou fatos relevantes, conforme definição constante do artigo 2.º 

da Instru­«o CVM n.Ü 358, de 03/01/2002 (ñInstru­«o CVM n.Ü 358/02ò), bem como as exceções à imediata 
divulgação de informações e os procedimentos relativos à manutenção de sigilo acerca de informações relevantes não 

divulgadas ao mercado. 

De acordo com o item 6 da nossa Política de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes, cumpre aos acionistas 

controladores, membros do Conselho de Administração, membros da Diretoria, membros do Conselho Fiscal e de 

quaisquer órgãos com funções técnicas ou consultivas, criados por disposição estatutária e aos nossos empregados 
guardar sigilo das informações relativas a ato ou fato relevante às quais tenham acesso privilegiado em razão do 

cargo ou posição que ocupam, até sua divulgação ao mercado, bem como zelar para que nossos subordinados e 
terceiros de nossa confiança também o façam, respondendo solidariamente com estes na hipótese de 

descumprimento. 

Em caso de quaisquer contatos com terceiros, relativos a assuntos que possam ser considerados relevantes, 
exigiremos, dos mesmos, a assinatura de Termo de Confidencialidade. 

 

21.3 -  Administrador es responsáveis pela implementação, manutenção, avaliação e fiscalização da 

política de divulgação de informações  

Em linhas gerais, cabe ao nosso Diretor de Relações com Investidores implementar, manter, avaliar e fiscalizar nossa 

Política de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes. Cumpre a ele também: (i) divulgar e comunicar à CVM e à bolsa 

de valores ou mercado de balcão organizado em que os valores mobiliários de nossa emissão são negociados 
qualquer ato ou fato relevante ocorrido ou relacionado aos seus negócios, bem como zelar por sua ampla e imediata 

disseminação ao mercado; (ii) em caso de dúvida, decidir sobre a caracterização de determinado ato ou fato como 
relevante, devendo, para tal fim, consultar os membros do Conselho de Administração; (iii) p rovidenciar a correção, 

aditamento ou republicação de ato ou fato relevante, sempre que solicitado pela CVM.  

 

21.4 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 21 deste Formulário de Referência. 

 

22. NEGÓCIOS EXTRAORDINÁRIOS  

22.1 -  Aquisição ou alienação de qualquer ativo relevante que não se enquadre como operação normal 

nos negócios do emissor  
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Entendemos ser aplicável a esse item apenas as informações pertinentes à aquisição da Controlpart. Para mais 

informações, ver item 6.5 deste Formulário de Referência. 

 

22.2 -  Alterações significativas na forma de condução dos negócios do emissor  

Nos últimos 3 (três) exercícios sociais e no exercício social corrente, não ocorreram alterações significativas na forma 
de condução dos nossos negócios. 

 

22.3 -  Contratos relevantes celebrados pelo emissor e suas controladas não diretamente relacionados 
com suas atividades operacionais  

Nos últimos 3 (três) exercícios sociais e no exercício social corrente, não foram celebrados por nós e nossas 
controladas contratos relevantes que não sejam diretamente relacionados com nossas atividades operacionais. 

 

22.4 -  Outras informações relevantes  

Em nosso julgamento, não há outras informações relevantes relacionadas ao item 22 deste Formulário de Referência.  


